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d O primeiro tem a representaçªo de brasıes de dois personagens ilustres para a história

da cidade Braz Cubas que teve terras em territórios que pertencia à Mogi das Cruzes e a família

Cardoso importante na fundaçªo da Vila no princípio do sØculo XVII

e No segundo escudo pequeno o Rio TietŒ Ø simbolizado por unia cobra explicand
gem do nome da cidade MBoy ouMBolgy que eln tupi guaral1l slgillfica rio das Cobra

f No terceiro escudo pequeno estªo representadas as cruies da chamada Ordem de Cristo

que sempre estavam presentes nas caravelas portuguesas

g No quarto escudo pequeno encontrasea bateia tipo de vasilha de madeira que usa na

lavagem de areia para procura de ouro e duas coroas que simbolizam os exploradores à procura

das minas de ouro e que se utilizam do rio TietŒ e das terras mogianas para seu caminho

h No quinto escudo pequeno estÆ representada a roda dentada simbolizando a engrenagem

típica imagem do processo de industrializaçªo e que demonstra a evoluçªo econômica da cidade de

Mogi das Cruzes

iAbaixo unia faixa chamada de listel com a inscriçªo bandeirante geras mea que

significa venho de bandeirante os assim chamados habitantes de Sªo Paulo e territórios de sua

província e que eram exploradores de terras em busca de riquezas
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Tanto

quanto o brasªo a bandeira representao município Mogi das Cruzes temsua bandeira oficializada

porLei Municipaln804 de 29 de novembro de1956 A

bandeira deMogi das Cruzes tem trŒs faixas horizontais sendoa de cima decor preta a do meio

branca ea de baixo vermelha Elas representama populaçªo de que se formou o município atravØs
dastrŒs raças branca negra evermelha índios As faixas pretae vermelha tem cada unia14do

total e a do meio tem 24por ter sido bem maior acontribuiçªo da raça branca No

canto esquerdo um triângulo de lados iguais comovØrtice voltado paraadireitae repre sentando

aSantíssima Trindadeepor extensªo SariVAnna padroeira da cidade Esse triângulo de cor azul

simbolizandoonosso cØu tem uma estrela dourada em cada um de seus trŒs ângulos Lembran do

a expansªo dos bandeirantes mogianos nos sentidos norte noroesteesudoeste Ainda

sobre este triângulo maisa direitao brasªo dacidadee a esquerda uma cobra fumando lembrança

da participaçªo dos mogianos na Força ExpedicionÆria Brasileirana2 Grande Guerra participaçªo

essa que foi a maior dentre todas as cidades dointerior doBrasil Fonte

Arquivo Histórico daSecretaria Municipal deEducaçªoeCultura Historiador JURANDIR CAMPOS wAC
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APRESENTA˙ˆO

O Plano Municipal de Educaçªo PME Ø um documento que visa contemplar os anseios da

sociedade e estÆ em sua história cultural e na busca de uma sociedade mais igualitÆria garantindo
seus direitos preceituada pela Constituiçªo Federal de 1988 em seus artigos 205 206 incisos 1 a VIII

e 208 incisos 1 aVII parÆgrafos 1 2 e3 na Lei de Diretrizes e Bases da Educaçªo Nacional LDB

no939496 e na Lei Federal n13005 de 25 de junho de 2014 que aprovou o Plano Nacional de

Educaçªo PNE

Considerando a necessidade de estabelecimento de registros da intençªo política no âmbito

educacional em termos de aporte de recursos financeiros nos limites e capacidades para responder
ao desafio de oferecer uma educaçªo de qualidade oPME constitui um instrumento de planejamento
visando às diretrizes previstas nos objetivos educacionais para atingir as metas estabelecidas

Sªo diretrizes do Plano Nacional de Educaçªo a erradicaçªo do analfabetismo a universali

zaçªo do atendimento escolar a superaçªo das desigualdades educacionais com Œnfase na promoçªo
da cidadania e na erradicaçªo de todas as formas de discriminaçªo a melhoria da qualidade da edu

caçªo a formaçªo para o trabalho e para a cidadania com Œnfase nos valores morais e Øticos em que

se fundamenta a sociedade a promoçªo do princípio da gestªo democrÆtica da educaçªo pœblica e a

promoçªo humanística científica cultural e tecnológica do País

Em síntese o Plano Municipal de Educaçªo integrado ao Plano Nacional de Educaçªo define

as diretrizes para a gestªo municipal bem como as metas para cada nível e modalidade de ensino

r atendido pelo setor pœblico municipal visando a formaçªo a valorizaçªo do magistØrio e aos demais

profissionais da educaçªo Consiste como propósito do Poder Pœblico desenvolver um conjunto de

estratØgias com as quais responderÆ as demandas educacionais para obiŒnio 20152016

ConstituirÆ subsídios para a preparaçªo desse documento estudos pesquisas avaliaçıes inter

nas e externas contatos reuniıes de posicionamento e tomadas de decisªo por meio

a procedimentos roteiros atividades e sugestıes para efetivaçªo do trabalho nas institui

çıes educativas
b mobilizaçªo da comunidade atravØs das representaçıes do Conselho Municipal de Educaçªo
c realizaçªo de reuniıes com as equipes tØcnicas e comissªo coordenadora do processo de

mobilizaçªo e adequaçªo
d organizaçªo de equipe de sistematizaçªo
e previsªo de mecanismo de acompanhamento e avaliaçªo
fprevisªo de encaminhamento de projeto de lei para o legislativo que apontaram as expecta

tivas a serem contempladas pelo Conselho Municipal de Educaçªo
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Devemos destacar que conforme a Lei Estadual no9143 março de 1995 em seu artigo 4
sobre as atribuiçıes do Conselho Municipal de Educaçªo no inciso II estÆ descrito colaborar com

oPoder Pœblico Municipal na formulaçªo dapolítica e na elaboraçªo do Plano Municipal de Edu

caçªo assim como na Lei Municipal no6597 outubro de 2011 emseu artigo 3 inciso 11 alínea b

subsidiar a elaboraçªo e acompanhar a execuçªo do Plano Municipal de Educaçªo

ASPECTOS HISTÓRICOS DO MUNIC˝PIO DE MOGI DAS CRUZES

1560 O Bandeirante Braz Cubas foi o primeiro a se embrenhar pelas matas no território de

Mogi das Cruzes a procura de ouro

1601 Neste ano as tribos jÆ estavam totalmente extintas Foi construída a primeira estrada

que liga Sªo Paulo a Mogi das Cruzes favorecendo o trânsito dos paulistanos nesta regiªo Alguns de

les se estabeleceram emMogi das Cruzes como seu fundador Gaspar Vaz que deixou suas atividades

em Sªo Paulo para se dedicar a formaçªo do povoado de Mogi das Cruzes Boigy

1611 Surge oficialmente a Vila de SantAnnade Mogi Mirim em 17 de agosto oficializada em

1 de setembro como sítio de grande importância no projeto de povoamento do Brasil pois atØ a metade

do sØculo XVI existiam 14 vilas jÆ criadas no litoral com exceçªo de Sªo Paulo de Piratininga

1822 Mogi das Cruzes recebia o anais ilustre de todos os seus visitantes entre outros es

trangeiros botânicos e cientistas Tratavasedo Príncipe Regente D Pedro 11 que saiu do Rio de

Janeiro em 14 de agosto com destino a Sªo Paulo retornando a Mogi das Cruzes após a Proclamaçªo
da IndependŒncia em 9 de setembro Após breve descanso no Convento do Carmo propriedade dos

carmelitas instalado no município desde 1633 com a construçªo da Igreja de Ordem Ia do Carmo
seguiu viagem levando um documento dos mogianos reiterando apoio à IndependŒncia do Brasil

1865 Em 13 de março Elevaçªo à Cidade

1874 Em 14 de abril Elevaçªo à Comarca

1de setembro Comemoraseo aniversÆrio do município de Mogi das Cruzes
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ORIGEM DO NOME DO MUNIC˝PIO

Mogi Ø uma alteraçªo de Boigy que por sua vez vem deMBoigy que quer dizer Rio das

Cobras denominaçªo que os índios davam a um trecho do Rio Anhembi ou TietŒ Quando a Vila
foi criada em 1611 devido ao costume de adotar o nome do padroeiro passou a ser denominada

SantAnna de Mogy Mirim Mirim na língua indígena quer dizer pequeno provavelmente referin

dose ao riacho Mogi Mirim

Ao nome oficial da Vila foi acrescido pouco mais tarde pela linguagem popular o termo cru

zes cuja origem vem do costume dos povoadores da primitiva Vila de SantAnna das Cruzes de

Mogi de indicar com cruzes os marcos que demarcaram assim os limites da Vila Tese levantada por
Dom Duarte Leopoldo e Silva e confirmada pelo Professor Historiador Jurandyr Ferraz de Campos

Mogi com g

Mogi escrevesecom g e nªo com j como o faz em alguns jornais Os topônimos de tra

diçªo histórica secular nªo sofrem alteraçªo alguma na sua grafia quando jÆ esteja consagrada pelo
consenso diuturno dos brasileiros Sirva de exemplo o topônimo Bahia que conservarÆ esta forma

quando se aplicar em referŒncia ao Estado e à cidade que tem esse nome Nªo tenha dœvida escreva

sempre MOGI e nªo MOR

E Mogi escreveusecom g desde 1611 pelo menos como poderÆ ver no requerimento feito

por Gaspar Vaz e outros pedindo a elevaçªo da povoaçªo a vila Nos documentos que lhe seguiram
com as informaçıes das vilas de Santos e Sªo Paulo bem como no despacho final do Governador e na

ata oficial da cerimônia Mogi aparece sempre com g como de resto continua acontecendo sempre

nestes œltimos trezentos e tantos anos oque multiplica por mais trŒs a tradiçªo histórica secular que

a Academia Brasileira exige GRINBERG 1974
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S˝MBOLOS OFICIAIS DO MUNIC˝PIO

Brasªo

O 1 Brasªo do Município de Mogi das Cruzes foi instituído em 10 de março de 1929 pelo
entªo prefeito Carlos Alberto Lopes Durante o período da ditadura de Getœlio Vargas o prefeito
municipal nomeado coronel Edmundo Lejeune modificou o brasªo por meio do Ato n48 de V de

julho de 1931

O Brasªo desenhado em 1931 pelo artista J Wash Rodrigues Ø o mesmo que representa a

cidade atØ meados de 2013 Foi criado pelo diretor do Museu Paulista na Øpoca o historiador Dr

Affonso Taunay

A inspiraçªo para o desenho do Brasªo Mogiano foi um quadro denominado Combate aos

índios botocudos com soldados milicianos de Mogi das Cruzes Esta foi a primeira representaçªo
de um bandeirante com suas roupas e armas feita por um dos artistas mais importantes que ilustrou

imagens do Brasil no começo do sØculo XIX Jean Baptiste Debret

O Brasªo de Armas e da Bandeira do Município de Mogi das Cruzes foi alterado pela Lei n

6823 de 1 de setembro de 2013 Este Brasªo tem a simbologia herÆldica originalmente referida por

seus criadores

Foi concedido como um grande escudo vermelho arredondado típico dos emblemas de Por

tugal sendo sustentado por dois bandeirantes que vestem roupagem igual à representaçªo encontrada

no quadro de Debret No centro do escudo hÆ um colete denominado gibªo que cobria o bandei
rante do pescoço atØ o quadril confeccionado em lª algodªo e às vezes em couro Era acolchoado

para proteger o corpo de flechas espinhos e mordidas de animais peçonhentos

a Aos pØs dos bandeirantes encontramse a representaçªo de duas culturas agrícolas que

foram muito importantes no município desde o sØculo XVIII no lado direito a cana de açœcar e no

lado esquerdo folhas de fumo

b O bandeirante do lado esquerdo segura a bandeira da padroeira da cidade SantAnna e o

do lado direito porta um arcabuz antiga arma de fogo que a cada disparo precisava ser reabas

tecida com pólvora

c Em cima do escudo principal encontrase a representaçªo de uma coroa Mural ou mu

ralha com torres que representa a condiçªo do território se aldeia vila comarca município ou

capital No caso deste Brasªo as torres desenhadas na muralha mostravam que Mogi das Cruzes

era uma aldeia mas que evoluiu para um município por isto a adequaçªo da representaçªo para

cinco torres no primeiro plano ao invØs de apenas trŒs
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FORMA˙ˆO ADMINISTRATIVA DO MUNIC˝PIO

A antiga povoaçªo de Boigy tomou posteriormente o nome de Mogi das Cruzes Elevada à

categoria de Vila com a denominaçªo de SantAnna de Mogy Mirim tempos depois passou a chamar

SantAnnade Mogi das Cruzes por provisªo de 17 de agosto de 1611

Tornouse cidade por Lei Provisional n 5 de 13 de maio ou março de 1855 Em divisªo ad

ministrativa referente ao ano de 1911 o município de Mogi das Cruzes Mojy das Cruzes se compıe
S de 03 distritos Mogi das Cruzes ArujÆ e Itaquaquecetuba Em divisªo administrativa referente ao de

1933 o município de Mogi das Cruzes se compıe de 08 distritos Mogi das Cruzes ArujÆ Biritiba

Mirim Itaquaquecetuba PoÆ Sabaœna Suzano e Taiaçupeba

Em divisªo territoriais datadas de 31 de dezembro de 1936 e 31 de dezembro de 1937 bem

como no quadro anexo ao Decreto Lei Estadual n9073 de 31 de março de 1938 o município de

Mogi das Cruzes compreende o œnico termo judiciÆrio da comarca de Mogi das Cruzes e perma

nece com 08 distritos Mogi das Cruzes ArujÆ Biritiba Mirim Itaquaquecetuba PoÆ Sabaœna
Suzano e Taiaçupeba

Pelo Decreto Estadual n9775 de 30 de novembro de 1938 o município de Mogi das Cru

zes perdeu o distrito de ArujÆ para o município de Santa Isabel Em 19391943 o município de

f Mogi das Cruzes era composto dos distritos de Mogi das Cruzes Biritiba Mirim Itaquaquecetuba
PoÆ Sabaœna Santo ´ngelo Suzano e Taiaçupeba

i
Em razªo do Decreto Lei Estadual n 14334 de 30 de novembro de 1944 que fixou o qua

dro territorial para vigorar em 19451948 o município de Mogi das Cruzes ficou composto dos

distritos de Mogi das Cruzes Biritiba Mirim Jundiapeba ex Santo ´ngelo Itaquaquecetuba PoÆ
Sabaœna Suzano e Taiaçupeba

A Lei Estadual n23 de 24 de dezembro de 1948 desmembrou do município de Mogi das
Cruzes o distrito de PoÆ Em divisªo territorial datada de 01 de julho de 1960 omunicípio passou a

serconstituído de 06 Distritos Mogi das Cruzes Biritiba Mirim Braz Cubas Jundiapeba Sabaœna

e Taiaçupeba

A Lei Estadual n8092 de 28 de fevereiro de 1964 desmembrou do município de Mogi das

Cruzes o Distrito de Biritiba Mirim e a Lei n3198 de 23 de dezembro de 1981 criou os Distritos

de Biritiba Ussu e Cezar de Souza e incorporaosao município de Mogi das Cruzes

Em 01 de junho de 1995 o município Ø constituído de 07 Distritos Mogi das Cruzes Biri

tiba Ussu Braz Cubas Cezar de Souza Jundiapeba Sabaœna e Taiaçupeba Em divisªo territorial

datada de 15 de julho de 1999 omunicípio Ø constituído de 08 Distritos incluindose dessa forma
o Distrito de Quatinga à lista incorporada em 01 de junho de 1995
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f PERFIL ATUAL DO MUNIC˝PIO

Mogi das Cruzes estÆ situada a leste da Regiªo Metropolitana da Grande Sªo Paulo no com

partimento hidrogrÆfico do Alto TietŒ Cantareiras abrangendo uma Ærea de 712667 Km2 a aproxi
madamente 50 km da nascente do Rio TietŒ no município de Salesópolis vertente da Serra do Mar

O divisor natural de Æguas Ø a Serra do Itapeti que abriga afluentes das Bacias do Paraíba

do Sul e do Rio TietŒ A cidade tambØm Ø cortada pelo compartimento hidrogrÆfico pertencente à

Bacia do Itapanhaœ que Ø considerada como o mais importante eixo de drenagem na Regiªo Me

tropolitana da Grande Sªo Paulo por onde passa rumo ao interior o Rio TietŒ

f
A malha urbana da cidade desenvolveseàs margens de extensas Æreas de vÆrzeas que cor

tam Mogi de leste à oeste elevando por conta disso a preocupaçªo do Município com as questıes
ambientais principalmente tendo em vista o rÆpido crescimento socioeconômico do município do

que decorrem políticas pœblicas emprol da preservaçªo e sustentabilidade como as listadas a seguir

Inserçªo de parte do território municipal na Ærea protegida atravØs da legislaçªo metropo
litana de proteçªo aos mananciais parte das bacias do TietŒ do Taiaçupeba do Jundiaí de Biritiba

Mirim e do Itatinga
AbrangŒncia de parte da vÆrzea do Rio TietŒ contida no Município 155305 ha pela APA

`rea de Proteçªo Ambiental das VÆrzeas do TietŒ
AbrangŒncia de parte do território municipal 30319 ha na delimitaçªo do Parque Estadual

i da Serra do Mar

AbrangŒncia de parte território municipal409500ha na delimitaçªo da `rea Natural Tom

bada da Serra do Mar e Paranapiacaba
Localizaçªo ocupando Ærea do Município 8947 ha daEstaçªo Ecológica Estadual do Itapeti
Controle do uso e ocupaçªo do solo na regiªo da Serra do Itapeti com vistas à melhoria da

qualidade do meio ambiente na Regiªo Metropolitana da Grande Sªo Paulo

O crescimento populacional das œltimas dØcadas foi expressivo Conforme a Fundaçªo Siste

ma Estadual de AnÆlise de Dados SEADE2014 a Ærea do Município de Mogi das Cruzes corres

ponde a 712667km2 com populaçªo estimada de419839 habitantes

A densidade demogrÆfica corresponde a 56963 habitantes por km2 A taxa geomØtrica de cres

cimento anual de populaçªo no período 20102014foi de 119 SEADE o que demanda crescentes

investimentos em todos os setores da atividade econômica e atividade de prestaçªo de serviços pœ
blicos e privados

i A principal feiçªo que tem marcado a evoluçªo econômica de Mogi das Cruzes tem sido a

substituiçªo progressiva de atividades de preponderância no setor primÆrio e secundÆrio por uma

presença mais efetiva do setor terciÆrio nas participaçıes em prol da geraçªo de emprego e renda
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O Sistema Produtor do AltoTietŒCantareiras Ø uma das principais fontes de abastecimento de

hortifrutigranjeiros de Sªo Paulo e Regiªo

A regiªo contempla a existŒncia de seis barragens e suas respectivas interligaçıes TrŒs delas

ocupam porçıes do território mogiano Jundiaí Taiaçupeba e Biritiba Mirim que abastecem com

Ægua potÆvel oMunicípio de Sªo Paulo e regiªo

Território e Populaçªo Ano Município Estado SP

`rea 2014 71267 24822321

Populaçªo 2014 405959 42673386

Densidade DemogrÆfica habkm 2014 56963 17192

da Taxa GeomØtrica de Cresc Anual da Pop
2014 119 087

20102014
do Grau de Urbanizaçªo

2014 9239 9621
em

do índice de Envelhecimento 2014 5339 6432

da Pop com menos de 15 anos 2014 213 1999

da Pop com 60 anos e mais 2014 1155 1285

Taxa de Natalidade
2012 1581 1471

por mil hab
Taxa de Mortalidade Infantil

2012 1436 1148
por mil nascidos vivos
Taxa de Mortalidade na Infância

por mil nascidos vivos
2012 1612 1317

Taxa de Mortalidade da Pop entre 15 e 34 anos
2012 12080 12176

por cem mil hab da faixa etÆria
Taxa de Mortalidade da Pop de 60 anos e mais

por cem mil hab da faixa etÆria
2012 360375 350794

de Mªes Adolescentes

com menos de 18anos
2011 740 688

Fonte SEADE Fundaçªo Sistema Estadual de AnÆlise de Dados
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Condiçıes de Vida Ano Município Estado SP

IPRS Dimensªo Riqueza 2010 41 45

IPRS Dimensªo Longevidade 2010 67 69

IPRS Dimensªo Escolaridade 2010 47 48

índice de Desenvolvimento Humano Municipal IDHM 2010 0783 0783

Renda per Capta em reais corrente 2010 75793 85375

da Renda per Capta de atØ Y4 do SalÆrio Mínimo 2010 890 742

da Renda per Capta de atØ salÆrio Mínimo 2010 2207 1886

Fonte SEADE Fundaçªo Sistema Estadual de AnÆlise de Dados

Educaçªo Ano Município Estado SP

i de Analfabetismo da Pop de 15
2010 396 433

anos e mais

de Analfabetismo da Pop de 18 a 24
2010 6076 5868

anos com Ensino MØdio completo

Fonte SEADE Fundaçªo Sistema Estadual de AnÆlise de Dados

Embora os índices apresentados estejam próximos à mØdia do Estado de Sªo Paulo observase

que hÆ defasagem nas condiçıes de vida em geral o que demanda do Poder Pœblico um esforço con

tínuo no fornecimento de bens e serviços pœblicos de qualidade para atendimento de uma populaçªo
jovem que apresenta uma taxa de natalidade superior à mØdia do Estado
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PROCESSO HISTÓRICO DO PLANO MUNICIPAL DE EDUCA˙AO

Para compreender o processo histórico de elaboraçªo do Plano Municipal de Educaçªo
PME do município de Mogi das Cruzes fazsenecessÆrio remeter brevemente à história do Plano

Nacional de Educaçªo PNE

Dessa forma o Plano Nacional de Educaçªo surge no contexto de um processo histórico de

planejamento e organizaçªo e situÆlo nessa perspectiva histórica Ø condiçªo para compreender a sua

dimensªo políticoeducacional e avaliar o significado dos momentos seguintes e sem dœvida com

vínculos e reflexos diretos na elaboraçªo do Plano Municipal de Educaçªo

Assim nesse resgate da história recente com cerca de 80 anos destacaseem 1932 que o Ma

nifesto dos Pioneiros da Educaçªo Nova recomendava a necessidade de elaboraçªo de um plano
amplo e unitÆrio para promover a reconstruçªo da Educaçªo no País

Dois anos após a Constituiçªo de 1934 incluía um artigo que determinava como uma das com

petŒncias da Uniªo fixar o Plano Nacional de Educaçªo compreensivo do ensino em todos os graus

e ramos comuns e especializados art150

A Constituiçªo de 1937 omitiu esse tema e passado o período da ditadura retornou ao texto

constitucional em 1946 e nele se manteve naConstituiçªo de 1967 consolidandoseassim como pro

posta democrÆtica Em 1962 sob a Øgide da primeira Lei de Diretrizes e Bases da Educaçªo Nacional

LDBLein402461 oMEC oelaborou e oConselho Federal de Educaçªo aprovou o primeiro Pla

no Nacional de Educaçªo que estabelecia objetivos e metas para um período de oito anos Em 1965 o

mesmo passou por uma revisªo ocasiªo na qual se estabeleceram normas descentralizadoras visando

à elaboraçªo dos Planos Estaduais de Educaçªo

No período de 1970 a 1984 existiam os Planos Nacionais de Desenvolvimento PND e os Planos

Setoriais de Educaçªo Cultura e Desporto PSECD e quando da preparaçªo para a elaboraçªo do III

PSECD houve o interesse da participaçªo dos Estados uma vez que a reuniªo de vÆrias representativida
des possibilitou a feitura de um plano mais aberto contemplando linhas nacionais e prioridades regionais

Em 1988 a Carta Magna explicitou o dispositivo sobre o Plano Nacional de Educaçªo de

forma bem mais ampla do que anteriormente e esse avanço precedido pela intensa mobilizaçªo da

sociedade pelo reordenamento jurídico do País e oestabelecimento de bases sólidas para a construçªo
de uma sociedade livre justa e democrÆtica

i
Assim o artigo 214 da Constituiçªo da Repœblica Federativa do Brasil promulgada em 05 de

outubro de 1988 expressou odesejo da naçªo brasileira e umobjetivo nacional de um Plano Nacional

de Educaçªo de duraçªo decenal
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A seguir após anos de debate discussıes e negociaçıes a respeito das novas diretrizes e bases

da educaçªo nacional consideradas enquanto condiçªo prØvia de um Plano Nacional de Educaçªo
em 1996 se dÆ a aprovaçªo da novaLei de Diretrizes e Base da Educaçªo LDB n939496Nesse

ínterim na ConferŒncia Mundial de Educaçªo para Todos Tailândia 1990 ficou aprovado para os

países com maior nœmero de analfabetos e maiores dØficits no atendimento da escolaridade obrigató
ria a elaboraçªo de planos decenais de educaçªo para todos e o Brasil era um deles

Em 1997 um ano dedicado à sua formulaçªo foi seguido de um período de debates nego

ciaçıes emendas 1998 a 2000 atØ que em janeiro de 2001 oPresidente sancionou com veto a nove

metas a lei que instituiu oPNE

Esta história nacional recente vem permeada pela história municipal da elaboraçªo do Plano

Municipal de Educaçªo e Ø assim que no ano de 1998 o Parecer do Conselho Estadual de Educaçªo
n50798 relatado pelo Conselheiro Nacim Walter Chieco toma ciŒncia da instituiçªo do Sistema

Municipal de Ensino de Mogi das Cruzes como um sistema autônomo nos termos dos artigos 11 e

18 da LDB 939496

Iniciouseneste momento a saga do município de Mogi das Cruzes pela elaboraçªo do Plano

Municipal de Educaçªo sendo os trabalhos coordenados pela parceria entre a Secretaria Municipal
de Educaçªo e o Conselho Municipal de Educaçªo este com a responsabilidade de a cada dois anos

elaborar a proposta art204 Lei Orgânica do Município
r

Por meio de uma breve pesquisa nos arquivos do Conselho Municipal de Educaçªo retratase

esse importante fazerhistórico político e educacional com muitos desafios por vir mas tambØm com

muitos deles superados e nele encontrase desde o primeiro Plano Municipal de Educaçªo datado de

1998 atØ o œltimo deles ainda em vigor datado de 2013 e vÆlido para o biŒnio de 20132014

Ao final do ano de 2014 a Secretaria Municipal de Educaçªo e o Conselho Municipal de

Educaçªo de Mogi das Cruzes estªo novamente empenhados na elaboraçªo do Plano Municipal de

Educaçªo para o biŒnio 20152016 após a promulgaçªo da Lei 13005 de 25 de junho de 2014 que

aprova oPlano Nacional de Educaçªo PNE com vigŒncia de 10 anos a contar de sua publicaçªo

A mobilizaçªo nesse sentido foi ativa e produtiva e o Plano Municipal de Educaçªo tŒm a

possibilidade e a responsabilidade histórica de construir opatamar educacional almejado pelo Plano

Nacional de Educaçªo reiterando que esse desafio Ø um instrumento político e tØcnico de garantia de

ir mais à frente e a um ritmo mais rÆpido quanto a amenizar desigualdades sociais garantir o acesso

à e na qualidade de educaçªo oferecida em nosso município
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DIRETRIZES QUE ORIENTAM

O PLANO MUNICIPAL DE EDUCA˙ˆO

Conforme consta do documento Diretrizes Curriculares Municipais para a Educaçªo da In

fância pÆg12 diretriz Ø uma linha segundo a qual se traça um plano de caminho ao longo do qual
se imagina percorrer um elo entre a declaraçªo de princípios gerais e sua traduçªo operacional

Com embasamento neste pressuposto e concebendo a Educaçªo como direito pœblico suhjeti
vo constituemseenquanto diretrizes do Plano Municipal de Educaçªo os princípios da Constituiçªo
da Repœblica Federativa do Brasil 1988 da Lei de Diretrizes e Bases 1996 da Lei Orgânica do

Município 1990 e suas atualizaçıes das Diretrizes Nacionais para a Educaçªo BÆsica 2010 das

Diretrizes Curriculares Municipais para a Educaçªo da Infância DCM 2007 e todos os demais do

cumentos oficiais emitidos pelos órgªos voltados para a Ærea da Educaçªo

O município terÆ o desafio de adequar o PME à vinculaçªo ao PNE e ao projeto de desenvol

vimento do Estado Essa sintonia permitirÆ a otimizaçªo dos recursos da Ærea eo município avançarÆ
na ampliaçªo do acesso e na qualidade da educaçªo bÆsica

CME PREFEITURA DE

SECRET`RIA DE MOGI DAS CRUZES
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AVALIA˙ˆO DO PLANO MUNICIPAL DE EDUCA˙ˆO
DO BI˚NIO 20132014

A Lei6758 de 02 de janeiro de 2013 dispıe sobre a aprovaçªo do Plano Municipal de Edu

caçªo para o biŒnio de 20132014 elaborado pelo Conselho Municipal de Educaçªo nos termos do

artigo 204 da Lei Orgânica do Município de Mogi das Cruzes com a definiçªo das seguintes metas

Para a Educaçªo BÆsica do Município de Mogi das Cruzes

Estabelecimento de índices de resultados anuais
Reduzir o quanto possível o índice geral de reprovaçªo do Sistema Municipal de Ensino de

Mogi das Cruzes conforme jÆ ocorre nos œltimos anos no ano de 2007 a taxa foi 96 no ano de

2009 a taxa foi de49 e no ano de 2011 a taxa foi de33 aumentando assim o índice de promoçªo
com qualidade de aprendizagem

Garantir a consolidaçªo da base alfabØtica de todos os alunos atØ 08 anos de idade
Garantir a inclusªo e odesenvolvimento dos alunos portadores de necessidades especiais nas

escolas de ensino regular
Prover de suporte pedagógico e administrativo as escolas para que os profissionais de educa

çªo possam garantir o processo de inclusªo social
Ampliar oprograma de alfabetizaçªo de jovens eadultos para erradicar o analfabetismo

Implantar Plano de Carreira privilegiando a formaçªo o desempenho a assiduidade e o

desenvolvimento de projetos educativos

Ampliar o programa de construçıes reformas e ampliaçıes prediais de modo a garantir a

matrícula conforme a demanda de cada bairro

Para a Secretaria Municipal de Educaçªo de Mogi das Cruzes

Garantia de Ensino Fundamental obrigatório de noveanosa todas as crianças de 6 a 14 anos

assegurando o seu ingresso e permanŒncia na escola e a conclusªo desse ensino
Garantia de Ensino Fundamental a todos os que a ele nªo tiveram acesso na idade própria ou

que nªo o concluíram
Expansªo do Programa de Tecnologia Educacional

Valorizaçªo dos profissionais da Educaçªo
Aperfeiçoamento dos sistemas de informaçªo e avaliaçªo em todos os níveis e modalida

des de ensino

Em reuniªo realizada pela Comissªo Especial Provisória para a adequaçªo do Plano Municipal
de Educaçªo para o biŒnio de20152016 decidiusepor constar na introduçªo de cada meta do referido

Plano o diagnóstico educacional do município com vistas às metas estabelecidas no Plano Municipal
de Educaçªo 20132014 Considerando o exposto sobre a avaliaçªo do Plano Municipal de Educaçªo
20132014 esta constarÆ na introduçªo de cada meta estabelecida neste Plano Municipal de Educaçªo

SECRETARIA
O
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EDUCA˙ˆO MOGI DAS CRUZES
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LOG˝STICA PARA CONSTRU˙ˆO DE PRÉDIOS EDUCACIONAIS

A verificaçªo da necessidade de construçªo de novas unidades escolares Ø realizada atra

vØs do estudo de demanda por faixa etÆria que aponta os setores que possuem maior carŒncia de

vagas escolares

O estudo de demanda escolar tratase de documento composto por tabelas resumidas as quais
informam a populaçªo por faixa etÆria existente a populaçªo da faixa etÆria matriculada a populaçªo
da faixa etÆria nªo matriculada e a construçªo de novos conjuntos habitacionais destinados à populaçªo
em situaçªo de vulnerabilidade social No estudo constam ainda os seguintes dados populacionais

O nœmero total decriançasjovens na devida faixa etÆria residente no local onde hÆ apropos

ta de construçªo
O nœmero total de criançasjovens na devida faixa etÆria residente no local e atendido pelas

redes pœblicas e privadas de ensino
O nœmero total de criançasjovens na devida faixa etÆria residente no local e nªo atendido

por nenhuma das redes de ensino

Após o estudo de demanda solicitaseà Secretaria Municipal de Finanças atravØs do Cadas

tro ImobiliÆrio o levantamento de Æreas para desapropriaçªo que sªo analisadas e selecionadas pela
Secretaria Municipal de Planejamento e Urbanismo pasta responsÆvel pela elaboraçªo dos projetos
das unidades educacionais A partir da anÆlise de documentaçªo da empresa vencedora da Licitaçªo
oprojeto Ø encaminhado para construçªo

Unidades Educacionais Inauguradas

N Escola Municipal Bairro Inauguraçªo

01 CEIM Prof Jurandyr de Oliveira Jardim Layr 26092013

02 CEMPRE Benedito Ferreira Lopes Ampliaçªo Braz Cubas 25042014

03 CEMPRE Oswaldo Regino Ornellas Jundiapeba 17052014

04 CEMPRE Lourdes Lopes Romeiro lannuzzi Jundiapeba 20092014

O PREFEITURA DE
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Unidades Educacionais em Construçªo

N Escola Municipal Bairro
Previsªo de

Inauguraçªo

01 Creche Proinfância 2012 Jundiapeba 2015

02 Creche Proinfância 2012 Jundiapeba 2015

03 Creche Proinfância 2012 Jundiapeba 2015

04 Creche Proinfância 2012 Jundiapeba 2015

05 Creche Proinfância 2012 Parque Olímpico 2015

06 Creche Proinfância 2012 Vila Nova Aparecida 2015

07 Creche Proinfância 2012 Jardim Rodeio 2015

08 Creche Proinfância 2012 Conjunto Santo ´ngelo 2015

09 Creche Proinfância 2012 Jardim Santos Dumont 2015

10 Escola Municipal CDHU Cesar de Souza 2015

11 Creche Proinfância 2012 ChÆcara Guanabara 2015

12 Creche Proinfância 2012 Jardim Margarida 2015

13 Creche Proinfância 2012 Vila Brasileira 2015

14 Creche Proinfância 2012 Residencial Pedra Branca 2015

15 CrecheEscola
Jundiapeba 2015

ConvŒnio Governo Estadual

16
EM Vanda Constantino da Costa

Braz Cubas 2015
Reforma e Ampliaçªo

Unidades Educacionais em Licitaçªo

N Escola Municipal Bairro
Previsªo de

Inauguraçªo
01 CEMPRE Kaoru Hiramatsu Oropó 2015

02 Creche Modelo Oropó 2015

03 Creche Modelo Parque Morumbi 2015

04 Creche Modelo Granja Anita 2015

05 Creche Modelo Vila da Prata 2015

Unidades Educacionais em Projeto
N2 Escola Municipal Bairro

01 Creche Proinfância 2014 Jardim Santos Dumont 1

02 Creche Proinfância 2014 Vila Nova Aparecida

03 CrecheEscola
Oropó

ConvŒnio Governo Estadual

04 CrecheEscola
Jardim Paraíso

ConvŒnio Governo Estadual

05 Creche Modelo Oropó

06 Creche Modelo Jardim Aracy
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PLANO DE GOVERNO DIRETRIZES EDUCACIONAIS 2013 2016

Quando os governos planejam utilizam tØcnicas mØtodos e procedimentos na busca de so

luçıes para determinados problemas por meio de uma intervençªo previamente estruturada frente às

distintas políticas pœblicas

O planejamento deve serum contínuo processo de reflexªo de exame e de anÆlise estratØgica
pois envolve um conjunto de opçıes que conjugam componentes tØcnicos e políticos Tomar decisıes

na seleçªo de alternativas e caminhos embusca dos resultados que se deseja alcançar no futuro impli
ca um complexo processo de escolhas

Os gestores devem levar em consideraçªo pelo menos trŒs aspectos articulados e indepen
dentes o projeto que deseja alcançar a governabilidade perante os demais atores e a capacidade de

execuçªo envolvendo recursos financeiros e capacidade tØcnica Matus 1998

Face a estas consideraçıes oPrefeito do Município de Mogi das Cruzes Marco AurØlio Ber

taiolli apresentou no ano de 2012 uma proposta de Plano de Governo onde define as diretrizes para

a Educaçªo do município do período de 20132016 Sªo elas

Promover e valorizar a qualificaçªo dos professores para uma açªo pedagógica eficiente
Ampliar a formaçªo continuada de professores
Aumentar o investimento em açıes e projetos que promovam a melhora contínua da quali

dade do ensino

Ampliar as escolas em regime de tempo integral
Ampliar e reformar as escolas municipais inclusive com a construçªo de novas salas de aula
Garantir acesso à escola para todos os alunos de Mogi das Cruzes
Erradicar o analfabetismo ampliando o nível de escolaridade da populaçªo e propiciando

qualificaçªo para o trabalho e a geraçªo de renda
Fortalecer e dar continuidade ao programa de abertura das escolas municipais aos fins de

semana e feriados
Ampliar onœmero de quadras esportivas nas escolas municipais
Cobrir mais quadras esportivas nas escolas municipais
Garantir o transporte escolar para os alunos da rede municipal nas Æreas rurais
Garantir a inclusªo e assegurar a acessibilidade das crianças com deficiŒncia com implanta

çªo de equipamentos e mobiliÆrio especial
Formaçªo para os profissionais da rede municipal de ensino
Dar continuidade à melhoria da merenda escolar
Construir novos Centros Municipais de Programas Educacionais CEMPRE nos bairros de

Jundiapeba Nova Jundiapeba e Cocuera

Implantar novas unidades escolares por meio de convŒnio coro o Governo Federal Fundo
Nacional de Desenvolvimento da Educaçªo FNDE
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A SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCA˙ˆO

ATRIBUI˙ÕES

AlØm das competŒncias gerais estabelecidas nos artigos 14 e 41 da Lei Municipal n6357 de

10 de maio de 2011 compete à Secretaria Municipal de Educaçªo atravØs do Decreto n115872011

capítulo VII artigo 108 as seguintes atribuiçıes

Subsidiar e assessorar o Prefeito nas tomadas de decisªo referentes à Secretaria

Promover coordenar e executar a política educacional do Município bem como o planeja
mento organizaçªo administraçªo orientaçªo acompanhamento controle e avaliaçªo do sistema

municipal de ensino em consonância com os sistemas estadual e federal
Manter os ensinos infantil fundamental e especial obrigatórios e gratuitos de acordo com a

legislaçªo vigente e garantir a sua universalizaçªo inclusive para os que a ele nªo tiveram acesso na

idade própria
Criar e desenvolver projetos relacionados ao setor e planejar os investimentos dos recursos

anuais destinados à educaçªo atribuindo para isso aos diretores de departamentos as açıes direcio

nadas às diretrizes educacionais a serem seguidas
Desenvolver açıes educacionais e as que visam combater a desigualdade social entre os

alunos com projetos destinados à promoçªo da saœde do escolar ao atendimento a alunos com pro

blemas de aprendizagem ou distœrbios do comportamento e o combate às carŒncias nutricionais

Atender por meio do Programa de Alimentaçªo Escolar os alunos matriculados em escolas

municipais subvencionadas rede SESI e SENAI alØm dos participantes dos programas de comple
mentaçªo ao trabalho escolar com atendimento em turno diverso ao de suas aulas

Instalar e manter os estabelecimentos municipais de ensino controlando e fiscalizando oseu

funcionamento
Autorizar e supervisionar o funcionamento de escolas particulares de educaçªo infantil
Realizar eventos e projetos educacionais em parceria com empresas privadas ou do poder

pœblico fundaçıes instituiçıes e outras autorizadas
Promover e acompanhar programas e projetos de preparo e formaçªo profissionais para jovens

e adultos articulandooscom as políticas de proteçªo contra o desemprego e de geraçªo de renda
Assessorar oPrefeito nos assuntos de sua competŒncia e que nesta condiçªo lhe forem come

tidos e fornecer dados e informaçıes a fim de subsidiar o processo decisório
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CONSTITUI˙ˆO DA EQUIPE ADMINISTRATIVA

Para oatendimento às diretrizes propostas no Plano de Governo 20132016 esta Secretaria
atualmente estÆ organizada da seguinte forma

i
1 Gabinete da SecretÆria

Equipe de Supervisªo Escolar

Coordenadoria de Apoio às Entidades Subvencionadas
i Divisªo de Relaçıes Institucionais

Divisªo Administrativa Financeira

Divisªo de Expediente
Divisªo de Legislaçªo e Normas e Pessoal

i
2 Departamento de Planejamento Educacional DEPLAN

Divisªo de Tecnologia da Informaçªo
Divisªo de Manutençªo de PrØdios Escolares

Divisªo de Patrimônio Recursos e Acompanhamento de Obras
Divisªo de Transporte Escolar

Divisªo de Planejamento das Escolas Municipais

3 Departamento Pedagógico DEPED

Divisªo de Programas Educacionais

Divisªo de Formaçªo Continuada e Tecnológica

i
Divisªo de Projetos Especiais

i
Divisªo de Educaçªo Ambiental

i
Divisªo de Administraçªo do CEMFORPE

Divisªo de Avaliaçªo
Divisªo de Orientaçªo Pedagógica

4 Departamento de Alimentaçªo Escolar DAE

i Divisªo de Supervisªo da Merenda Escolar

Divisªo de Distribuiçªo

i Divisªo de Almoxarifado

Setor Administrativo

i
Setor de Limpeza e Manutençªo

i
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5 Departamento de Saœde do Escolar Orientaçªo e Promoçªo DOP

Equipe Multidisciplinar de Atendimento Escolar

6 Centro Ricardo Strazzi Pró Escolar

Equipe de Avaliaçªo
Equipe de Intervençªo

Serviço de Apoio Pedagógico Itinerante SAPI

7 Departamento de Divulgaçªo e Publicaçıes Educacionais DDPE

Divisªo de Publicaçıes Educacionais

Divisªo de Produçªo e Distribuiçªo de Materiais GrÆficos

8 Departamento de Educaçªo Nªo Formal DENF

Divisªo de Apoio à Educaçªo de Jovens e Adultos

Divisªo de Ensino Profissionalizante

Divisªo de Atividades Auxiliares

s
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OBJETIVO PEDAGÓGICO

Melhorar a qualidade da Educaçªo Municipal investindo na formaçªo dos profissionais para

o aprimoramento da aprendizagem dos alunos considerando às especificidades no contexto escolar

PLANO DE GESTˆO DAS UNIDADES ESCOLARES

As escolas municipais possuem o Plano de Gestªo que traça o perfil da Unidade Escolar
conforme orienta a Legislaçªo Vigente Decreto N109952010 elaborado em consonância com as

Diretrizes para a Educaçªo da Infância e as Matrizes Curriculares da Educaçªo BÆsica

Esse Plano contempla as vÆrias dimensıes que envolvem a gestªo escolar Gestªo de Pessoas
Gestªo Pedagógica Gestªo Participativa Gestªo de Serviços de Apoio Recursos Físicos e Financei

ros e Gestªo de Resultados Educacionais

O Plano de Gestªo confere à Unidade Escolar identidade própria na medida em que contem

pla as intençıes comuns de todos os envolvidos e orienta ogerenciamento das açıes escolares Toda

escola tem objetivos que deseja alcançar metas a cumprir e sonhos a realizar O conjunto dessas aspi
raçıes bem como os meios para concretizÆlasØ oque dÆ forma evida ao chamado Plano de Gestªo

Sua elaboraçªo Ø anual com a participaçªo da comunidade escolar e colegiados que após
identificaçªo de necessidades levantadas por meio de diagnóstico nas diferentes dimensıes delibe

ram sobre as açıes propostas e os investimentos financeiros a serem realizados Portanto tratase de

umdocumento que Ø uma ferramenta de planejamento e avaliaçªo para todos os membros das equipes
escolares consultarem a cada tomada de decisªo

i
A Secretaria de Educaçªo por meio da equipe de supervisªo escolar orienta a elaboraçªo

desse Plano de Gestªo e acompanha sua execuçªo in loco no decorrer do ano letivo pontuando su

gestıes nas avaliaçıes periódicas realizadas pela equipe escolar a fim de realinhar para conduzir aos

resultados esperados

r
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CONSELHO MUNICIPAL DE EDUCA˙ˆO CME

ALei no3615 de 02 de setembro de 1990 que cria oConselho Municipal de Educaçªo CME

foi alterada pela Lei no6597 de 05 de outubro de 2011 e nele o CME Ø definido como um órgªo com

funçıes consultivas normativas deliberativas e de assessoramento à educaçªo municipal integrado
ao sistema orçamentÆrio da Secretaria Municipal de Educaçªo como unidade orçamentÆria sendo

lhe assegurada autonomia política com as seguintes atribuiçıes

Colaborar com o Poder Pœblico na formulaçªo das Políticas Pœblicas Educacionais
Subsidiar a elaboraçªo e acompanhar a execuçªo do Plano Municipal de Educaçªo
Zelar pelo cumprimento das disposiçıes constitucionais legais e normativas em matØria de

educaçªo
Exercer por delegaçªo do SecretÆrio Municipal de Educaçªo competŒncias próprias do Poder

Pœblico em matØria educacional
Assistir e orientar os Poderes pœblicos na conduçªo dos assuntos educacionais do Município
Opinar na celebraçªo de convŒnios de açıes inter administrativas que envolvam o Município
e as demais esferas do Poder Pœblico ou do setor privado na Ærea de educaçªo

O Conselho Municipal de Educaçªo de Mogi das Cruzes atua com autonomia sem vínculo

ou subordinaçªo institucional ao Poder Executivo sendo renovado periodicamente ao final de cada

mandato dos seus membros As decisıes tomadas pelo CME sªo levadas ao conhecimento do Poder

Pœblico e da comunidade

O Conselho Municipal de Educaçªo estÆ constituído por 19 dezenove membros titulares
acompanhados de seus respectivos suplentes indicados conforme Artigo 6o da Lei n659711 con

forme as seguintes representaçıes

dois representantes da Secretaria Municipal de Educaçªo
um representante dos Professores das escolas Municipais
um representante dos Diretores das escolas Municipais
um representante dos servidores das Escolas Pœblicas municipais que nªo seja integrante do

Quadro do MagistØrio
umrepresentante da Diretoria de Ensino Regiªo de Mogi das Cruzes
um representante da Secretaria Municipal de Assuntos Jurídicos

um representante de Escolar Particular jurisdicionada ao Sistema Estadual de Ensino
um representante de Escola particular jurisdicionada ao Sistema Municipal de Ensino
dois representantes de Associaçªo de Pais e Mestres devidamente legalizada

i um representante do SESI ou SENAI
um representante de Associaçªo de Amigos de Bairro legalmente constituída
umrepresentante de entidade filantrópica que atue na Ærea educacional devidamente legalizada
xm representante do Ensino Superior Ærea de educaçªo

O PREFEITURA DE
SECRETARIA MOGI DAS CRUZES

Caelho Cd EDUCA˙ˆOO



PLANO MUNICIPAL DE EDUCA˙ˆO DE MOGI DAS CRUZES 201512016 26

umrepresentante do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do adolescente
um representante da Polícia Civil que esteja lotado na Seccional de Mogi das Cruzes e servin

do no Município de Mogi das Cruzes
um representante da Polícia Militar que esteja lotado no DØcimo SØtimo batalhªo Polícia Mi

litar Metropolitana
um representante do Conselho Tutelar

Este Conselho por intermØdio de seu Presidente poderÆ solicitar a qualquer órgªo da Admi

nistraçªo Municipal direta ou indireta ou à Câmara Municipal as informaçıes necessÆrias ao desem

penho de suas funçıes

Para efeitos administrativos e orçamentÆrios a Secretaria Municipal de Educaçªo ga
rantirÆ o apoio necessÆrio para o bom funcionamento e manutençªo do Conselho Municipal de

Educaçªo CME

J PREFEITURA DE
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PANORAMA DA EDUCA˙ˆO B`SICA NO MUNIC˝PIO

ESCOLAS LOCALIZA˙ˆO N˝VEL DE ENSINO E MATR˝CULAS

Escola Municipal
NÚMERO DE ALUNOS

ESCOLA LOCALIZA˙ˆO EDUCA˙ˆO ENSINO
EJA

INFANTIL FUNDAMENTAL

CRECHE PRÉ ESCOLA EF 1 EF II CICLO I CICLO II

CEIM Adahyla Marques Campos Carneiro Prol Rua Sªo Jorge 20 Conjunto Santo ´ngelo 143 0 0 0 0 0

CEIM ArgŒu Batalha Dr Rua Santa Helena 381Botujuru 125 42 0 0 0 0

CEIM Benedito Ferreira Lopes Rua Prof Alice Thereza Cotrim Guerreiro da Silva 22 VilaLavínia 98 77 0 0 0 0

CEIM Clementina Alves Dalbelles Rua Dois Rua Paulo Eduardo do Vale Pereira 11Vila Jundiaí 0 0 0 0 0 0

CEIM Dione Rocha RomanosProf Rua Unicor 817 Vila Brasileira 122 0 0 0 0 0

CEIM HaydØe Brasil de Carvalho Prof Rua Antenor de Sousa Melo 146 Jardim MaricÆ 136 0 0 0 0 0

CEIM HorÆcia de lima Barbosa Rua Hipólito da Costa 33 CØsar de Souza Jardim Sªo Pedro 136 0 0 0 0 0

CEIM IgnŒz Maria de Moraes PettenÆ Prof Rua ClÆudio Sales Vicentini 93 Vila Cintra 119 0 0 0 0 0

CEIM InezØlia da Motta Rondon Prof Rua Joªo Vassoler 400 Parquelândia 59 30 12 0 0 0

CEIM JosØ de Moura Santos Jornalista Rua Guaratinga 362 Jardim Piatª 99 128 90 0 0 0

CEIM Lourdes Guerra de Campos Rua Coronel Cardoso de Siqueira 1070 Vila Natal 168 80 0 0 0 0

CEIM Maria Luiza Fernandes Prof Rua Caraguatatuba 603 Jardim Piatª 68 48 0 0 0 0

CEIM Richer Romano Neto Rua Jœlio Prestes 105 Jardim Esplanada 88 43 0 0 0 0

CEIM Sebastiªo da Silva Rua Domingos de Souza 185 Jardim Layr 107 0 0 o 0 0

CEIM Takao Ikeda Prof4 Rua Quatro 31 CØsar de Souza Conjunto lefferson da Silva 57 54 0 0 0 0

CEIM Thereza Geraldi de Almeida Rua Manoel Fernandes 1131Jundiapeba Nova 113 0 0 0 0 0

CEMPRE Benedito Ferreira Lopes Rua Prof AliceThereza Cotrim Guerreiro da Silva 22 VilaLavínia 0 0 0 708 0 0

CEMPRE JosØ Limongi Sobrinho Prof4 Avenida Felipe Sawaya 595 Botujuru Vila Sªo Paulo 0 0 703 0 21 54

CEMPRE Lourdes Lopes Romeiro lannuzzi Prof Rua Benedito dos Santos X Rua Manoel Fernandes Jundiapeba Nova 0 0 427 0 0 0

CEMPRE Oswaldo Regina Ornellas Rua Benedita Pereira Franco X Rua Augusto Regueiro JundiapebaVelha 0 0 691 0 0 0

CEMPRE Ruth Cardoso DO Travessa Dois 28Jardim Layr 0 167 761 0 21 59

EM Adolfo Cardoso Prof4 Rua Antonio Rozendo de Lima 363 Quatinga 7 47 25 o 0 0

EM Adolfo Martini Prof4 Rua Prof Ana Maria Bernardes 280VilaIndustrial 0 o 292 0 0 0

EM Afonso Caporali Filho Prof4 Rua Sebastiªo Michel Miguel 42 Conjunto Cocuera 0 0 298 0 31 0

EM Almeida Cel Rua Doutor Paulo Frontin 240 Centro Comercial 0 0 399 0 0 0

EM `lvaro de Campos Carneiro Dr Rua Pedro Paulo dos Santos 855 Jundiapeba Nova 0 o 973 0 83 0

EM Ana Lœcia Ferreira de Souza ProfŁ Rua Elias Pinheiro Nobre81Vila Rachel o 0 252 0 43 0

EM Ana Maria Barbosa Garcia Prof Avenida Felipe Sawaia 1030 Botujuru Vila Sªo Paulo 10 134 0 0 0 0

EM Antonio Brasil de Siqueira Avenida Kaoru Hiramatsu 93 Oropó 0 0 90 0 0 0

EM Antonio Nacif Salemi Rua Maria Osório do Valle 271Altodo piranga 48 224 80 0 0 0

EM Antônio Paschoal Gomes de Oliveira Prof4 Avenida Manoel Lino da Silva 164 Jardim Aeroporto II 0 214 0 0 0 0

EM Antonio Pedro Ribeiro Estrada Municipal Itapeti Lambari 9099 KM 09 Moralogia 0 25 58 0 0 0

EM Apparecida Ferreira Cursino Prof Rua Ulisses Borges de Siqueira 1722 Jardim Universo 0 0 252 0 0 0

EM Armindo Freire MÆrmora Des Rua Aloísio de Azevedo 109 CØsar de Souza Vila Nova Aparecida 0 69 556 0 0 0

EM AstrØa Barral NØbias Ver Rua Prof Lucinda Bastos 1051JundiapebaNova 0 0 707 0 0 0

EM Auta Cardoso de Mello Prof Rua ícaro 325 Jardim Aeroporto 111 0 245 53 0 0 0

EM Benedito Estelita de Mello Prof4 Rua RogØrio TÆcola 300Socorro 0 68 77 0 o 0

EM Benedito Ferreira Lopes Rua Prof Alice Thereza Cotrim Guerreiro da Silva 22 VilaLavínia 0 0 483 0 0 0

EM Benedito Laporte Vieira da Motta Dr4 AvenidaAlfredo Crestana 431 Jundiapeba Nova 0 440 319 0 0 0

EM Carlos Alberto Lopes Rua CorrŒa Neto 366Mogilar 26 107 373 0 0 0

EM Cecília de Souza Lima Vianna Profa Rua Avelino Nunes de Souza 235 Taiaçupeba 6 74 237 0 39 55

EM CØlia Pinheiro Franco ProfL Avenida Presidente Getœlio Vargas 328 Mogi Moderno 0 0 464 0 0 0

EM Cenira Araœjo Pereira Prof Rua Sªo Paulo 250 ChÆcara Guanabara 0 0 152 0 0 0

EM ClÆudio Abrahªo Eng4 Rua Benedito Carvalho Filho 12 Jardim Santa Tereza 0 24 427 0 0 0

EM Cleonice Feliciano Prof Rua Guaratinga 400Jardim Piatª 0 0 345 0 0 0

EM Cynira Oliveira de Castro Prof Rua Antonio MÆximo 301 CØsar de Souza Vila Suíssa 0 0 353 0 0 0

EM Dermeval Arouca Prof Rua Jaime Angelo Nogueira 30 Jardim vete 0 0 404 0 0 0

EM Doracy Baptista de Campos PereiraProf Rua Unicor 449 Vila Brasileira 0 0 510 0 0 0

EM Emilie Nehme Affonso Prof Rua Joªo Mariano de Paula 385 CØsar de Souza Vila Suíssa 0 0 266 0 0 0

EM Etelvina CÆfaro Salustiano Prof2 Rua Quatro 71 CØsar de Souza Conjunto Res Jefferson da Silva 0 0 120 0 0 o

EM EulÆlio Gruppi Profe Rua Ismael da Silva Melo 559 Mogi Moderno 46 139 142 0 0 0

EM Florisa Faustino Pinto Profa Rua Europa 20Oropó 0 0 640 0 0 0

EM Fujitaro Nagao Estrada Fujitaro Nagao 2020 Nagao 0 29 113 0 0 0

EM Guiomar Pinheiro Franco Prof Rua Maria Giacco Ramos 199 CØsar de Souza Jardim Sªo Pedro 0 0 559 0 0 0

EM Heliana Mafra Machado de Castro Prof Rua Thomaz Domingues 210 Vila ClØo 0 0 230 0 0 0

EM HØlio dos Santos Neves Prof4 Rua Maurício JosØ Oliveira 365 Residencial Novo Horizonte 0 0 249 0 0 0

EM Henrique Peres Rua Aprígio de Oliveira 336 Vila Industrial 14 61 0 0 0 0

EM lida PeFeira Pena Alvarez Prof Rua UbLi ara de Barros Gomes Martins 170Jardim Primavera 15 85 0 0 0 0
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NÚMERO DE ALUNOS

ESCOLA LOCALIZA˙ˆO EDUCA˙ˆO ENSINO
FIA

INFANTIL FUNDAMENTAL

CRECHE PRÉ ESCOLA EF I EF II CICL01 CICLO II

EM Iracema Brasil de Siqueira Prof9 Avenida Ricieri JosØ Marcatto 686 CØsar de Souza Vila Suíssa 45 280 0 0 0 0

EM Isidoro Boucault Drg Rua JosØ Ayres Gama 25 Vila da Prata 0 69 269 0 0 0

EM Ivete Chuery Vieira Torquato Vicco Prof9 Rua Kikutaro Suzuki sng Jardim vete 0 28 157 0 0 0

EM Jacks Grinberg Prof9 Avenida Amazonas 499 VilaCintra o 0 489 0 0 0

EM Jair Rocha Batalha Prof DO Rua Ulisses Borges de Siqueira 611 BrÆz Cubas 0 0 214 0 0 0

EM Joªo Antonio Batalha Estrada Municipal 118 Jundiapeba ChÆcara dos Baianos 0 0 156 0 0 0

EM Joªo Cardoso Pereira Profg Rua Adolpho Lugobone 77 Sabaœna Central 0 51 78 0 0 0

EM Joªo Gualberto Mafra Machado Profg Avenida Vereador Nito Sona 2175 Jundiapeba Velha 0 287 96 0 0 0

EM JosØ Alves dos Santos Rua Pedro Paulo dos Santos 2485 Jundiapeba Velha 0 391 76 0 0 0

EM JosØ Cury Andere Rua Santa Lœcia 264 Jardim Cecília 40 213 120 0 0 0

EM Kaoru Hiramatsu Rua Nosso Senhor do Bonfim 88 Jardim Rodeio 15 40 31 0 0 0

EM LÆzaro Gonçalves Teixeira Profg Rua Professor JosØ Veiga 190 Conjunto Residencial Sªo Sebastiªo 27 41 0 0 0 0

EM Leopoldino Cardoso de Moraes Rua Thiago Silvestre Furtado 151 Biritiba Ussœ 0 128 71 0 17 0

EM Lourdes Maria Prado Aguiar Prof Rua Matathias Nogueira Novaes 10Jardim Esperança 0 0 427 0 0 0

EM Lourenço Delia Nina Rua Manoel Fernandes 1151JundiapebaNova 0 342 0 0 0 0

EM Luiz Beraldo de Miranda Drg Avenida Prefeito Maurílio de Souza leite Filho 1851 Parque Olímpico 0 0 410 0 0 0

EM Luiz de Oliveira Machado Estrada Mogi Quatinga 24 Km 24 Barroso 0 25 83 0 0 0

EM Maria Aparecida de Faria Prof9 Rua Doutor Joªo Antonio Rodrigues de Moraes 85 Vila Jundiaí 0 0 452 0 0 0

EM Maria Aparecida Pinheiro Volpe Prof9 Rua Eulina Rosa dos Santos 217 Vila Municipal 18 121 48 0 0 0

EM Maria Colomba Colella Rodrigues Prof Rua Laurentino Alves dos Santos 188 VilaNatal 0 132 109 0 0 0

EM Maria EugŒnia Fochi de Araœjo Prof Rua Francisco RØgis de Oliveira 433 Parque Residencial Itapety 72 43 106 0 0 0

EM Maria JosØ Tenório de Aquino Silva Prof9 Rua JosØ GlicØrio de Melo 1462 Jardim Camila 30 97 95 0 0 0

EM Maria Luiza Menezes da Fonseca Prof Rua Sussumo Mori 40 Vila Jundiaí 0 0 189 0 0 0

EM MÆrio Portes Profg Rua Pedro Paulo dos Santos 2251JundiapebaVelha 0 0 398 0 0 0

EM Marlene Muniz Schimidt Prof9 Rodovia Dom Paulo Rolim loureiro 8881 Km 08 Vila Moraes 0 0 343 0 0 0

EM Mathilde Pires de Campos Masci Prof Avenida Presidente Getœlio Vargas 47 Sªo Joªo 40 115 0 0 0 0

EM Maurílio de Souza leite Filho Pref Rua Frei Francisco Sampaio 44 CØsar de Souza Jardim Sªo Pedro 0 167 49 0 0 0

EM Milton CruzDrg Rua Antenor de Souza Mello 116 Jardim MaricÆ 30 174 1 0 0 0

EM Monteiro Lobato Rua Abel JosØ daSilva 305 Ponte Grande 28 80 177 0 0 0

EM Narcisa das Dores Pinto Rua Manoel Martins Sanches 180 Jardim Aracy 12 39 23 0 0 0

EM Noemia Real Fidalgo Prof Avenida Ezelino da Cunha Glória 285 Jardim MaricÆ 0 0 341 0 16 82

EM Paulo Rolim Loureiro Dom Estrada Mogi Quatinga 141 km 24 Pindorama 52 61 67 0 0 0

EM Primo Villar Profg Rua Joªo Batista Fernandes 250 Boa VistaRural 0 0 131 0 0 0

EM Regina CØlia Najar Ferreira Borelli Prof9 Rua BoracØia 45 Conjunto Residencial Nova Bertioga 13 52 48 0 0 0

EM Rodolpho Mehlmann Profg Rua JosØ de Moura Resende 200 Vila Natal 0 0 241 0 0 0

EM SØrgio Benedito Fernandes de Almeida Drg Rua Sªo Jorge 30 Conjunto Santo Angelo 0 233 88 0 0 0

EM SØrgio Hugo Pinheiro Profg Rua Georgina Soares de Souzasng Jardim Nove de Julho 0 24 250 0 0 0

EM Sónia Brasil de Siqueira Andreucci Prof9 Rua FÆtima 62 Jardim Margarida 0 0 309 0 0 0

EM Teresa Martins Pinhal Prof9 Rua JosØ Galdino de Castro 252 Vila Jundiaí 0 286 0 0 14 54

EM Therezinha Soares Prof9 Rua Unicor 830 Vila Brasileira 15 223 0 0 0 0

EM Vanda Constantino da Costa Prof9 Rua Gutermann 55 BrÆz Cubas 88 316 0 0 0 0

EM Waldir Paiva de Oliveira Freitas Drg Rua Gutermann151BrÆz Cubas 0 48 238 0 0 0

EM Wancia deAlmeida Trandafilov Prof9 Avenida Ricieri Bertaiolli 300 Parque Sªo Martinho 0 0 178 0 0 0

EM Wilma de Almeida Rodrigues Profg Estrada Taboªo Lambari sng km 18 Taboªo 0 0 198 0 48 55

EMESP Jovita Franco Arouche Profg Rua JosØDCarlo85Vila Lavínia 9 3 25 17 0 0

EMRAna Maria de Azevedo VinnØ Carrare Prof9 Avenida Presidente Castelo Branco 10001 CØsar de Souza Rio Acima 0 0 32 0 0 0

EMRBairro Sªo Joªo Estrada Mogi Salesópolis Km 10 Biritiba Ussœ 0 18 51 0 0 0

EMRBenedito Pereira de Paula Estrada do Beija Flor Km 13 Beija Flor Itapeti 0 10 41 0 0 0

EM R Cid Torquato Profg Estrada das Varinhas Km 35 Barragem 0 0 76 0 0 0

EMRComunidade Sªo Sebastiªo Estrada do Cogumelo 50 CØsar de Souza Comunidade Sªo Sebastiªo 0 0 16 0 0 0

EMREunice de Almeida Prof9 Estrada Bairro Sªo Sebastiªo11Taiaçupeba 0 0 41 0 0 0

EMRGeralda Ferraz de Campos Estrada da Volta Fria Km 14 Rio Abaixo 0 0 76 0 0 0

EMRHorÆcio da Silveira Profg Estrada Mogi Salesópolis 1451Nagao 0 0 65 0 0 0

EMRKaoru Hiramatsu Estrada Velha Mogi Santa Isabel 11600 Taboªo 0 17 38 0 0 0

EMRMargareth Unger Lamas Rosa Prof9 Estrada Santa Catarina 2540 Km 08 CØsar de Souza 0 0 18 0 0 0

EMRMaria Alda Mussolino Lainetti Prof9 Estrada Mogi Dutra Km 11 Taboªo 0 21 54 0 0 0

EMRNossa Senhora da Conceiçªo Estrada Mogi Dutra 1500 Km 15 Taboªo 0 0 44 0 0 0

TOTAL 2344 6829 20515 725 333 359
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Creche Subvencionada

CRECHE PRÉDIO PMMC ENTIDADE MANTENEDORA ENDERE˙O CRECHE PRÉESCOLA
NÚMERO DE

ALUNOS

Casa da Criança Irmª Salvadora CÆritas Diocesana de Mogi das Cruzes Rua JosØ dos Santos Neto 40 Vila da Prata 66 18 84

Casa da Criança Sªo Sebastiªo CÆritas Diocesana de Mogi das Cruzes
Rua Pedro Paulo de Carlo 340 Vila Sªo

68 41 109
Sebastiªo

CEI Cidade MÆgica 1 CEIM Raphael Cusatis CEI Cidade MÆgica Avenida Henrique Eroles 205 Alto do piranga 0 106 106

CEI Cidade MÆgica II Centro de Educaçªo Infantil Cidade MÆgica Rua Francisco Franco 327 Centro 78 10 88

CEI Cidade MÆgica
Centro de Educaçªo Infantil Cidade MÆgica

Rua Dr Carlos da Silva Tupìniquim111
86 0 86

salas fora do prØdio Centro

CEI 0 Bom Samaritano CEIM Eliana Hiratsuka
Instituiçªo EvangØlica Beneficente e

Avenida JosØ GlicØrio de Melo 1771 97 30 127
Assistencial0 Bom Samaritano

CEIC Arco Iris CEIM Mauro Ottoni Martins
Associaçªo Amigos de Bairro Parque Sªo Estrada das Aroeiras 500 Parque Sªo

90 70 120
Martinho Martinho

CEIC Arco Iris Associaçªo Amigos de Bairro Parque Sªo
Rua Quatro 300 Parque Sªo Martinho 0 40 40

salas fora do prØdio Martinho

CEIC Brincando eAprendendo
CEIM Prof Maria Apparecida Associaçªo de Mªes do Bairro do Jardim das Rua Fagundes Varela221Jardim das

88 26 114
Meirelles de Azevedo Arouca Bandeiras Bandeiras

CEIC Brincando eAprendendo Associaçªo de Mªes do Bairro do Jardim das Rua Gonçalves Magalhªes 21 Jardim das
0 48 48

salas fora do prØdio Bandeiras Bandeiras

CEIC Caminho Feliz Casa de ConvivŒncia Vila Estaçªo
Rua TietŒ 190 Vila Nova Estaçªo

90 0 90

CEIC Caminho Feliz
Casa de ConvivŒncia Vila Estaçªo Rua Santa Virgilia 59Vila Nova Estaçªo 0 51 51

salas fora do prØdio

CEIC Cantinho Feliz
CEIM Prof Mara Fierro Associaçªo de Moradores do Bairro do

Rua JosØ Marques 313 Jardim Modelo 83 26 109
Machado Pires Jardim Modelo

CEIC Criança Feliz
CEIM Prof WalterAparecido da Associaçªo Amigos de Bairro da Ponte

Rua Francisco Vilela 51 Ponte Grande 86 18 104
Silva Grande

CEIC Curumim Associaçªo Nova Jundiapeba JuundiapiapebaJosØ Antônio de Mello 880
152 25 177

CEIC Do Re Mi CEIM Maria JosØ Alves de Souza Associaçªo Beneficente Raios de Sol Rua Cecilia da Rocha2301Jundiapeba 89 27 116

CEIC Doce lar CEIM Itamar Alves dos Santos
Sociedade de Amigos de Bairro deVila Rua JosØ Benedito dos Santos 164 Vila

91 9 100
Brasileira e Pomar Brasileira

CEIC Doce Lar Rua Raimundo Balbino de Freitas 151Vila
Associaçªo Beneficente Doce Lar 0 47 47

salas fora do prØdio Brasileira

CEIC Ebenezer
CEIM Prof Geraldo Felicio dos

SEFO SeminÆrio de Formaçªo de Obreiros Rua Antônio Boz Vidal 54 CØsar de Souza 92 31 123
Reis

CEIC El Shadday
Sociedade Amigos de Bairro da Vila Nova

Rua Francisco Vilani Bicudo 470 20 28 48
Aparecida

CEIC Estrela da Manhª 1
CEIM Prof Miguel Pereira Alves

Associaçªo Beneficente Cristª Paz na Terra
Rua Antônio Francisco Lisboa 138 Vila

72 48 120
Reis Caputera

CEIC Mundo Feliz
CEIM Prof Maria Luziene Farias Associaçªo Mogiana de Educaçªo e Açªo Rua Benedita Aparecida lapido 334 Vila

83 26 109
dos Santos Social Cintra

CEIC Mundo Vivo
Associaçªo dos Moradores do Mogi

Rua Elias Pinheiro Nobre91Vila Rachel 77 32 109
Moderno

CEIC Parque da Alegria CEIM Dr Anna Becker SalØm
Associaçªo de Moradores do Parque Avenida Prefeito Maurílio de Souza leite Filho

78 51 129
Olímpico 2661 Parque Olímpico

CEIC Pequeninos do Rei II CEIM Antônio Boz Vidal Instituto Social Caminho da Vida Avenida Jackes Jones 332 Jardim Bela Vista 88 25 113

CEIC Pequeno Ser CEIM Neide Pimenta Habice Associaçªo Beneficente MissionÆria Peniel
Rua Benedito Marcondes Silva726Vila

111 0 111
Brasileira
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CRECHE PRÉDIO PMMC ENTIDADE MANTENEDORA ENDERE˙O CRECHE PRÉESCOLA
NÚMERO DE

ALUNOS

CEIC Pequeno Ser
Associaçªo Beneficente MissionÆria Peniel Avenida Japªo 3462 Jardim Esperança 0 51 51salas fora do prØdio

CEIC QueroQuero
Nœcleo ComunitÆrio Nova ChÆcara

Rua Mata Grosso 13 ChÆcara Guanabara 44 55 99
Guanabara

Associaçao de Moradores do Bairro
CEIO Raia de Luz Rua Keizo Yamada 30 77 32 109

Residencial Novo Horizonte

CEIC Raio de Luz Associaçao de Moradores do Bairro Rua Maurício JosØ de Oliveira 675 e 762 Novo

salas fora do prØdio
0 49 49

Residencial Novo Horizonte Horizonte

CEIM Prof Ivone Aparecida de
CEIC Santa Clara Instituto da Criança Sana Clara Rua Nina Rodrigues 71VilaSuiça 109 0 109

Jesus Larrubia Moya

CEIC Santa Clara II
CEIM Prof Julia de Moraes

Instituto da Criança Santa Clara Rua Sªo Sebastiªo 25 Taiaçupeba 62 42 104
Siqueira

CEIC Santa Clara
Instituto da Criança Santa Clara Rua Joªo Ribeiro 84 Vila Suiça 0 40 40salas fora do prØdio

CEIC Sªo Francisco De Assis
CEIM Argiteto Aldemy Gomes

Instituto Maria Mªe Do Divino Amor
Rua Coronel Cardoso De Siqueira 3102 Conj

77 44 121
De Oliveira Res Cocuera

CEIC Solzinho Feliz
CEIM Apolonia Pessoa de Associaçªo Beneficente de Educaçªo e Rua Elias Fernandes Garcez151Parque das

59 53 112
Oliveira Apoio Social Solzinho Feliz Varinhas

CEIC Sonho deCriança 1 Associaçªo de Moradores JD Margarida Rua FÆtima 76Jardim Margarida 43 55 98

CEIC Sonho deCriança II Associaçªo de Moradores 1D Margarida Rua Laura260Jardim Margarida 18 97 115

CEIC Sonho Meu
CEIM Maria Jose Martins de

Comunidade Social Sonho Meu Rua Quinze de Novembro 1111 84 25 109
Camargo

CEIC Vila Jundiaí CEIM Maria JosØ Andere
Assoc de Moradores das VI Jundiai Bela Rua Augusto Rodrigues de Carvalho dos Anjos

51 56 107
Flor das Conj Resi Cambuci eMirage 224 Residencial Mirage

CEICVila Nova Uniªo
Associaçªo Amigos de Bairro do Jardim Rua Manoel InÆcio da Silva Alvarenga 771Vila

79 29 108
Nova Uniªo Natal

CEICVitória Associaçªo Amigos de Bairro da Vila Moraes
Rua B 160 Vila Moraes 45 20 65

e BairrosConfrontantes

Creche Cristo Misericordioso I Instituto Amor Misericordiosa
Rua Francisco Martinez Casanova 20 Jardim

39 56 95
Santa Tereza

Creche Cristo Misericordioso 11 Instituto Amor Misericordioso
Rua Prof Joªo Gualberto Mafra Machado 18

32 45 77
Vila Brasileira

Creche Cristo Misericoricordioso

III
CEIM Osmiraldo da Silveira Instituto Amor Misericordioso Rua Itaquaquecetuba144Vila ClØo 76 49 125

CEIM Prof Marcia Luiza Alves Rua Henrique Pettena 334 Conj Res Nova
Creche Divina ProvidŒncia

das Anjos
Recantolnfanto Juvenil Jundiapeba

Bertioga
68 52 120

Creche Francisco de Assis Centro Espirita Sementeia do Bem Rua Aprigio de Oliveira 130 Vila Industrial 58 34 92

Creche Fraternidade Centro Espirita Antonio de PÆdua Rua Marechal Deodoro 83 Centro 134 104 238

Creche Imaculado Coraçªo de
Centra Social Imaculado Coraçªo de Maria Rua PadreOrfeu Miatto56Jardim Universo 82 42 124Maria I

Creche maculado Coraçªo de CEIM Prof Epaphas Gonçalves
Maria II Ennes

Centro Social Imaculado Coraçªo de Maria Rua Coronel Eduardo Lejeune 514 Bras Cubas 86 25 111

Creche Jardim Aeroporto 111 Centro Social Imaculado Coraçªo de Maria Praça AeronÆutica snJardim Aeroporto 111 51 36 87

Creche Jardim Sªo Pedro Avenida Paula VI 416 Cesar de Souza 23 89 112

Creche Jesus Bom Pastor
Fraternidade das Servidoras da Palavra de

Rua Kaoru Hiramatsu 47 Porteira Preta 91 27 118
Deus
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CRECHE PRÉDIO PMMC ENTIDADE MANTENEDORA ENDERE˙O CRECHE PRÉESCOLA
NÚMERO DE

ALUNOS

Creche Maria Mªe do Divino

Amor 1
Instituto Maria Mªe do Divino Amar Rua do RosÆrio 331 Botujuru 58 84 142

Creche Maria Mªe do Divino Avenida Francisco Rodrigues Filho 9515

Amor 11
Instituto Maria Mªe do Divino Amor 61 29 90

Botujurœ

Creche Nossa Senhora das Graças CÆritas Diocesana de Mogi das Cruzes
Rua Joaquim de Melo Freire Junior 1477

44 44 88
Jardim Nova Uniªo

Creche Nossa Senhora do Carmo Recanto Infanto Juvenil Jundiapeba
Rua Tenente Manoel Alves dos Anjos 755

225 0 225
Jundiapeba

Creche Nossa Senhora do Associaçªo MissionÆria Catequista do
Rua Francisco Martins 96Socorro 48 66 114Socorro Sagrado Coraçªo

EEI Santa Terezinha
CEIM Maria Martinha Cardoso AMAC Associaçªo Mogiana de Açıes Para

Rua Camilo JosØ de Miranda 222 Biritiba Ussu 62 31 93Paes Cidadania

Creche SantAna Instituiçªo Mogiana deAssistŒncia Social Rua Sªo Joªo 679 Centro 159 111 276

Creche Santo Agostinho CEIM Eng Marcus Alberto Abib Fraternidade Santo Agostinho
Rua Benedito Rodrigues de Souza Nova

106 o 106
Jundiapeba

Creche Sªo JosØ OperÆrio CÆritas Diocesana de Mogi das Cruzes Rua Dr CorrŒa Neto 334 Mogilar 67 38 105

Creche Sueli Pereira dos Santos Centro Infantil Criança Esperança Rua JosØ Lugobone 66 Sabaœna 37 17 54

ECEI A Sementinha 1
Instituto Sementihna Para Educaçªo e Avenida VoluntÆrio Fernando Pinheiro

56 30 86
Proteçªo ao Menor ao Idoso e a Família Franco1006 Centro

ECEI A Sementinha II
CEIM Prof AmÆlia Thereza Instituto Sementihna Para Educaçªo e Rua Francisco Rodrigues Passos217Vila

68 40 108Manna de Deus Proteçªo ao Menor ao Idoso e a Família Lavínia

EEI ColØgio Hermom
Igreja EvangØlica Missªo Presbiteriana

Estrada do Taboªo Km18 Bairro do Taboªo 27 47 74
Hermom

EEI Jabuti
CEIM Prof Amayr de Godoy

Centro Educacional Jabuti
Rua Jugurta Lourival Glória 389 Mogi

96 38 134

EEI Jabuti

Borba Moderno

Centro Educacional Jabuti Avenida Brasil 463 Mogi Moderno 0 44 44salas fora do prØdio

EEI Santana
CEIM Prof Adelaide Vianna do Associaçªo Beneficente Lar da Criança Rua Gramado 191 Conjunto Residencia do

90 o 117
Rio Santana Bosque

EEI Santana 11 CEIM Prof Jurandyr de Oliveira
Associaçªo Beneficente lar da Criança

Rua ArantibÆ 156Jardim Layr 76 27 103
Santana

EEI Santana Associaçªo Beneficente Lar da Criança
Rua Cabreuva47Jardim Planalto 0 59 59salas fora do prØdio Santana

lar da Criança Santa Rita de CEIM Prof Dora Maria Cardoso

CÆssia de Miranda
lar da Criança Santa Rita de CÆssia Rua Rosa 8oratto 121 ChÆcara Jafet 78 35 113

Lar da Criança Santa Rita de

CÆssia 11
CEIM Prof CÆcio Costa Neves lar da Criança Santa Rita de CÆssia Rua Tonga 480 Jardim Santos Dumont 46 74 120

Lar da Criança Santa Rita de

CÆssia Lar da Criança Santa Rita de CÆssia Avenida Henrique Eroles1258 0 53 53
salas fora do prØdio

Avenida Antonio Nascimento Costa 165 V11aLar Escola de Mogi das Cruzes Lar Escola 22 42 64
Oliveira

Liceu de Artes eOfícios de Braz

Cubas Associaçªo Espírita Sªo Joªo eSªo Paulo Rua Shiguetoshi Suzuki 31Vila Paulista 73 67 140

Nœcleo Educacional Castelo Forte

1
Comunidade EvangØlica Castelo Forte Rua Hamilton Silva e Costa 346 Centro 28 35 63

Nœcleo Educacional Castelo Forte

II
Comunidade EvangØlica Castelo Forte Rua Aristeu Ribeiro de Resende 142 Socorro 71 16 87

Nœcleo Educacional Castelo Forte Rua Justiniano JosØ da Rocha 101 Vila Nova

111
CEIM Prof Ilka Lopes Campolino Comunidade EvangØlica Castela Forte 69 45 114

Aparecida CØsar deSouza

Prof Botyra Camorim Gattí da

APAE de Mogi das Cruzes
APAE Rua Carmem Moura Santos 134 Centro 0 0 550
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Escola Privada

UNIDADE ENDERE˙O CRECHE PRÉESCOLA N2 DEALUNOS

101 DÆlmatas Escola de Educacªo Infantil R Felipe Camarªo 210 Jd Universo 28 14 42

Albert Einstein Centro Educacional R Antonio MÆximo 51 Vila Suissa 6 3 9

Alfaletrando Escola de Educaçªo Infantil R Braz de Pina 1153 Alto piranga 47 9 56

Amor ao Saber ColØgio R Gaspar Conqueiro 735 Vila Vitória Alto piranga VivianeCintia 64 11 75

Amor ao Saber Nœcleo Educacional Av Henrique Eroles1338Altolpiranga08730590 71 33 104

Be a BÆ Primeiros Passos R Basílio Batalha 212 Centro 61 28 89

Be a BÆ Primeiros Passos II R Alexandre Andreotti 39 Jundiapeba 32 4 36

Castelinho Feliz Escola de Educacªo Infantil R Tte Manoel Alves dos Anjos109 Centro 18 16 34

Criança Feliz Centro Educacional R Franz Steiner 391 Alto piranga 08740560 23 20 43

Domus Felix Educaçªo Infantil R Cel Cardoso de Siqueira 688 V Oliveira 08715090 33 22 55

Educati R Capitªo Joaquim de Mello Freire 36 Alto piranga 08730470 91 31 122

Elohim Centro de Recreaçªo Infantil R Prof Paulo Ferrari Massaro 235 V Lavínia 08735530 13 1 14

Inocencio Albrecht Escola de Educaçªo Infantil R Francisco Vaz Coelho 1303 V Lavínia 08735440 26 0 26

ItÆlo Brasileiro Nœcleo Educacional R Sergio Plaza 539 V Oliveira 08780230 18 10 28

Joªo e Maria Escola de Educacªo Infantil R Navajas 199 Centro 08710250 25 10 35

Monte Olimpo AvMaestro Joªo BaptistaJuliªo410V Oliveira 7 1 8

NikoNiko Gakuen Escola de Educaçªo Infantil R Rui Barbosa 140 Jd 5antista 08710590 17 13 30

Pequenos Brilhantes Escola de Educacªo infantil Alameda Santo Angelo 529 Jundiapeba 19 0 19

Pequenote Escola de Educacªo Infantil R William de Carvalho 254 Jd Progresso 08715010 18 15 33

Recanto dos Fofudos R Jardelina de Almeida Lopes 746 Alto piranga 08710500 44 34 78

Santa Clara Ensino Educacional Infantil R Adelino Torquato 121 Monte Líbano 27 18 45

Só para Baixinhos Escola de Educacªo Infantil R Antonio Moretti156 V Lavínia 08735600 25 22 47

Trenzinho MÆgico Escola Infantil 42 0 42
R JosØ Maria albuquerque Freitas 234 246 e340 Mogilar 08737040

Trenzinho MÆgico II Escola Infantil 38 24 62

Turminha do Bairro Escola de Educacªo Infantil R Osvaldo Herzer11JdS Pedro 22 16 38

Universal Kids Nœcleo de Recreaçªo Educaçªo Infantil R Maestro Joªo Batista Juliªo135 V Oliveira 08790090 48 19 67
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Escola Estadual

UNIDADE ESCOLAR ENDERE˙O
EF EF ENSINO

EJA EF EJA EM TOTAL
CICLO t CICLO II MÉDIO

EE Adelaide Maria De Barros Rua Um 3560 Jardim ArmŒnia 0 113 0 0 0 113

EE Ver Alcides Celestino Filho Rua Benedito De Oliveira SN Jardim Bela Vista 156 349 o 0 0 505

EE Prof Alzira Fernandes Scungisqui Av Joaquim Rama Forte 115 Jardim Aracy 54 149 107 0 o 310

EE AmØrico Sugai EstrMogiQuatinga Km 23SN Pindorama 19 153 324 0 0 496

EE Maestro Antonio MÆrmora Filho R Doutor Jair Rocha Batalha5N Conj Res Nova Bertioga 118 280 0 0 0 398

EE Antonio OlegÆrio Santos Cardoso R Comendador KoheijeAdachi 5N Jardim Santos Dumont 1 0 314 0 0 0 314

Ee Aprígio De Oliveira R Senador Dantas 1000Centra 0 525 0 0 0 525

EE Prof AristÆteles De Andrade R Antonio Alabarce Lopes SN Vila Andrade 79 183 134 0 0 396

EE Dr Arlindo Aquino De Oliveira Estr Mogi Taiacupeba Km 11 Vila Moraes 0 118 65 0 o 183

EE Prof Benendito Borges Vieira Estr MogiBertioga Km 08 Vila Moraes 0 353 236 0 0 589

EE Benedito Souza lima R Guararema 138 Taiaçupeba 34 403 279 0 41 757

EE Padre Bernanrdo Murphy Rua 13100ConuntoJefferson 0 117 61 0 0 178

EE Prof Branca Baumann Do Amaral R Guarapiranga 55 Jardim Layr 0 592 0 0 0 592

EE Prof Camilo Faustino De Mello R Elisa Dasambiagio 209 Vila Oliveira 202 367 324 0 0 893

EE Prf Cid Boucault R Professora Lucinda Bastos 1250Jundiapeba 0 835 1128 0 0 1963

EE Prof Claudio Abrahªo R Dr2 Joao Antonio Rodrigues De Moraes 100 VilaJundiaí 0 604 513 0 114 1231

EE Dagoberto JosØ Machado Rua Antonio Boz Vídal SN Jardim Bela Vista 0 152 479 0 0 631

EE Dr Deodato Wertheimer R EngenheiroGualberto 150Centro 0 442 981 0 0 1423

EE Prof Dora Peretti De Oliveira R Libero Badaro 8 Jardim Cintia 0 687 0 122 201 1010

EE Prof Enedina Gomes De Freitas R Jugurta Lourival Gloria 62 Jardim Camila 0 208 394 0 0 602

EE Euryclides De Jesus Zerbini Rua Laura 15Jardim Margarida 31 592 0 36 105 764

EE Prof Firmino ladeira Av Brasil 840 Mogi Moderno 0 322 229 109 227 887

EE Prof Francisco De Souza Mello Rua Aurora 180 Vila Sªo Paulo 68 332 195 0 0 595

EE Francisco Ferreira Lopes Rua DrDeodato Wertheimer 426 Mogilar 0 0 1265 0 0 1237

EE Gabriel Pereira R Jother Santos Pinto 38 Vilada Prata 0 223 169 0 0 392

EE Galdino Pinheiro Franco R Schwartzmann SN BrÆs Cubas 157 572 491 0 0 1220

EE Prof Helena Urbano Nagib R Paulo leite De Siqueira 578 Vila Nova Cintra 0 651 199 0 0 850

EE Des HerÆclides Batalha De Camargo Maria Do Carmo Inestal Ferrer SN Varinhas 0 385 o 0 0 385

EE Prof Ilson Gomes R solina Bonise 111 Jardim vete 0 466 391 0 o 857

EE Prof Iracema Brasil De Siqueira R Manoel Margarido 41 Vila Aurea Maria 0 362 0 0 0 362

EE Prof Irene Caporalli De Souza Rua Doutor Jair Rocha BatalhaSN Conj Resid Nova Bertioga 0 168 316 0 o 484

S EE Hist Isaac Grinberg R Fernando Namura120Jardim Teresa 0 0 688 0 0 688

EE Prof Isabel Ferreira Da Silva R Jose Benedito Dos Santos 187 Vila Brasileira o 460 448 0 0 908

EE Jardim Santos Dumont I R Comendador Koheije Adachi SN Jardim Santos Dumont I o 314 353 0 0 667

EE Prof Joªo Cardoso Dos Santos Rua Thiago Silvestre Furtado SN Biritiba Ussœ 117 323 237 0 0 677

EE Prof JosØ Ayumar G De Miranda Estrada Taboao Lambari Km28 Itapeti 0 364 269 0 0 633

EE JosØ Ribeiro Guimarªes Rua Independencia SN VilaSªo Paulo 0 349 219 0 0 568

EE Prof JosØ Sanches Josende Rua Salgado Filho 4 Jardim Aeroporto III 0 167 438 0 0 605

EE Prof Josephina Najar Hernandez Rua Pedro Paulo Dos Santos 2475 Jundiapeba 99 585 0 0 0 684

EE Prof Laurinda Cardoso M Freire R Felipe Camarao 221Jardim Universo 0 788 1003 0 40 1831

EE Prof Leonor De Oliveira Mello R Joaquina Maria De Jesus 641Vila Mogilar 22 499 0 0 137 658

EE Prof Lucinda Bastos R Sao Jorge 50 Conjunto Residencial Santo ´ngelo 292 669 497 0 0 1458

EE Prof Maria Isabel Santos Mello Av Presidente Altino Arantes 100 Jun diapeba 93 509 0 154 0 756

EE Prof Maria Rodrigues Gonçalves R Pedro AlvaresCabral SN Rodeio 0 308 235 o 0 543

EE Ver Narciso Yague Guimarªes R Desiderio Jorge 5N VilaNatal 0 487 507 104 217 1315

EE Rever Osmar Teixeira Serra Rua Darcy De Toledo SN Jardim Sªo Francisco 280 289 0 0 o 569

EE Prof Paulo De Oliveira Mello Rua Kazumo Sumizono 1226Jardim Santa Teresa 287 359 0 0 0 646

EE Prof Paulo FerrarMassaro R Alexandre Andreotti 400 Jundiapeba 0 669 875 0 0 1544

EE Paulo Tapajós Rodovia Mogi Bertioga 5N Tapanhau 59 59 0 0 0 118

EE Pedro Malozze Av Maria Osorio Valle 650 Alto piranga 121 358 429 153 269 1330

EE Prof Rubens Mercadante De Lima R Joao Mariano De Paula 473 VilaHorizonte 0 277 252 0 0 529

EE Prof Sebastiªo De Castro Av Ricieri Jose Marcatto 600 Vila Suíssa 0 344 328 0 0 672

EE Dr Sentaro Takaoka Estrada Mogi SalesopolisKm08 5N Cocuera 142 282 312 0 o 837

EE Prof Sueli De 0 Silva Martins Rua Monte Carmelo 110 Parque Morumbi 58 49 0 0 0 107

EE Prof Sylvia Mafra Machado R Thomas Dominguez 65 Alto piranga 0 335 249 0 0 584

EE Ver Tadao Sakai RAntonio Rozendo De lima 315 Quatinga 90 164 100 0 0 354

EE FreiThimóteo Van Den Broeck R Maria Diana Freire Marmora SN Jardim Esperança 110 587 0 0 0 697

EE Prof Vânia Aparecida CassarÆ Av Joao De Souza Franco 350 Jundiapeba 0 1038 263 0 348 1649

EE Dr Washington Luis R Dom Antonio Candido De Alvarenga 511Centro 0 282 1194 0 0 1476

CEEJA De Mogi Das Cruzes Av Governador Adhemar De Barros SN Centro 0 0 0 299 656 955

TOTAL 2688 21930 17176 977 2355 45126
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Alunos Matriculados na Rede Municipal de Ensino

Educaçªo Infantil Ensino Fundamental EJA
Ano Total

Creche PrØEscola EF 1 EF II Cicio l Ciclo II

2012 2051 6824 19120 737 480 0 29212

2013 2321 6865 19379 737 570 0 29872

2014 2344 6829 20515 725 692 0 31105

Alunos Matriculados na Rede Privada

Supervisionadas pela Secretaria Municipal de Educaçªo

Educaçªo Infantil
Ano Total

Creche PrØEscola

2012 652 242 894

2013 649 327 976

2014 866 372 1238

Alunos Matriculados nas Creches Subvencionadas

Supervisionadas pela Secretaria Municipal de Educaçªo

Educaçªo Infantil
Ano Total

Creche PrØEscola

2012 4963 2466 7429

2013 5149 2799 7948

i
2014 4968 3077 8045

r
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INFRAESTRUTURA DAS ESCOLAS MUNICIPAIS

DependŒncias Administrativas

Sala DepósitoSala Coord Sala
ESCOLA Diretoria Orientaçªo Secretaria Almoxarifado Material

Pedagógica Professores
Educacional Limpeza

CEIM Adahyla Marques Campos Carneiro ProfÆ 1 Q E 0 1 I 0 1 1 0

1CEIM Argeu BatalhaDr1 1 0 0 1 1 1

CEIM Benedito Ferreira Lopes I 1 0 0 1 1 1

CEIM Clementina Alves Dalbelles 1 0
W

0 1 1
w

1

CEIM Dione Rocha Romanos Prof 1 0 0 1 1 1 1 0
t

e 3

CEIM Haydee Brasil de Carvalho Prof 1Y 1 Q I Q s 1 Q 2 1

CEIM Horaaa de Lima Barbosa 1 I 0 i 0 1 1 1 1
r

CEIM IgnŒz Maria de Moraes PettenÆ Prof 0 0 1 0 1 1
3 PDT Ti
CEIM InezØlia da Motta Rondon Prof Q Q Q 1 1 1 1 1

CEIM JosØ de Moura Santos Jornalista 1 0 j 0 1 1 1 1

CEIM Lourdes Guerra de Campos I Q Q Q 1 1 Æ 2 I 1

CEIM Maria Luiza Fernandes ProfÆ 1 0 0 1 0 1 1 1

CEIMRicherRomano Neto 13 3
CEIM Sebastiªo da Silva 1 0 1 0

CEIM Takaolkeda Prof 1
i

I CEIM

CEMPRE

Thereza

GeBeneditoraldi
de

Ferreira Lopes

Almeida

1 1 ï ï 2
f

00 Ì 0 0 1 2
CEMPRE Jose Limongi Sobrinho Prof 1 2 1 0 1 1 1 I 1

ICEMPRE Lourdes Lopes Romeiro lannuzziProfÆ 1 1 0 1 1 1 2 1

CEMPRE Oswaldo Regino Ornellas Ì 1 1 Y0
W

1 1 i 3 1
t

CEMPRE Ruth Cardoso Dr

EM Adolfo Cardoso Prof 1 0 1 0 1
Y

1 1 1

IEMAdolfo Martini Prof 0
l

1 EM Afonso Caporali Filho Prof i 1 Q Q 1
r

1 1 1

EM Almeida Cel 1 1 0 0 1 1 0 1

IEM `lvaro de Campos Carneiro Dr 1 1 0 1 I 1 1
hF

EM Ana Lœcia Ferreira de Souza ProfÆ 1 0 0 1 1 1 0

IEM Ana Maria Barbosa Garcia ProfÆ I 1 0 0 1 1 1 1 0

HEM Antonio Brasil de Siqueira i o I Q 0 I 1 1 r
u

0
y

1
y 7

SEM Antonio Nacif Salemi 1 1 0 1 1 2 1

EM Antônio Paschoal Gomes de Oliveira Prof 1 00I1 0 1 0
33

1 0 0 0 1 10IEM Antonio Pedro Ribeiro

EM Apparecida Ferreira Cursino Prof 1 0 0 1 j 1 1 1

EM Armindo Freire MÆrmora Des 1 1 I 0 1 I 1 1 1 2

11i 1EM AstrØa Barral NØbias VerÆ
i

p
iEM Auta Cardoso de Mello ProfÆ I 1 0 1 0 2 0

EM Benedito Estelita de Mello Prof i 1 1 ¨ 1 0

iEM BeneditoFerreira Lopes Q 1 I 0 1 1 0 1 0

EM Benedito Laporte Vieira da Motta Dr 1 1 1 0 1 1 1 2 0

iEM Carlos Alberto Lopes 1É1 0 1 1 1 1 1

SEM Cecília de Souza Lima Vianna ProfÆ 1 1 0 1 s 1 2 Q

EM CØlia Pipheiro Franco Prof ti 1 1 0
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DependŒncias Administrativas

Sala Depósito
Sala Coord Sala

ESCOLA Diretoria Orientaçªo Secretaria Almoxarifado Material
Pedagógica Professores

R Educacional Limpeza

EM Cenira Araœjo Pereira Prof 1
EM ClÆudio Abrahªo Eng 1 i 0 0 1 1 1 0

EM Cleonice Feliciano Prof 1
ry

IEM Cynira Oliveira de Castro Profz 1 j 1 0 j 1 1 1 1

EM Dermeval Arouca Prof 1 1 0 1 1 1 1

EM Doracy Baptista de Campos Pereira Prof 1 1 1 1 1 1 1

EM Emilie Nehme Affonso ProfÆ i 1 Q I 0 1 1 2 0

çEM Etelvina CÆfaro Salustiano Prof I 1 0 0 1 1 1 1

SEM EulÆlio GruppiProf 1 1 0 1 1 1 1

EM Florisa Faustino Pinto Profa

EM Fujitaro Nagao 1 Q Q I 1 1 Q

EM Guiomar Pinheiro Franco Prof E 1 i 13 i 0 1 1 R 2 R 0

˚EM Heliana Mafra Machado de Castro Prof 1 1
Y

0 1 1 I 0

Ø
0

EM HØlio dos Santos Neves Prof
E

1 1 1 1

EM Henrique Peres i 1 0 0 1

EM Ilda Pereira Pena Alvarez

Profd
EMi a 1 R 0 0 0 Õ1 0

Iracema Brasil de Siqueira Prof 1 1 0 1 1 3 1

EM Isidoro Boucault Dr 1 i 0 0 i 1 1 2 1

ÉEM Ivete Chuery Vieira Torquato Vicco Prof Q
M

Q Q 1 1 1 0
ti

EM Jacks Grinberg ProfÆ 1 1 0 1 1 2 1

EM Jair Rocha BatalhaProf DO 1 0 0 1 1 2 1 J
EM Joªo AntonioBatalha Q Q Q 1 1 1 1

IEM Joªo Cardoso Pereira Prof i Q E Q Q 1 1 i 1 1

gEM Joªo Gualberto Mafra Machado Prof Q Q I Q Q 1 0 1
Y

REM JosØ Alves dos Santos I

EM Jose Curv Andere

i
SEM Kaoru Hiramatsu 1 0 0 1 1 0

IEM LÆzaro Gonçalves Teixeira Prof 1 j 0 0 0 1 i 1 I 1 i
n

EM Leopoldino Cardoso de Moraes
E Q Q Q Q 1 1 0
i1Æ

EM Lourdes Maria Prado AguiarProf 1 1 0 1 1 1 1

EM LuizrBeraldo de Miranda Dr 1 ï y
Y

1EM Luiz de Oliveira Machado i

EM Maria Aparecida de Faria Prof i 1 1 1 0 1 1 21
1EM Maria Aparecida Pinheiro Volpe ProfÆ

EM Maria Colomba Colella Rodrigues Prof 1 0 R 0 1 1 1 0

1EM Maria EugŒnia Fochi de Araœjo Prof 1 1 Q 1 1 Q R 1
às

1EM Maria JosØ Tenório de Aquino Silva Prof i 1 0 0 1 1 1 0

EM Maria Luiza Menezes da Fonseca ProfÆ 1 1 0 1 1 2 1
liEM MÆrio Portes Prof 1 1 o 1 1 1
jEM Marlene Muniz Schimidt Prof 1 0 0 1 1 1 1

IEM MathilÆe Pires de Campos Masci Prof Q Q Q 1 1 2 1

lG PREFEITURA DE
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DependŒncias Administrativas

I
Sala Depósito

Sala Coord Sala
ESCOLA Diretoria Orientaçªo Secretaria Almoxarifado Material

Pedagógica Professores
I

Educacional Limpeza I

EM Maurílio de Souza Leite Filho Pref 1 I o i o 1 1 0 o
EM Milton Cruz Dr YN 1 1i Æ y

EM Monteiro Lobato 0 1 1 2 1
3 ffIiI
SEM Narcisa das Dores Pinto 1

4

o o I Q i o 0 1

EM Noemia Real Fidalgo Prof 1 1 0 1 1 1 1

4
EM Primo Villar Prof 1 0 0 0

EM Paulo Rolim Loureiro Dom 1 0 0 1 1

EM Regina CØlia NaJar Ferreira Borelli Profa

i

I

nQy
E 1 Q Q 1 i 1 s 2 o

EM Rodolpho Mehlmann Prof

EM Sergio Benedito Fernandes de Almeida Dr I 1 Q Q Q
M

IEM SØrgio Hugo Pinheiro Prof 1 1 0 1 1 1 uy1
EM Sônia Brasil de Siqueira Andreucci Prof i 0 0 0 1 1 1 0

EM Teresa Martins Pinhal Prof@ 1 1 0 1 1 1 0

EM Therezinha Soares Prof 1 0 0 1 1 1 0

EM Vanda Constantino da Costa Prof@

EM Waldir Paiva de Oliveira Freitas Dr I 1 I 0 0 1 1 I 1 1 t

EM Wanda de Almeida Trandafilov Prof 1 o o I 1 1 o 1 s
i p

EM Wilma de Almeida Rodrigues Prof 1 0 o 1 I 1 o I o
f J

iEMESPJovitaFranco AroucheProf

IIEMR Ana Maria de Azevedo Vinne Carrare Profa i 0 00 I 0 I 0 I o 0 i
s s

EMR Bairro Sªo Joªo o Q Q 0 0 Q I 1

BeneditoiEMR 0 0
4b Ø

1EM R Cid Tor uateiPaode
Paula

i
sEMRComunidade Sªo Sebastiªo I 0 o I o 1 1 1 I ToMt y

EMREunice de Almeida Prof o i o 0 1 1
EMRGeralda Ferraz de Campos Q Q Q I o o 0 1

IEMR HorÆcio da Silveira Prof2 Q 1 Q Q Q 1 1 Q Iqy4WpF

EMR Kaoru Hiramatsu I o 0 o o 1 1
EMR Margareth Unger Lamas Rosa Prof QQ I Q Q 1 Q

EMRMaria Alda Mussolino Lainetti Prof o I Q Q1 0 0 1

EMRNossa Senhora da Conceiçªo Q Q

SECRETARIA
O

r
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Alimentaçªo Escolar

ESCOLA Cozinha Refeitório Despensa `rea de Serviço

CEIM Adahyla Marques Campos Carneiro Profa 1 0 1 1 i

CEIM ArgŒu Batalha Dr 1 I 1 WLL1
CEIM Benedito Ferreira Lopes 2 1 0 1

CEIM Clementina Alves Dalbelles 1 1 1 1

CEIM Dione Rocha Romanos Profa 1 I 0 1 1

CEIM HaydØe Brasil de Carvalho Profa 1 1 1 1

CEIM HorÆcia de Lima Barbosa 1 1 1 1

CEIM IgnŒz Maria de Moraes PettenÆ Profa 1 i 1 s 1 1

CEIM InezØlia da Motta Rondon ProfÆ r 1 1 1 1

CEIM JosØ de Moura Santos Jornalista 1 1 1 1

CEIM Lourdes Guerra de Campos 1
F

1 1

CEIM Maria Luiza Fernandes Profa 1 1 1 1É

CEIM Richer Romano Neto 1 1 1 2

CEIM Sebastiªo da Silva 1 1 1 1

CEIM Takao Ikeda Prof 1 1 1 1
r

CEIM Thereza Geraldi de Almeida 1 1 1 1

CEMPRE Benedito Ferreira Lopes 1 1 1 1

CEMPRE JosØ Limongi Sobrinho Prof 1 I 1 2 i 1

CEMPRE Lourdes Lopes Romeiro lannuzzi Profa 1 1
mm

ç 2 1

CEMPRE Oswaldo Regino Ornellas I 1 1 2 1

CEMPRE Ruth Cardoso Dra 1 1 2 I 1

EM Adolfo Cardoso Prof 2 1 1 1

EM Adolfo Martini Prof 1 0 1 1

EM Afonso Caporali Filho Prof 1 1 1 1

EM Almeida Cel 1 0 1 0

EM `lvaro de Campos Carneiro Dr 1 1 1 1

EM Ana Lœcia Ferreira de Souza Profa 1 1 1 1

EM Ana Maria Barbosa Garcia Profa 1 1 0 0

EM Antonio Brasil de Siqueira 1 1 1 0f

EM Antonio Nacif Salemi 1 1 1 1

EM Antônio Paschoal Gomes de Oliveira Prof 1 1 1 1

EM Antonio Pedro Ribeiro 1 1 1 0
T

EM Apparecida Ferreira Cursino Profa 1 1 1 1

EM Armindo Freire MÆrmora Des 1 1 1 1

EM AstrØa Barral NØbias VerÆ 1 1 I 1 1

EM Auta Cardoso de Mello Profa 1 1 I I

EM Benedito Estelita de Mello Prof s 1 1 1 1

EM Benedito Ferreira Lopes 0 0 0 0

EM Benedito Laporte Vieira da Motta Dr 1 i 1 1 1

EM Carlos Alberto Lopes 1 1 1 1

EM Cecília de Souza Lima Vianna Profa 1 1 1 0

EM CØlia Pinheiro Franco Profa I 2 1 1 0

O PREFEITURA DE
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Alimentaçªo Escolar

ESCOLA Cozinha Refeitório Despensa `rea de Serviço

EM Cenira Araœjo Pereira ProfÆ 1 1 1 1
EM ClÆudio Abrahªo Eng
EM Cleonice Feliciano ProfÆ 1 1 1 1
EM Cynira Oliveira de Castro ProfÆ 1 1 1 1
EM Dermeval Arouca ProfÆ 1 0 1 1
EM Doracy Baptista de Campos Pereira ProfÆ 1 1 1 0
EM Emilie Nehme Affonso ProfÆ 0 1 1

i
EM Etelvina CÆfaro Salustiano ProfÆ 1 1 1 0
EM EulÆlio Gruppi Prof 1 1 1 1
EM Florisa Faustino Pinto ProfÆ 1 1 1 i 1

EM Fujitaro Nagao 1 1 1 1
EM Guiomar Pinheiro Franco ProfÆ I 1 1 1 1à j

fEM Heliana Mafra Machado de Castro ProfÆ 1 I 1 E 1 0
EM HØlio dos Santos Neves Prof 1 1 1 1
EM Henrique Peres

f
i
1

i 1 1E E

EM lida Pereira Pena Alvarez ProfÆ 0 1 1
EM Iracema Brasil de Siqueira ProfÆ 1 1 1 1
EM Isidoro Boucault Dr 1 1 1 1
EM Ivete Chuery Vieira Torquato Vicco ProfÆ 1 1 1 1
EM Jacks Grinberg ProfÆ 1 1 i 1 0

f E F E

EM Jair Rocha Batalha Prof Dr 1 I 1 i 1 I 1L
EM Joªo Antonio Batalha 1 0 0 0
EM Joªo Cardoso Pereira Prof 1 1 1 1
EM Joªo Gualberto Mafra Machado Prof 1 1 0 0E

EM JosØ Alves dos Santos
s

1 1 1 1
EM JosØ Cury Andere I 1 1 1 1
EM Kaoru Hiramatsu E1 1 1
EM LÆzaro Gonçalves Teixeira Prof E 1 1 0 0
EM Leopoldino Cardoso de Moraes 1 i 0 0 0E

Ø 5

EM Lourdes Maria Prado Aguiar ProfÆ i 1 1 1 I 1
EM Lourenço Delia Nina 1 1 1
EM Luiz Beraldo de Miranda Dr 1 1

f
1 0

EM Luiz de Oliveira Machado 1 1 0 0
EM Maria Aparecida de Faria ProfÆ 1 1 1 1
EM Maria Aparecida Pinheiro Volpe ProfÆ 1 1 1 ç 1
EM Maria Colomba Coleila Rodrigues ProfÆ 1 1 1 2
EM Maria EugŒnia Fochi de Araœjo ProfÆ 1 1 2 1
EM Maria JosØ Tenório de Aquino Silva ProfÆ 1 I 1 1 1
EM Maria Luiza Menezes da Fonseca ProfÆ
EM MÆrio Portes Prof 1 1 1 1
EM Marlene Muniz Schimidt ProfÆ 1 0 1 1
EM Mathilde Pires de Campos Masci ProfÆ s 1 1 1 1

J PREFEITURA DE
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Alimentaçªo Escolar

ESCOLA Cozinha Refeitório Despensa `rea de Serviço

EM Maurílio de Souza Leite Filho Pref 1 1 1 1
W

EM Milton Cruz DO 1 1 1 1

EM MonteiroLobato 2 1 1 2

EM Narcisa das Dores Pinto 1 0 0 i 1
1 7

EM Noemia Real Fidalgo Prof 1 1 I 1 1i ó7
EEM Paulo Rolim loureiro Dom 1 1 I 1 I 1

EM Primo Villar Prof 1 1 1 1 É

EM Regina CØlia Najar Ferreira Borelli Prof@ 1 1 1 1

EM Rodolpho Mehlmann Prof 1 1 1 0

EM SØrgio Benedito Fernandes de Almeida Dr 2 1 1 1

EM SØrgio Hugo Pinheiro Prof j 1 1 1 0

EM Sônia Brasil de Siqueira Andreucci Prof 1 1 1 1

EM Teresa Martins Pinhal Prof 1 1 1 1

EM Therezinha Soares Prof I 1 1 1 1

EM Vanda Constantino da Costa Prof 1 1 0 0

EM Waldir Paiva de Oliveira Freitas Dr j 1 1 1 1

EM Wanda de Almeida TrandafilovProf 1 0 1 0
Y

EM Wilma de Almeida Rodrigues Prof 0 1 0

EMESP Jovita Franco Arouche Prof 2 1 1 1

EMR Ana Maria de Azevedo VinnØ Carrare Prof 1 j 0 0 1

EMR Bairro Sªo Joªo 1 0 0 0s

EMR Benedito Pereira de Paula i 1 I 1
i Æ

EMR Cid Torquato Prof 1 1 0 0
s y

EMR Comunidade Sªo Sebastiªo 1 É 1 I 1 I 1

EMR Eunice de Almeida Prof@ 1 1 1 1
EMR Geralda Ferraz de Campos 1 1 i 1 1

EMR HorÆcio da Silveira Prof 1 1 1 0

EMR Kaoru Hiramatsu 1 1 0 0

EMR Margareth Unger Lamas Rosa Prof@ 1 0 0 0

EMR Maria Alda Mussolino Lainetti Prof 1 1 1 1

EMR Nossa Senhora da Conceiçªo I 1 1 0 0

O PREFEITURA DE
SECRETARIA DE MOGI DAS CRUZESCOMO aQo1 Ia educaçªo EDUCA˙ˆO
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Espaços Destinados ao Desenvolvimento de Projetos

Salas de laboratório Laboratório Parqu
Quadra Quadra

e Recreio
Sala de

Sala de Ne

ESCOLA BerçÆrio Auditório Biblioteca Esportiva Esportiva Recursos
Aula CiŒncias InformÆtica Infantil Coberto Vídeo

Coberta Descoberta Multifuncionais

CEIM Adahyla Marques Campos Carneiro Prof 1 6 0 1 I 0 0 1 0 0 E 0 0 0

CEIM ArgŒu Batalha Dr 1 i 7 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0

CEIM Benedito Ferreira Lopes 1 7 0 0 0 0 1 0 0 1 0 1pppjjpjjpj
CEIM Clementina Alves Dalbelles É 2 i 3 0 0 1 1
CEIM Dione Rocha Romanos Prof 1 p p 0 0 1 0 0 1 0 05
CEIM HaydØe Brasil de Carvalho Prof 1 5 0 0 0 0 2 0 0 0 0 5

wqw j

CEIM HorÆcia de Lima Barbosa 1 5 0 1 0 0 3 0 0 0 0 1
y appapppi

CEIM Ignºz Maria de Moraes PettenÆ Profr i 1 i 6 0 0 o 1 o 1
CEIM InezØlia da Motta Rondon Prof 0 0 0 1 0 0 0 0 0

CEIM JosØ de Moura Santos Jornalista 1 9 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0M
0 0 1 0 0CEIMLourdesGuerradeCampos 1 0 0 1

CEIM Maria Luiza Fernandes Prof 1 É 6 i 0 i 0 É 1 o 1
CEIM Richer Romano Neto 5 0 É 1 1 0 1
CEIM Sebastiªo da Silva 1 4 0 0 0 0 0 0 1 0 1

CEIM Takao Ikeda Prof 1
t

4 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0

CEIM Thereza Geraldi de Almeida 1 5 É 0 É 0 i 0 É o 1 o o
CEMPRE Benedito Ferreira Lopes 0 12 1 i 1 1 0 0 1 0 1 0 1

CEMPRE JosØ Limongi Sobrinho Prof2 0 i 12 1 1 0 1 1 1 0 1 0 1
q

CEMPRE Lourdes Lopes Romeiro lannuzzi ProfI 0 8 1 1 0 1 0 1 0 1 0 1
ipppp0qqpjpjj

CEMPREOswaldoRegino0rnellas i0 12 1 1 É 0 1 1 1
CEMPRERuthCardoso Dr 0 i 16 i 1 1 0 1 11
EM Adolfo Cardoso Prof 0 0 0 1 1 0 0 1 0

1 1 1EM Adolfo Martini Prof2 0 E 10 0 1 0 1 0 0 0

EM Afonso Caporali Filho Prof 0 6 0 1 0 1 0 0 1 0 0 1
s

EM Almeida Cel 0 7 É 0 1 1q 0
EM Alvaro de Campos Carneiro Dr 0 20 0 1 0 1 0 1 0 0 1 0

EM Ana Lœcia Ferreira de Souza Prof 0 6 0 1 0 1 0 1 0 0 0 0
ppppppjpjj

EM Ana Maria Barbosa Garcia Prof o 4 É 0 0 i 0 1 1 o 1 o
EM Antonio Brasil de Siqueira 2 00 1

0 1 1 0 0 1 0 0EM Antonio Nacif Salemi 0

EM Antônio Paschoal Gomes de Oliveira Prof 0 5 0 0 0 0 1 0 0 1 0

EM Antonio Pedro Ribeiro 0 3 0 0 i 0 J 1 0 0 1 0 0

EM Apparecida Ferreira Cursino Prof 0 6 0 1 0 1 0 0 0 1 0 0

EM Armindo freire MÆrmora Des 0 12 0 1 i 0 11 o 0 i
1

EM AstrØa Barral NØbias Ver i 0 12 0 1 0 J 0 0 0 1 0 0
aapapppii

EM Auta Cardoso de Mello Prof 0 6 0 0 0 0 1 i 0 0 0 0 1

EM Benedito Estelita de Mello Prof 0 4 0 0 i 1 0 11 0
à

EM Benedito Ferreira Lopes 10 0 0 o 0 0 1 1 o
EM Benedito Laporte Vieira da Motta Dr i 0 17 0 1 0 1 1 1 0 0 0 0

EM Carlos Alberto Lopes 0 11 0 1 0 1 1 0 0 1 1 1

EM Cecília de Souza Lima Vianna Prof i 0 6 i 0 i 2 1 1
0 1 0 0 1 1 1EMCØlia Pinheiro Franco Profi 13
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Espaços Destinados ao Desenvolvimento de Projetos

Salas de Laboratório Laboratório Parque
Quadra Quadra

Recreio
Sala de

Sala deN e

ESCOLA BerçÆrio Auditório Biblioteca Esportiva Esportiva Recursos
Aula CiŒncias InformÆtica Infantil Coberto Vídeo

Coberta Descoberta Multifuncionais

EM Cenira Araœjo Pereira Prof I91 1 I 0 I 2 1 o 111

EMClÆudio AbrahÆo Eng 0 i 10 i o 0 0 100 0 0 0

EM Cleonice Feliciano Prof 0 6 0 0 0 I 1 I 0 1 0 0 I 0 0

EM Cynira Oliveira de Castro Prof 0 1 0 1 0 1 1 0 1 1 1 1

EM Dermeval Arouca Prof 0 8 0 1 0 1 1 1 i 0 1 0 0
i

EM DoracyBaptistade Campos Pereira Prof 10 i 0 i 1 1 0 1 0 1 1ç q y

EM Emilie Nehme Affonso Prof 0 6 0 1 0 1 0 0 o 0 0 0 9
qppppQp

EMEtelvinaCÆfaroSalustianoProf 0 4 0 1 0 1 o 1 0 0 0 0

EM EulÆlio Gruppi Prof 0 9 0 1 0 J l 0 0 0 É 0 0

EM Florira Faustino Pinto Prof o liI 0 1 0 1 1 1 1r T
EM Fujitaro Nagao 3 0 1 0 1 1 1 0 0 0 0

a a t
EM Guiomar Pinheiro Franco Pro9 0 9 0 1 0 1 1 1 o 1 i 0 0I

EM Heliana Mafra Machado de Castro Prof 0 7 0 1 0 1 0 1 0 1 0 0
i

EM HØlio dos Santos Neves Prof 5 0 1 0 E o o 0 o
EM Henrique Peres 0 3 0 1 0 0 1 0 0 1 D 1

a9

EM lida Pereira Pena Alvarez Prof 0 2 0 0 0 0 1 0 0 1 o 0
i

EM Iracema Brasil de Siqueira Prof 0 8 0 1 0 1 1 0 0 0 i D 1
ii

EM Isidoro Boucault DO 0 i 1 i 0 É 1 1 1 1
EM lveteChueryVleiraTorquatoViccoProf 0 3 0 0 0 1 1 1 0 1 0 0

EM Jacks Grinberg Prof 0 9 0 1 0 J 0 i 1 0 1 i 0 0

o i 0 0EM Jair Rocha BatalhaProf Dr 0 4 0 1 0 1 0 i 0 0

EM Joªo Antonio Batalha
jr

EM Joªo Cardoso Pereira Prof i 0 4 0 1 0 0 i 1 0 0 1 0 1
6pjqpj1pqp

EM Joªo Gualberto Mafra Machado Prof 0 8 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0

lïEM JosØ Alves dos Santos 0 1 0 1 1 0 1 1 É 0 0

EM JosØ CuryAndere 0 9 0 j 1 1 1 Z 1
EM Kaoru Hiramatsu 0 4 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0

EM LÆzaro Gonçalves TeixeiraProf 0 5 0 i 1 0 0 1 0 0 0 0 0

EM Leopoldino Cardoso de Moraes 0 5 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0

EM Lourdes Maria Prado Aguiar Prof É 0 8 0 i 1 o 1 1 0
EM Lourenço Della Nina o 1 o o o 0 1y 0i i
EM Luiz Beraldo de Miranda Dr 0 7 o 1 0 1 0 01 0

EM Luiz de Oliveira Machado 0 3 0 1 0 1 1 0 0 1 0 oif

EM Maria Aparecida deFaria Prof 0 j 9 0 1 i o 1 o 1 1
EM Maria Aparecida Pinheiro VolpeProf i 0 4 o 0 0 o 1 0 5 0 0 0 0

EM Maria Colomba Colella Rodrigues Prof 0 6 1 0 o 1 0 o o 0 1

EM Maria EugŒnia Fochi de Araœjo Prof 1 10 0 1 0 1 1 i 0 0 1 É 0 0

EM Maria JosØ Tenório de Aquino Silva Prof 0 6 0 1 0 0 1 0 0 1 0 1
r

EM Maria Luiza Menezes da Fonseca Prof 0 10 0 1 0 1 o 1 0 0 0 1
pypqjpp1pjj

EM MÆrio Portes Prof i 0 7 1 1 0 I 1 0 1 0 0 0 o
i

EM Marlene Muniz Schimidt Prof o 8 o l 0 É 0 1 0 i 0 0 1 1 1

EM Mathilde Pires de Campos Masci Prof 0 i 4 0 0 0 1 1 0 0 0 É 0 1

O PREFEITURA DE
SECRETARIA
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i

Espaços Destinados ao Desenvolvimento de Projetos

Quadra Quadra Sala deSalas de laboratório laboratório Parque Recreio nsald0TveESCOLA BerçÆrio
Aula

Auditório Biblioteca
CiØncias nformÆtica Infantil

Esportiva Esportiva
Coberto

Recursos

Coberta Descoberta

MultifuncionaiEMMauríliodeSouzaleiteFilholPref55 o 0Z ii
EM Milton Cruz Dr 0 E 6 i 0 E 1 o o É 1 i 0 11 o

q

EM Monteiro Lobato 0 i 1 0 1 0 1 1 1 1 1 1 1

i
qppqqqqqj

EM Narcisa das Dores Pinto 0 4 0 i 0 0 0 1 0 0 0 0 0

i EM Noemia Real Fidalgo Prof 0 12 i 0 i 1 i 0 1ï 15 2
EM Paulo Rolim loureiroDom 1 7 0 0 o 0 i 0 0 1 D 0q
EM Primo Villar Prof p 3 o 1 o o o o o 1 D 0

i
e eyeeee

EM Regina CØlia Najar Ferreira Borelli Prof 0 0 0 0 0 1 É4 o 1 1 0 0
i

EM Rodolpho Mehlmann Prof S 0 i 1 0 1 i o i 1 i 0 0 1 0

EM SØrgio Benedito Fernandes de Almeida DO 0 7 0 0 o 1 1 0 0 1 o 0
q q

0 1 0 1 1 0 0 0

q

o o
EM SØrgio Hugo Pinheiro Profs É 0 É 5

eeq i
EM Sônia Brasil de Siqueira Andreucci NO 0 6 0 1 i 0 i 1 0 1 0 0 0 0y

i EM Teresa Martins Pinhal Prof o D 0 0 1 0 i 0 1

Y

0 0

EM Therezinha Soares Prof 0 6 i 0 1 0 2 0 0 i 1 o 0
qq

I i S 0 o o o i o 0 1 o 1
EM Vanda Constantino da Costa Prof 1 0

q

qqpq0j
EM Waldir Paiva de Oliveira Freitas DO 0 i g 0 1 0 1 1 0 0 0 D 0E i

EMWandadeAlmeida TrandafilovProf 0 4 0 1 o 0 0 1 0 1 o 0

EM Wilma de Almeida Rodrigues Prof 0 5 0 0 0 0 0 0 0 1 o 0i q

EMESP Jovita Franco Arouche Prof2 0 8 0 0 o I 0 I o i 1 0 1 0 1
i ye0 i1

EMIR Ana Maria de Azevedo VinnØ Carrare Prof 0 2 0 0 0 0 i 0 0 0 1 0 0

0 0 0 0 0i EMABairro SªoJoªo 0 2

qçqqqqqpi
EMR Benedito Pereira de Paula É 0 i 2 0 0 o 1 i 0 0 1 0 04 oesiii
EMRCidTorquatoProf 0 2 o o
EMR Comunidade Sªo Sebastiªo 0 1 0 i 0 i 0 1 0 i 0 0 0 0 0

EMR Eunice de Almeida Prof 0 2 o o o o
phpjp j

i EMRGeraldaFerraz deCampos i 0 2 0 0 0 0 1 0 1 0 D

i
EMR HorÆcio da Silveira Prof 0 2 0 1
EMIR Kaoru Hiramatsu i 0 2 i 0 1 0 i 1 1 0 1 1

Y

D 0

EMIR Margareth Unger lamas Rosa Prof 0 i 2 0 0 0 1 0 0 1 0 1 o 0i
qqqqq qpp

EMRMaria Alda Mussolino Lainetti Prof 0 6 o 1 o 1 i 1 0 0 1 i 0 1e61i i i ey

EMR Nossa Senhora da Conceiçªo 0 2 o i

i
É 0 0

1

i É 0 i

i
i
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SanitÆrios eAcessibilidade

SanitÆrios Acessibilidade

ESCOLA Circulaçıes
SanitÆrio de SanitÆrio dos VestiÆrio dos SanitÆrios

Estudantes FuncionÆrios Estudantes
internas

adaptados
adaptadas

CEIM Adahyla Marques Campos Carneiro Prof 4 4 0 1 0

CEIM ArgŒu Batalha Dr 7 2 U 1 2

CEIM Benedito Ferreira Lopes l 12 3 i 0 0 É 0

CEIM Clementina Alves Dalbelles 2 2 2 1 2

CEIM Dione Rocha Romanos Prof 2 I 2 0 0 0

CEIM HaydØe Brasil de Carvalho ProfÆ 3 1 0 0 Ì 0

CEIM HorÆcia de Lima Barbosa 2 1 0 i 0 e 0

CEIM IgnŒz Maria de Moraes PettenÆ Prof j 2 i 1 0 l 0 0

CEIM InezØlia da Motta Rondon Prof 2 2 00 4 2

CEIM JosØ de Moura Santos Jornalista 3 2 I U 0 i 0

CEIM Lourdes Guerra de Campos I 2 0 0 2

CEIM Maria Luiza Fernandes Prof 8 2 Q

CEIM Richer Romano Neto 2 2 0 1 I 2

CEIM Sebastiªo da Silva 3 11 0 0 i 2

CEIM Takao Ikeda Prof 2 i 1 i 0 0 0
i

CEIM Thereza Geraldi de Almeida 4 1 0 0 1

CEMPRE Benedito Ferreira Lopes 4 2 2 e 1 j2

CEMPRE JosØ Limongi Sobrinho Prof 4 5 1 l 10 i

CEMPRE Lourdes Lopes Romeiro lannuzzi Prof
r

6 2 2 0 4
CEMPRE Oswaldo Regino Ornellas 8 4 2 1 4

IiA
CEMPRE Ruth Cardoso Dr

r 6 3 Q i 1 4

EM Adolfo Cardoso Prof
r

2 I 0 1 1

EM Adolfo Martini Prof 2 I 2 i 0 1 1

EM Afonso Caporali Filho Prof 1 1 a 0 1 1

EM Almeida Cel 2 Q Q Q

EM `lvaro de Campos Carneiro Dr 10 4 2 4 4

EM Ana Lœcia Ferreira de Souza Prof I 2 2 i Q i o t 1
EM Ana Maria Barbosa Garcia Prof 2 2 Q Q Q i

EM Antonio Brasil de Siqueira 2 j1 0 0 0
EM Antonio Nacif Salemi 4 2 1 2

EM Antônio Paschoal Gomes de Oliveira Prof 6 2 0 0 0

EM Antonio Pedro Ribeiro 2 1 0 1 2 j 2

EM Apparecida Ferreira Cursino ProfÆ 2 i 2 0 1 i 2

EM Armindo Freire MÆrmora Des 6 4 0 1 I 4

EM AstrØa Barral NØbias VerÆ 12 6 i Q 2 i 1
EM Auta Cardoso de Mello ProfÆ 2 l i 0 1 I 0y
EM Benedito Estelita de Mello Prof I 2 1 0 0 0 I

F i
EM Benedito Ferreira Lopes 4

i 0 I 0 1 4

EM Benedito Laporte Vieira da Motta Dr 6 i 3 o 1 2

EM Carlos Alberto Lopes 10 2 03 4

EM Cecília de Souza lima Vìanna ProfÆ 4 2 0 1 2 I

EM CØlia Pinheiro FrancoProf 2 3 i 2 0 2
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SanitÆrios eAcessibilidade

SanitÆrios Acessibilidade

ESCOLA CirculaçıesSanitÆrio de SanitÆrio dos VestiÆrio dos SanitÆrios

Estudantes FuncionÆrios Estudantes
internas

adaptados
adaptadas

EM Cenira Araœjo Pereira ProfÆ 4 5 0 2 J

i EM ClÆudio Abrahªo Eng 4 2 0 1 2 i

EM Cleonice Feliciano ProfÆ I 1 2 0 2 1

EM Cynira Oliveira de Castro ProfÆ 16 18 0 1 2

i EM Dermeval Arouca ProfÆ 2 2 0 1 1

i EM Doracy Baptista de Campos Pereira ProfÆ 1 1 i 0 i 1 i 1

EM Emilie Nehme Affonso ProfÆ 2 1 0 0 2 l

EM Etelvina CÆfaro Salustiano ProfÆ 2 p 1 0 0 Q

EM EulÆlio Gruppi Prof S 6 i 4 0 T 1 i 2

EM Florisa Faustino Pinto ProfÆ 6 4 Q 1 2

EM Fujitaro Nagao 6 I 2 0 1 0 2

EM Guiomar Pinheiro Franco ProfÆ 14 i 3 6
EM Heliana Mafra Machado de CastroProfÆ 2 3 0 01

i EM HØlio dos Santos Neves Prof É 4 j 3 0 0 4

i
EM Henrique Peres 4 1 0 i 0 0 ¸
EM lida Pereira Pena Alvarez ProfÆ 2 I 1 0 0 0

EM Iracema Brasil de Siqueira ProfÆ 4 3 L 0 1 1

EM Isidoro Boucault DO i 4 i 1 0 I 1 j 2

EM vete Chuery Vieira Torquato Vicco ProfÆ 3 Q Q 2

EM Jacks Grinberg ProfÆ i2 4 0 0 2

EM Jair Rocha Batalha Prof Dr 4 4 0 1 1 i
EM Joªo Antonio Batalha 6 2 0 0 I 1 E

EM Joªo Cardoso Pereira Prof 6 2 0 i 0 0 I

EM Joªo Gualberto Mafra Machado Prof 2 E 1 0 0 i 2 i

EM JosØ Alves dos Santos 8 3 E 0 1 2

i EM JosØ Cury Andere 4 3 1 0 1 1 1
r

EM Kaoru Hiramatsu 2 1 0 0 0

EM LÆzaro Gonçalves Teixeira Prof I 2
i

1 0 I 1 I 2

EM Leopoldino Cardoso de Moraes I 0 0 I 1 2

EM Lourdes Maria Prado Aguiar ProfÆ 2 Ì 4 0 1 1

EM Lourenço Delia Nina 1 1
I

0 T 0 2

EM Luiz Beraldo de Miranda Dr 6 i 4 I 0 É 1 i 2

EM Luiz de Oliveira Machado iI 1 1 0 1 0 y

i EM Maria Aparecida de Faria ProfÆ j 10 2 i 0 1 1

EM Maria Aparecida Pinheiro Volpe ProfÆ Ì 2 1 0 i 0 0

EM Maria Colomba Colella Rodrigues ProfÆ 2 I 4 i 0 0
I 2

EM Maria EugŒnia Fochi de Araœjo ProfÆ 4 4 0 0 4 y
i EM Maria JosØ Tenório de Aquino Silva ProfÆ I

7 i 3 0 i 0 0

EM Maria Luiza Menezes da Fonseca ProfÆ 2 3 0 0 1

EM MÆrio Portes Prof I 6 I 2 0 2 I 7

EM Marlene Muniz Schimidt ProfÆ 2 1 0 0 0

EM Mathilde Pires de Campos Masci ProfÆ 4 1 2 0 1 I 2 i
J
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SanitÆrios eAcessibilidade

SanitÆrios Acessibilidade

ESCOLA CirculaçıesSanitÆrio de SanitÆrio dos VestiÆrio dos SanitÆrios

Estudantes FuncionÆrios Estudantes
internas

adaptados
adaptadas

EM Maurílio de Souza Leite Filho Pref 2 1 0 0 0 i
EM Milton Cruz DO 2 Ì 2 0 0 i 2
EM Monteiro Lobato 2 2 0 21
EM Narcisa das Dores Pinto 2 2 0 0 0
EM Noemia Real Fidalgo Prof I 1r 2 0

EM PauloRolim Loureiro Dom 2 0 02 I
EM Primo Villar Prof 2 1 i0 0 0

EM Regina CØlia Najar Ferreira Borelli Prof s 4 3 0 0 2
EM Rodolpho Mehlmann Prof 6 2 r 0 1 2
EM SØrgio Benedito Fernandes de Almeida Dr 6 3 0 4 2
EM SØrgio Hugo Pinheiro Prof 3 3 0 É 1 1
EM Sônia Brasil de Siqueira Andreucci Prof 6 i 3 I 0 i 0 r2
EM Teresa Martins Pinhal Prof 3 2 0 0 0
EM Therezinha SoaresProf 2 1 0 0 0
EM Vanda Constantino da Costa Prof 2 1 0 1 1
EM Waldir Paiva de Oliveira Freitas Dr 4 I 1 I 0 4 4i
EM Wanda de Almeida Trandafilov Prof 2 3 0 i 0

U
1

EM Wilma de Almeida Rodrigues Prof 2 i 1 0 1 I 2 i

EMESP Jovita Franco Arouche Prof 3 2 1 3 5 j
EMR Ana Maria de Azevedo VinnØ Carrare Prof 1 0 0 Oo
EMR Bairro Sªo Joªo 2 1 0 I i0 1

i
EMR Benedito Pereira de Paula 3 0 0 0
EMR Cid Torquato Prof 4 0 0 0 0

1

7iUEMRComunidade Sªo Sebastiªo 2 1 0 1 0 i
EMIR Eunice de Almeida ProfÆ 1 1 I 0 i 0 t 0
EMRGeralda Ferraz de Campos 4 i 0 0TO 0
EMR HorÆcio da Silveira Prof i 2 1 i 0 0 0

EMR Kaoru Hiramatsu j 5 1 3 0 0 0
EMRMargareth Unger Lamas Rosa Prof 2 0 0 0 3 0
EMRMaria Alda Mussolino Lainetti Prof 5 2 0 0 0

iFEMR Nossa Senhora da Conceiçªo 4 0 0 i 0 i 0
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LABORATÓRIOS DE INFORM`TICA

Quatorze unidades escolares foram contempladas com computadores interativos projetores
multimídia que Ø um dispositivo portÆtil e leve que pode ser utilizado nas salas de aula salas de
informÆtica ou outros espaços da escola O computador interativo Ø equipado com teclado mouse

portas USB portas para rede wireless e rede PLC unidade leitora de DVD e um Data Show interno

para que os professores possam projetar os conteœdos digitais nas salas de aula e ainda conta com o

recurso de lousa eletrônica interativa

Os equipamentos foram adquiridos atravØs da parceria entre este município e o Governo Fe

deral por meio do MinistØrio da Educaçªo MEC e do Fundo Nacional de Desenvolvimento da

Educaçªo Abaixo as unidades escolares que foram selecionadas pelo MEC e contempladas com o

computador interativo

EM R Ana Maria de Azevedo VinnØ Carrare Prof
EM R Bairro Sªo Joªo

EM R Benedito Pereira de Paula

EM R Cid Torquato
EM R Comunidade Sªo Sebastiªo

EM R Eunice de Almeida Prof
EM R Geralda Ferraz de Campos
EM R HorÆcio da Silveira Prof
EM R Kaoru Hiramatsu

EM R Margareth Unger Lamas Rosa Prol
EM R Maria Alda Musolino Lainetti Prof
EM Antonio Pedro Ribeiro

EM Fujitaro Nagao
EM Primo Villar Prof

SALAS DE RECURSOS MULTIFUNCIONAIS

Conforme consta na tabela referente à infraestrutura das escolas municipais item Espaços
destinados ao desenvolvimento de Projetos hÆ 12 unidades escolares municipais que possuem as

Salas deAtendimento Educacional Especializado tambØm denominadas Salas de Recursos Multifun
cionais salas estas implantadas por meio da parceria com o MinistØrio da Educaçªo

Atualmente estas salas atendem 156 alunos que desenvolvem atividades no contraturno ao

da classe comum frequentada pelo aluno e possui como pœblico alvo os alunos coro deficiŒncia
transtorno global e altas habilidadessuperdotaçªo O Atendimento Educacional Especializado
AEE complementa e ou suplementa a formaçªo do aluno com vistas à autonomia e independŒncia
na escola e fora dela

l PREFEITURA DE

CItbo Ø e SEEDUCA˙AO MOGI DAS CRUZES



PLANO MUNICIPAL DE EDUCA˙ˆO DE MOGI DAS CRUZES 201512016 48

Para o ano de 2015 estÆ previsto a implantaçªo de mais 06 Salas de Atendimento Educacional

Especializado conforme solicitado ao MinistØrio da Educaçªo nas seguintes unidades escolares

CEMPRE JosØ Limongi Sobrinho Prof
EM Apparecida Cursino Prof
EM Benedito Ferreira Lopes
EM Cleonice Feliciano Prof
EM Luiz Beraldo de Miranda Dr
EM Maria Aparecida de Faria Prof

INFRAESTRUTURA DAS ESCOLAS ESTADUAIS

AlØm das dependŒncias administrativas a Ærea de alimentaçªo escolar e os sanitÆrios as es

colas possuem laboratório de informÆtica laboratório de ciŒncias sala de leitura quadra coberta e

acessibilidade

Em relaçªo aos equipamentos presentes nas escolas estaduais hÆ o mobiliÆrio equipamentos
de cozinha aparelho de televisªo DVD aparelho de som computador impressora mÆquina repro

grÆfica câmera fotogrÆfica e equipamento esportivo

PROFISSIONAIS QUE ATUAM NAS ESCOLAS PÚBLICAS

REDE MUNICIPAL

O quadro de servidores que atua nas escolas municipais Ø composto pelos Profissionais

do MagistØrio

Diretor

ViceDiretor

Coordenador Pedagógico
Professor de Educaçªo Infantil Ensino Fundamental I e Ensino Fundamental II

E pelos demais servidores da Educaçªo

Agente Escolar

Auxiliar de Apoio Administrativo

Auxiliar de Desenvolvimento da Educaçªo
Auxiliar de Desenvolvimento Infantil

Auxiliar de Serviços Gerais

Orientador de InformÆtica
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No que tange a distribuiçªo dos servidores de forma igualitÆria visando ao melhor atendi

mento das escolas municipais e respeitando as especificidades de cada Unidade Escolar a Secreta

ria de Educaçªo regulamentou o módulo de servidores dos profissionais do Quadro do MagistØrio
atravØs da Lei Complementar n 30 de 23 de junho de 2004 e da Resoluçªo SME n 152011 que

i
estabelece o nœmero mÆximo de professor por turma A distribuiçªo dos demais servidores obedece a

Resoluçªo SME n20 de 14 de novembro de 2013

REDE ESTADUAL

O quadro de profissionais que atuam nas escolas Ø composto por

Diretor

Vice Diretor

i Professor

Professor Coordenador

Professor Coordenador de Apoio à Gestªo

Professor Mediador

Gerente de Organizaçªo Escolar
i Agente de Organizaçªo Escolar

Auxiliar de Serviços Escolares

i
i
i

i
i

s
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PROGRAMAS E PROJETOS EDUCACIONAIS

IMPLEMENTADOS NO MUNIC˝PIO
i

REDE MUNICIPAL

PROJETO CINE ESCOLA CARAVANA

Parceria Instituto Renault e Jœlio Simıes Ltda

Pœblico Alvo Alunos e professores do CEMPRE Oswaldo Regino Ornellas e CEMPRE Lourdes

Lopes Romeiro Iannuzzi

Objetivo Incorporar filmes educativos sobre educaçªo e segurança no trânsito meio ambiente
tolerância e respeito à diversidade e cultura com a implantaçªo de sala de cinema na própria
unidade escolar com o intuito de como ferramenta de aprendizagem na promoçªo do acesso e na

valorizaçªo do cinema como linguagem artística

i
PROGRAMANACIONAL DE FORTALECIMENTO DOS CONSELHOS ESCOLARES

Parceria MinistØrio da Educaçªo MEC

Pœblico Alvo TØcnicos das Secretarias Estaduais e Municipais da Educaçªo e Conselheiros Escolares

Objetivo Fomentar a implantaçªo e o fortalecimento dos Conselhos Escolares por meio da elabo

raçªo de material didÆtico específico e formaçªo continuada presencial e à distância

PROGRAMA EDUCACIONAL DE RESIST˚NCIA ÀS DROGAS E À VIOL˚NCIA
PROERD

Parceria Secretaria Estadual de Segurança Pœblica e Polícia Militar do Estado de Sªo Paulo 17

BPMMC

Pœblico Alvo Alunos e Professores do 5 ano do Ensino Fundamental

Objetivo Orientar os alunos sobre as causas do uso de drogas lícitas e ilícitas esclarecendo os

riscos decorrentes da dependŒncia química e orientando as crianças assim como seus professores
acerca da busca de soluçıes e medidas eficazes quanto à resistŒncia às drogas

i
PROGRAMA DE PREVEN˙ˆO AO USO DE DROGAS

Parceria MinistØrio da Justiça por meio da Secretaria Nacional de Políticas sobre Drogas
Pœblico Alvo Educadores da rede municipal alunos de Ensino Fundamental e alunos da Educaçªo
de Jovens eAdultos

Objetivo Formarprofessores atravØs de cursos à distância capazes de desenvolver programas depre

vençªo ao uso de drogas detectarcomportamentos de risco na escola abordar adequadamente eenca

i minhar alunos e familiares para a rede de serviços existentes no município AlØm disso hÆ distribuiçªo
de nTateriais de apoio como livros livretos e cartilhas preparados para professores pais e alunos
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PROGRAMA DE TECNOLOGIA EDUCACIONAL

Parceria Nªo hÆ

Pœblico Alvo Professores e alunos

Objetivo Propiciar aos alunos da rede municipal de ensino odesenvolvimento pleno de seus dife

rentes potenciais usando soluçıes inovadoras de forma colaborativa atravØs de ferramentas da era

digital auxiliando a construçªo de um ensino de qualidade

PROGRAMA FURNAS EDUCA ITINERANTE PROJETO ENERGIA DA SABEDORIA

Parceria Empresa Furnas

Pœblico Alvo Alunos do Ensino Fundamental e alunos de Educaçªo de Jovens eAdultos

Objetivo Orientar e desenvolver atividades visando ao combate ao desperdício de energia pre

vençªo a queimadas que conta o apoio do Corpo de Bombeiros e educaçªo ambiental atravØs de

palestras lœdicas e interativas e distribuiçªo de materiais informativos eou didÆticos a estudantes

de instituiçıes localizados no entorno de HidrelØtricas e de Subestaçıes de Furnas

PROGRAMA DE EDUCA˙ˆO PARA O TR´NSITO PROJETO CRIAN˙A SEGURA

NO TR´NSITO

Parceria Departamento Estadual de Trânsito de Sªo Paulo DETRAN ONG Criança Segura e

Secretaria Municipal de Transportes
Pœblico Alvo Profissionais da Educaçªo
Objetivo Capacitar profissionais atravØs de cursos à distância para realizarem açıes educativas

junto a crianças e adolescentes com atØ 14 anos de idade

i
PROGRAMA DE EDUCA˙ˆO PATRIMONIAL

Parceria Secretaria Municipal deCulturaCoordenadoriados Museus Mogianos
Pœblico Alvo Alunos e Professores

Objetivo Fornecer ao aluno os conceitos de museu inserçªo e interaçªo pessoa e comunidade

atravØs de visitas monitoradas ao Museu de Arte Sacra das Igrejas do Carmo Centro de Cultura e

Memória ExpedicionÆrios Mogianos Museu ProfGuiomar Pinheiro Franco e Museu Histórico e

Pedagógico Visconde de MauÆ

PROGRAMAAPRENDER EM REDE PROJETO CONTADORES DE HISTÓRIAS

Parceria Instituto Crescer

Pœblico Alvo Profissionais da Educaçªo
Objetivo Fomentar a prÆtica de trabalho por projetos colaborativos online para troca de experi
Œncias regionais e culturais entre alunos de escolas pœblicas e privadas do Ensino Fundamental
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PROGRAMA NACIONAL DO LIVRO DID`TICO PNLD

Parceria MinistØrio da Educaçªo Estados e Municípios
Pœblico Alvo Escolas Pœblicas de Ensino Fundamental

Objetivo Prover as escolas pœblicas de ensino fundamental com livros didÆticos e acervos de

obras literÆrias obras complementares e dicionÆrios

PROGRAMA NACIONAL BIBLIOTECA DAESCOLA PNBE

Parceria MinistØrio da Cultura eMinistØrio da Educaçªo
Pœblico Alvo Escolas Pœblicas de Educaçªo BÆsica

Objetivo Prover as escolas de ensino pœblico o fornecimento de obras e demais materiais de apoio
à prÆtica da educaçªo bÆsica

PROJETO VOC˚ QUER VOC˚ PODE

Parceria Empresa Jœlio Simıes e Instituto Jœlio Simıes

Pœblico Alvo Alunos do 5 e 9 anos das escolas municipais
Objetivo Permitir o acesso de estudantes à trajetória bem sucedida deste empresÆrio incenti

vandoos a estabelecerem suas metas acreditarem nelas e se esforçarem para conquistÆlaspor

meio do estudo e da qualificaçªo profissional As visitas monitoradas ocorrem no Centro de

Memória e Cultura Jœlio Simıes

PROJETO EDUCA˙ˆO FISCAL PARA CRIAN˙AS E JOVENS UM EXERC˝CIO DE

CIDADANIA

i Parceria Secretaria Municipal de Finanças
Pœblico Alvo Profissionais da Educaçªo da rede municipal de ensino

Objetivo Formar professores atravØs de cursos à distância capazes de desenvolver atividades

relacionadas aos temas educaçªo fiscal Øtica e cidadania

PROJETO BOA ENERGIA NAS ESCOLAS

Parceria AgŒncia Nacional de Energia ElØtrica ANEEL e EDP Bandeirante

Pœblico Alvo Profissionais da Educaçªo da rede municipal de ensino

Objetivo Capacitar os profissionais da educaçªo para que possam ensinar aos seus alunos

como usar de forma segura e eficiente a energia elØtrica Após a capacitaçªo dos professores
as escolas participantes tambØm recØm um kit educacional com o material a ser utilizado em

sala de aula
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PROJETO CAMINHANDO PARA O CINEMA

Parceria Nªo hÆ

Pœblico Alvo Alunos e professores da rede municipal
Objetivo Incorporar os filmes como ferramenta de aprendizagem na promoçªo do acesso e na

valorizaçªo do cinema como linguagem artística alØm de oportunizar a alunos e professores uma

atividade diferenciada no Centro Municipal de Formaçªo Pedagógica CEMFORPE espaço edu

cador da cidade por meio de transporte disponibilizado pela Secretaria Municipal de Educaçªo

PROJETO CAMINHANDOE CONHECENDO

Parceria Nªo hÆ

Pœblico Alvo Alunos e profissionais da rede municipal de ensino

Objetivo Permitir aos alunos excursıes de carÆter educativo ao Centro Municipal de Formaçªo Pedagógica
CEMFORPE Escola Ambiental Parque das Neblinas Tratamento de `gua ETA Leste Parque Cente

nÆrio e Theatro Vasquez por meio de transporte disponibilizado pela Secretaria Municipal de Educaçªo

PROJETO KHAN ACADEMY

Parceria Fundaçªo Lemann e Escola de Governo e Gestªo da Prefeitura de Mogi das Cruzes

Pœblico Alvo Profissionais da Educaçªo e alunos das escolas municipais
Objetivo Contribuir com o aprendizado de matemÆtica dos alunos atravØs de uma plataforma onli

ne fÆcil edivertida Os recursos disponibilizados na plataforma auxiliam os professores a trabalhar

as dificuldades dos alunos as demandas e os potenciais individuais

PROJETO PEQUENOS MÚSICOS PRIMEIROS ACORDES NA ESCOLA

Parceria Nªo hÆ

Pœblico Alvo Alunos do Ensino Fundamental da rede municipal de ensino

Objetivos Enriquecer o currículo das escolas municipais que integram ou nªo o Programa Escola

emTempo Integral oferecendo jornada ampliada que possibilite aos alunos maior permanŒncia nas

escolas democratizar o acesso aArte importante para a formaçªo do cidadªo promover maior de

senvolvimento emocional mental e social elementos estes facilitadores no processo ensinoapren
dizagem e desenvolver ohÆbito de estudo individual e compartilhado com os demais participantes

PROJETO CANARINHOS DO ITAPETY

Parceria Secretaria Municipal de Cultura

Pœblico Alvo Alunos da rede municipal de ensino

Objetivo Promover a formaçªo artística dos jovens e tambØm dar a oportunidade para a inclusªo

por meio de estímulo de princípios educativos morais Øticos eculturais
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PROJETO ESCOLA NO CAMPO

Parceria Syngenta BrasilAbrinq e Yoshida Hirata

Pœblico Alvo Profissionais da Educaçªo das escolas municipais rurais

Objetivo Capacitar os profissionais da educaçªo para que possam desenvolver tØcnicas pedagógi
cas que abordem a preservaçªo do meio ambiente e sustentabilidade e a utilizaçªo responsÆvel de

Equipamentos de Proteçªo Individuais

PROJETO CIRCUITO AMBIENTAL

Parceria Nªo hÆ

Pœblico Alvo Profissionais da Educaçªo e alunos das escolas municipais
Objetivo Enriquecer o conteœdo curricular por meio de oficinas sensibilizando professores e alu

nos sobre a importância da preservaçªo dos recursos naturais abordando os eixos temÆticos bio

diversidade horta Ægua e energia e resíduos sólidos

PROGRAMA CONHECENDO A MATAATL´NTICA

Parceria Instituto ECOFUTUROUBCe Secretaria Municipal do Verde e Meio Ambiente

Pœblico Alvo Professores e Alunos da Rede Municipal de Ensino

Objetivos Proporcionar aos professores e alunos da rede municipal de educaçªo diferentes contextos

de aprendizagem contribuindo para o conhecimento sobre as principais relaçıes e interaçıes ocorren

tes no biorria MataAtlântica e criar laços efetivos de respeito e defesa das Æreas naturais do municipio

PROJETO PROSPEC˙ˆO ARQUEOLÓGICAEDUCA˙ˆO PATRIMONIAL LEITU

RAS E PR`TICAS

Parceria Secretaria Municipal de Educaçªo e Nœcleo de Arqueologia da Universidade Braz Cubas

Pœblico Alvo Professores e Alunos da Rede Municipal de Ensino

Objetivo Contribuir para aplicaçªo de Educaçªo Ambiental em Parceria com Universidades por

meio de prÆticas e vivŒncias aos professores e alunos das escolas municipais abordando Educaçªo
Patrimonial e Memória Cultural

PROGRAMA RECICLA MOGI

Parceria Secretaria Municipal do Verde e Meio Ambiente Secretaria Municipal de Serviços Ur

banos e Secretaria Municipal de Educaçªo
Pœblico Alvo Professores e Alunos da Rede Municipal de Ensino

Objetivo Orientar sobre a coleta seletiva no município a importância de açıes para a reduçªo da

produçªo de resíduos e do consumo consciente e trabalhar os conceitos como a geraçªo reutiliza

çªoreciclagem e disposiçªo ambientalmente correta de resíduos sólidos
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PROGRAMA NACIONAL DE ALIMENTA˙ˆO ESCOLAR PNAE

Parceria MinistØrio da EducaçªoFNDE
Pœblico Alvo Alunos da rede pœblica de ensino

Objetivo Suprir parcialmente as necessidades nutricionais dos alunos matriculados nos estabele

cimentos pœblicos e filantrópicos de Ensino Fundamental e Educaçªo Infantil atravØs de repasse
de recursos para aquisiçªo de gŒneros alimenetícios a Estados Distrito Federal e Municípios com

base no nœmero de alunos constante do Censo Escolar do ano anterior garantindo no mínimo
uma refeiçªo diÆria aos alunos beneficiados durante os 200 dias letivos

PROGRAMA NACIONALDE TRASPORTE ESCOLAR PNATE

Parceria MinistØrio de EducaçªoFNDE
Pœblico Alvo Alunos da rede pœblica de ensino

Objetivo Repassar recursos financeiros aos Municípios e organizaçıes nªo governamentais para

aquisiçªo de veículos automotores zero quilômetro destinados ao transporte dos alunos matricu

lados no Ensino Fundamental e na Educaçªo Especial das redes estadual e municipal prioritaria
mente no meio rural de modo que garanta sua permanŒncia na escola e a reduçªo dos índices de

evasªo escolar

PROGRAMA DINHEIRO DIRETO NA ESCOLA PDDE

Parceria MinistØrio de EducaçªoFNDE
Pœblico Alvo Associaçªo de Pais e Mestres da rede pœblica de ensino

Objetivo Contribuir para a melhoria da qualidade do ensino e para a construçªo da autonomia da

escola

PROGRAMADE TRANSFER˚NCIA DE RECURSOS FINANCEIROS PTRF

Parceria Secretaria Municipal de Educaçªo de Mogi das Cruzes

Pœblico Alvo Associaçªo de Pais e Mestres APM da rede municipal de ensino

Objetivo Possibilitar a realizaçªo de pequenas manutençıes nas escolas municipais como elØtri

cas hidrÆulicas troca de vidros telhados pintura e serralheria

PROJETO FUTSALNA ESCOLA UMSONHO OL˝MPICO COME˙A AQUI

Parceria Secretaria Municipal de Esporte e Lazer

Pœblico Alvo Alunos da rede municipal de ensino

Objetivo Proporcionar a vivŒncia aos alunos com atletas profissionais incentivando a prÆtica do

esporte e visando a qualidade de vida
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PROJETO SAN˙ˆO PREMIAL UMEXERC˝CIO DE CIDADANIA

Parceria Clubes e Associaçıes de Mogi das Cruzes

Pœblico Alvo Alunos da rede pœblica de ensino

Objetivo Cumprir a Lei Complementar n29 de 10 de maio de 2004 alterado pela Lei Comple
mentar n 108 de 2 de julho de 2014 que dispıe sobre o novo programa de recuperaçªo fiscal

REFIS Municipal Tem como objetivo geral proporcionar aos alunos oportunidades para desen

volver atividades lœdicas recreativas e esportivas emambientes diversos da escola podendo assim

ampliar sua condiçªo de conhecimento esportivo e de lazer bem como as suas prÆticas visando à

melhoria da qualidade de vida

PROJETO GIN`STICA ART˝STICA

Parceria Secretaria Municipal de Esporte e Lazer

Pœblico Alvo Alunos da rede pœblica de ensino

Objetivos Desenvolver um trabalho que utilize a GinÆstica Artística como elemento motivador e

integrador que possa atingir objetivos nªo apenas no campo esportivo mas tambØm no educacio

nal social e da saœde participando ativamente na formaçªo das crianças mogianas em cidadªos

mais plenos e autônomos Dar oportunidade às nossas crianças e jovens que apresentem talento

especial para a modalidade de desenvolverem seu potencial e representarem Mogi das Cruzes em

competiçıes

PROJETO RUA MAIS FELIZ CIDADˆ

Parceria Todas as Secretarias da Prefeitura de Mogi das Cruzes

Pœblico Alvo Diversas comunidades da cidade de Mogi das Cruzes

Objetivos Proporcionar a interaçªo das diversas comunidades com a Administraçªo Municipal
democratizando o acesso à prÆtica das atividades de recreaçªo e lazer ministrados por professores
estagiÆrios de educaçªo física voluntÆrios e demais funcionÆrios da Prefeitura proporcionar o

exercício da cidadania atravØs da complementaçªo na educaçªo esportiva do lazer e da recreaçªo
promovendo um dos aspectos da inclusªo social direito ao acesso à prÆtica esportiva oferecer

orientaçªo bÆsica de higiene e nutriçªo ampliar a intervençªo sócio cultural possibilidades de

lazer e apromoçªo da saœde coletiva e individual e a promoçªo da autoestima

PROJETO EDUCAESPORTE

Parceria Secretaria Municipal de Esporte e Lazer

Pœblico Alvo Crianças adolescentes pais moradores do bairro e líderes das comunidades

Objetivo Implementar açıes que envolvam a comunidade escolar em atividades educacionais

esportivas e de recreaçªo e outras de interesse comum apontadas pelos moradores da regiªo
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i
PACTO NACIONAL PELAALFABETIZA˙ˆO NA IDADE CERTA PNAIC

Parceria MinistØrio da Educaçªo MEC
i Pœblico Alvo Alunos do 1 ao 3anos

Objetivo Alfabetizar todos os alunos atØ os 8 anos de idade Língua Portuguesa e MatemÆtica
Período 20132014 com continuidade em2015

i
PROGRAMADE CORRE˙ˆO DE FLUXO ESCOLAR NA ALFABETIZA˙ˆO

i
Parceria MinistØrio da Educaçªo MEC

Pœblico Alvo Alunos do 4e 5anos nªo alfabetizados e com distorçªo idadesØrie

i
Objetivo Corrigir o fluxo escolar quanto à distorçªo idadesØrie eidadealfabetizaçªo
Período De 2010 a 2014

i
PROGRAMA INTEGRA˙ˆO ESTADOMUNIC˝PIO LER E ESCREVER

i
Parceria Secretaria de Educaçªo do Estado de Sªo Paulo

Pœblico Alvo Alunos do 1 ao 5anos

Objetivo Alfabetizar e Letrar e formar leitores

Período Em 2011 com continuidade em 2015

PROGRAMARECICLA MOGI

Parceria Secretaria do Verde e Meio Ambiente de Mogi das Cruzes e o Grupo JICA Japan Inter

national Cooperation Agency
i Pœblico alvo Todos os alunos das escolas municipais

Objetivo Estabelecer açıes socioambientais

Período Desde 2013 com continuidade em 2015

PROJETO MEDIA˙ˆO DE LEITURA

Parceria Nªo hÆ

Pœblico Alvo Agentes Escolares que trabalham nos Centro de Divulgaçªo e Construçªo do

Conhecimento CEDIC atuando como mediadores à formaçªo de leitores dos alunos de In

fantil II a 9 ano

Objetivo Formar leitores com acesso aos mais diferentes gŒneros discursivos
Período Em 2013 com continuidade em 2015

i
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i

PROJETO O RESPEITO AO IDOSO COME˙A NA INF´NCIA

Parceria Secretaria Municipal de Cultura de Mogi das Cruzes

Pœblico Alvo Infantil II ao 9 ano

Objetivo Refletir sobre o ciclo da vida

Período Em 2014 com continuidade em 2015

PROJETO ABOLA QUE ROLA L` É A BOLA QUE ROLA AQUI

Parceria Secretaria Municipal de Cultura Secretaria de Turismo de Mogi das Cruzes eConsulado Belga
Pœblico Alvo Todos os alunos da rede municipal e subvencionada

Objetivo Subsidiar a açªo pedagógica dos professores realizar um paralelismo entre Mogi das

Cruzes e BØlgica e informar a comunidade da vinda da seleçªo Belga a Mogi
Período Em 2014 com continuidade em 2015

PROINF´NCIA

Parceria MinistØrio da EducaçªoFNDE
Pœblico Alvo Municípios
Objetivo Prestar assistŒncia financeira ao Distrito Federal e aos municípios visando garantir o

acesso de crianças a creches e escolas de educaçªo infantil da rede pœblica

PROGRAMACRECHEESCOLADO GOVERNO ESTADUAL

Parceria ConvŒnio com Secretaria Estadual de Educaçªo e de Desenvolvimento Social

Pœblico Alvo Educaçªo Infantil dos Municípios de Sªo Paulo

Objetivo Auxiliar os Municípios do Estado de Sªo Paulo a aumentar o nœmero de vagas na edu

caçªo infantil

PROGRAMA ESCOLA DE TEMPO INTEGRAL

Parceria Secretarias Municipais de AssistŒncia Social Cultura Desenvolvimento Econômico e

Social Esporte e Lazer Saœde Transporte e Verde e Meio Ambiente

i
Pœblico Alvo Alunos da rede municipal de ensino

Objetivo Contribuir para a formaçªo integral de crianças adolescentes e jovens por meio de

i
açıes de projetos e de programas das Secretarias Municipais alterando o ambiente escolar eam

pliando a oferta de saberes mØtodos processos e conteœdos educativos

i
i
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REDE ESTADUAL

PROGRAMAS E PROJETOS GERAIS

Acessa Escola

Sala de Leitura

InglŒs online EVESP Escola Virtual de Programas Educacionais

CursoPrØVestibular EVESP Escola Virtual de Programas Educacionais

Libras online EVESP Escola Virtual de Programas Educacionais

CEL Centro de Estudos de Línguas

PROGRAMAS E PROJETOS VOLTADOS AO ATENDIMENTO SOCIOEDUCATIVO

Escola de Tempo Integral
Escola de Ensino integral

PROGRAMAS E PROJETOS VOLTADOS AO ATENDIMENTO A FAMILIA E A
COMUNIDADE

Programa Escola da Família

Prevençªo TambØm se Ensina e Comunidade Presente

Conselhos Escolares parceria com a Universidade Federal de Sªo Carlos UFSCAR
GrŒmio Estudantil

Sistema de Proteçªo Escolar Mediaçªo Escolar

CEEJA Centro Estadual de Educaçªo de Jovens e Adultos

PROGRAMAS E PROJETOS VOLTADOS À FORMA˙ˆO DAS EQUIPES ESCOLARES

Melhor GestªoMelhor Ensino

ProGestªo

Orientaçªo TØcnica para Gestores

Professores e FuncionÆrios

Escola de Formaçªo de Professores

Projetos Descentralizados

PROGRAMAS E PROJETOS PEDAGÓGICOS VOLTADOS AO SUPORTE DA RED

ESCOLAR LIVRO DID`TICO

Programa Nacional do Livro DidÆtico PNLD

Programa Nacional do Livro DidÆtico para o Ensino MØdio PNELEM

ProgramaNacional do Livro DidÆtico para a Educaçªo de Jovens eAdultos PNLD EJA
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Programa Nacional do Livro DidÆtico para o Campo
Programa Nacional do Livro DidÆtico DicionÆrio PNLD DicionÆrio

Programa Nacional do Livro DidÆtico Obras Complementares PNLDObras Complementares
Sªo Paulo Faz Escola

Pacto Nacional pela Alfabetizaçªo na Idade Certa PNAIC

Ler e Escrever

PROGRAMAS E PROJETOS VOLTADOS AO SUPORTE DA REDE ESCOLAR

r
Merenda Escolar Atendimento a 49 Unidades Escolares jurisdicionadas à Diretoria de

Ensino da Regiªo de Mogi das Cruzes que manipulam alimentos e preparam refeiçıes enviadas pelo
DAAASEE sendo que 11 unidades escolares possuem Agentes de Serviços Escolares que preparam

a merenda tambØm enviadas pelo DAAASEE

i
Transporte Escolar Atendimento às unidades escolares jurisdicionadas à Diretoria de

Ensino da Regiªo de Mogi das Cruzes

Manutençªo das Escolas realizaçªo de atendimento emergencial para serviços de

pequeno porte

Fundaçªo para oDesenvolvimento daEducaçªoAssociaçªo de Pais e Mestres FDE

APM A verba oriunda da FDE à APM destinase a pequenos reparos consertos e manutençªo pre

ventiva no prØdio e nos equipamentos existentes na unidade escolar

Programa Dinheiro Direto na Escola do MinistØrio da Educaçªo Tratase de verba

federal e anual encaminhada às unidades escolares via APM para aquisiçªo de material permanente
e material de consumo

Programa de Desenvolvimento Educacional Verba federal para Projetos com Acessi

bilidade Projeto Mais Educaçªo Atleta Qualidade em Inovaçªo e Educaçªo Integral

Programa de Enriquecimento da Merenda Escolar PEME
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O PLANO MUNICIPAL DE EDUCA˙ˆO
DE MOGI DAS CRUZES 2015 2016

O presente documento elaborado atravØs de parceria entre a Secretaria Municipal de Educa

çªo e o Conselho Municipal de Educaçªo traz anÆlises e informaçıes sobre a educaçªo municipal e

sobre as metas nacionais com oobjetivo de aproximar os agentes pœblicos e a sociedade emgeral nos

debates e desafios relativos à melhoria da educaçªo tendo como eixo os processos de organizaçªo e

gestªo da educaçªo e seu financiamento avaliaçªo e políticas municipais a partir do PNE

Para odesencadear do processo de construçªo de adequaçªo do Plano Municipal de Educa
çªo de Mogi das Cruzes foi constituída uma comissªo especial provisória de forma a garantir a

representaçªo de vÆrios segmentos envolvidos direta e indiretamente com a educaçªo contemplan
do a pluralidade de visıes sobre o tema

O Plano Nacional de Educaçªo aprovado pela Lei n 13005 de 25 de junho de 2014 com

vigŒncia por dez anos define o prazo de um ano contado da sua publicaçªo para a realizaçªo da

elaboraçªo ou adequaçªo dos Planos Municipais de Educaçªo pelos entes federados Esta possibili
dade nªo se aplica à Mogi das Cruzes pois de acordo com artigo 204 da Lei Orgânica do município
oprefeito a cada dois anos encaminharÆ ao Legislativo a proposta do Plano Municipal de Educaçªo

Assim considerando o exposto a Comissªo Especial Provisória instituída pelo Decreto
n14504 de 1 de outubro de 2014 apresenta o Plano Municipal de Educaçªo de Mogi das Cru
zes 20152016 a todos os mogianos comprometidos com a educaçªo
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Universalizar atØ 2016 a educaçªo infantil naprØescolapara as crianças
de 4 quatro a 5 cinco anos de idade eampliar a oferta de educaçªo infantil em

creches deforma a atender no mínimo 50 cinquenta por cento das crianças
de atØ 3 trŒs anos atØ ofinal da vigŒncia do PNE

AN`LISE SITUACIONAL

A Educaçªo Infantil primeira etapa da educaçªo bÆsica favorece o desenvolvimento físico
psicológico intelectual e social da criança complementando a açªo da família e da comunidade É
oferecida gratuitamente em creches ou instituiçıes equivalentes para crianças de 0 anos de idade

e posteriormente emprØescolas para crianças de 4 a 5 anos conforme alteraçªo da Constituiçªo
Federal de 1988 art 208 inciso I

educaçªo bÆsica obrigatória e gratuita dos 4 quatro aos 17 dezessete anos de idade as

segurada inclusive sua oferta gratuita para todos os que a ela nªo tiveram acesso lia idade própria
Redaçªo dada pela Emenda Constitucional n59 de 2009

De acordo com o Referencial Curricular Nacional RCN para a Educaçªo Infantil organizado
pelo MinistØrio da Educaçªo MEC as creches eprØescolas devem educar cuidar e proporcionar
brincadeiras contribuindo para o desenvolvimento da personalidade da linguagem e para a inclusªo

social da criança Atividades como brincar contar histórias oficinas de desenho pintura e mœsica
alØm de cuidados com o corpo sªo recomendadas para crianças que frequentam a escola nesta etapa

Assim o Plano de Governo da Prefeitura do Município de Mogi das Cruzes prevŒ a expan
sªo da oferta pœblica de vagas em creches atØ o ano de 2016 com a implantaçªo de Creches em

parceria com o Governo Federal PROINF´NCIA Governo Estadual Programa CrecheEscola

e Modelo Municipal

Resultados Finais do Censo Escolar 2013
NTOGI DAS CRUZES SP

Nœmero de Alunos Matriculados

Matricula Inicial

EdAnfantil
Ensino EJA send Educaçªo EspecialMunos de Escolas Especiais lasses

Fundamental
EJA presencial

Educaçªo presencia Especiais e Incluídos

Município DependŒncia Ensino Profissional

prØ
1 a 1 S5 a R MØdio Nieel

PrØ Anos Anos Ed EJ1 E11Creche
Escola

Anos Anos TØcnico Fundamentai MØdio Fundamental MØdio Creche MØdio Prot
Escola Iniciais Finais 1111Ødio

Iniciais Finais Nivel

Canduol 11 0 7M1I 21128 17267 I844 BIS 16 0 0 0 o 50 X105 159 0 Il I
ninrl nn Municipal 2721 6965 1979 77 0 o 50 o U 0 12 39 257 26 0 O 1 0
ta1b5 Pricudu W57 1101 517 5719 2935 lüi 0 o 1 0 51 570 71 1 0 0

Forte INEP
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Matrículas na Rede Municipal

Ano
Educaçªo Infantil

Total
Creche PrØEscola

2012 2051 6824 8875

2013 2321 6865 9186

2014 2344 6829 9173

Fonte Dados preliminares do CENSO ESCOLAR12014

Matrículas nas Creches Subvencionadas

Educaçªo Infantil
Ano Total

Creche PrØEscola

2012 4963 2466 7429

2013 5149 2799 7948

2014 4968 3077 8045

Fonte Dados preliminares do CENSO ESCOLAR 12014

Matrículas na Rede Privada

Educaçªo Infantil
Ano Total

Creche PrØEscola

2012 652 242 894

2013 649 327 976

S
2014 866 372 1238

Fonte Dados preliminares do CENSO ESCOLAR 2014

Matrículas de Educaçªo Infantil no município

Educaçªo Infantil
Ano 2014 Total

Creche PrØEscola

Rede Municipal 2344 6829 9173

Subvencionadas 4968 3077 8045

Rede Privada 866 372 1238

TOTAL 18456

Fonte Dados preliminares do CENSO ESCOLAR 12014
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O atendimento oferecido na Educaçªo Infantil serÆ emconformidade com a Política Educacio

nal reestruturada a partir de estudos e avaliaçıes com base nos Parâmetros Nacionais de Qualidade
para a Educaçªo Infantil nos Parâmetros BÆsicos de Infraestrutura para Instituiçıes de Educaçªo
Infantil e nos critØrios para um atendimento que respeite os direitos fundamentais das crianças

A Educaçªo Infantil que Ø oferecida em creches eprØescolas deve estar pautada pela in

dissociabilidade entre o cuidar e o educar e nªo pode e nem deve estar desassociada da família

e da comunidade

A expansªo da oferta pœblica de Educaçªo Infantil de qualidade priorizando o atendimento

nas Æreas de maior necessidade e provendoas com recursos tØcnicos e pedagógicos necessÆrios

A expansªo da oferta pœblica de Educaçªo Infantil em período integral terÆ como prioridade
o atendimento aos filhos de mªes que trabalham cujas famílias tenham menor renda per capita e as

crianças em situaçªo de risco com carŒncias nutricionais e em condiçªo de vulnerabilidade social

As Escolas de Educaçªo Infantil deverªo elaborarreelaborar com toda sua equipe escolar o

Plano de Gestªo do estabelecimento de ensino pautandosepelas Diretrizes Curriculares Nacionais

para a Educaçªo Infantil bem como pelas Diretrizes Curriculares Municipais para a Educaçªo da

Infância e pelas Matrizes Curriculares Municipais para a Educaçªo BÆsica

O processo pedagógico deve considerar as crianças em sua totalidade observando suas especi
ficidades as diferenças entre elas e sua forma privilegiada de conhecer o mundo por meio do brincar

A formaçªo mínima dos profissionais e professores que atuam nesse nível de ensino deverÆ

atender ao previsto na Lei de Diretrizes e Bases da Educaçªo Nacional e tambØm lhes serÆ proporcio
nada a formaçªo contínua para aprimoramento da prÆtica pedagógica

SerÆ garantida educaçªo inclusiva às crianças portadoras de deficiŒncias no sistema regular
de Educaçªo Infantil por meio de programas específicos de orientaçªo aos pais qualificaçªo dos

professores e adaptaçªo dos prØdios escolares alØm do atendimento do PróEscolar e das Salas de

Atendimento Educacional Especializado AEE

Para o desenvolvimento e a proteçªo integral da infância se faz necessÆrio a busca de

açıes articuladas entre todos os atores que compıem o sistema de garantia dos direitos da criança
e do adolescente
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ESTRATÉGIAS

Realizar e ampliar estudos sobre a qualidade na Educaçªo Infantil
Promover formas de participaçªo da família e da comunidade visando à açªo articulada de

atendimento à criança
Realizar periodicamente ocenso da Educaçªo Infantil visando detectar a demanda por escolas

nas diferentes regiıes do nosso Município
Construir gradativamente os prØdios para abrigar as novas escolas de Educaçªo Infantil nos

locais assinalados pelo censo

Ampliar e adequar de acordo com os padrıes de infraestrutura as escolas de Educaçªo Infantil
bem como a instalaçªo de bibliotecas multimídias salas de informÆtica brinquedotecas mini

quadras e espaços cívicos de acordo com o Plano de Gestªo das escolas
Autorizar e monitorar o funcionamento das instituiçıes tanto Pœblicas quanto Privadas que

atendam aos padrıes bÆsicos de infraestrutura estabelecidos para o Município de acordo com

a legislaçªo vigente
Ampliar o nœmero de horas na prØescola com o objetivo de oferecer oficinas de arte como a

mœsica dança entre outras

Expandir o atendimento às crianças de 0 a 5 anos em creches eprØescolas de forma a aten

der atØ o ano de 2016 no mínimo 50da populaçªo de 0 a 3 anos de idade e de 100 da

populaçªo de 4 e 5 anos jÆ teias sido contemplado com oprograma de expansªo de creches em

parceria com Governo Estadual e Federal

Divulgar e ampliar os mecanismos de consulta pœblica pelas famílias sobre a demanda por creche
Manter oprograma de provimento de materiais equipamentos mobiliÆrios para Escolas Mu

nicipais e Subvencionadas garantindo a qualidade a quantidade e a reposiçªo conforme as

necessidades apontadas
Assegurar que as escolas de Educaçªo Infantil Pœblicas ou Privadas tenham seu Plano de
Gestªo formulado de acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais e Matrizes Curriculares

Municipais com a participaçªo de todos os profissionais da escola
Garantir o padrªo de qualidade da merenda escolar oferecida nas Escolas Municipais e Sub

vencionadas

Assegurar para todos os profissionais da educaçªo formaçªo em serviço
Ampliar e fortalecer as açıes ao atendimento à educaçªo inclusiva
Criar mecanismos de acompanhamento para garantir o direito de educaçªo às crianças em

idade escolar que se encontram em situaçªo de risco e vulnerabilidade social
Assegurar açıes articuladas entre as Secretarias Municipais de Educaçªo Saœde AssistŒncia

Social Cultura Esporte e demais equipamentos que compıem o Sistema de Garantia dos Di

reitos da Criança e doAdolescente
Realizar a cada dois anos nas escolas de Educaçªo Infantil Pœblicas e Subvencionadas ava

liaçªo externa objetivando a verificaçªo dos padrıes de qualidade social por meio de contra

taçªo de empresa
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Promover e ampliar estudos sobre o detalhamento docustoalunoqualidade na Educaçªo In

fantil de acordo com dados de referŒncia nacional
Construir indicadores de qualidade de atendimento na Educaçªo Infantil a partir do Estatuto

da Criança e do Adolescente ECA e os CritØrios para um atendimento em creches que res

peite os direitos fundamentais das criançasMEC
Prever recursos para favorecer a ampliaçªo do universo cultural das crianças da Educaçªo
Infantil Municipal e Subvencionada

Criar aprimorar e divulgar canais de ouvidoria de participaçªo da escola família e comuni

dade visando uma açªo articulada emprol do atendimento da criança com qualidade social

Objetivar a continuidade dos projetos de construçªo de escolas de Educaçªo Infantil em bair

ros de maior demanda e nos que ainda nªo contam com esses equipamentos
Manter o Plano de Construçªo do Programa Avança Mogi para os anos de 2015 e 2016

Modelo Municipal Creche Kaoru Hiramatsu I Creche Kaoru Hiramatsu 111 Creche Jar

dim Aracy Creche Parque Morumbi Creche Granja Anitae Creche Vila da Prata Progra
ma Creche Escola Creche Jundiapeba V Creche Kaoru Hiramatsu 11 e Creche Jardim

Paraíso Programa Proinfância 4 unidades no bairro de Jundiapeba 2 unidades no bairro

Jardim Santos Dumont Creche Jardim Rodeio Creche Parque Olímpico Creche ChÆcara

Guanabara 2 unidades no bairro da Vila Nova Aparecida Creche Conjunto Santo ´ngelo
Creche Jardim Margarida Creche Residencial Pedra Branca e Creche Vila Brasileira
Adequar ampliar e avaliar as condiçıes dos prØdios de Educaçªo Infantil mais antigos de

acordo com os padrıes mínimos de infraestrutura e acessibilidade
Ampliar a instalaçªo de salas de informÆtica brinquedotecas mini quadras e espaços cívicos
de acordo com o Plano de Gestªo das escolas
Promover estudos para ampliaçªo do processo de Cadastro Municipal Unificado nas Escolas

de Educaçªo Infantil Municipais e Subvencionadas considerando a obrigatoriedade de aten

dimento às crianças a partir de 4 anos

Utilizar os dados do IBGE e Censo Escolar para garantir oatendimento de 50de crianças de

0 a 3 anos e 100 na faixa etÆria de 4 a 5 anos atØ 2016
Atualizar o inventÆrio dos recursos materiais mobiliÆrios e equipamentos existentes emcada

escola com oobjetivo de analisar as condiçıes físicas de conservaçªo que garantam o trabalho

pedagógico das escolas as condiçıes de ensino e os aspectos internos de funcionamento
Promover a continuidade do Programa de TransferŒncia de Recursos Financeiros PTRF para

as Associaçıes de Pais e Mestres APMs das Escolas Municipais
Assessorar as escolas de Educaçªo Infantil Municipal e Subvencionada por meio de apoio da

equipe de supervisªo de ensino e do Departamento Pedagógico objetivando a construçªo do

Plano de Gestªo da Escola

Ampliar o fornecimento dos gŒneros de merenda escolar às escolas de Educaçªo Infantil Sub

vencionadas pelo Município assim como dar prosseguimento a sua fiscalizaçªo
Participar de Programas do Governo Federal para a qualificaçªo profissional
Manter o programa de formaçªo em serviço com a formaçªo continuada para o uso da

tecnologia

PREFEITURA DE
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i

Estabelecer programas de apoio pedagógico ampliando os jÆ existentes tanto nas Escolas
i Municipais quanto nas Subvencionadas
i Enfatizar as discussıes sobre Programa de Tempo Integral nas Escolas Municipais conside

rando as suas diversas implicaçıes
Ampliar o atendimento em Rede Secretarias de Educaçªo Getªo Saœde e AssistŒncia So

cial bem como de programas específicos que visem orientar pais e qualificar professores
Articular parcerias entre as Secretarias de Educaçªo Saœde e AssistŒncia Social e demais

equipamentos que constituem o sistema de garantia de direitos da criança e do adolescente

i
para que se ampliem as discussıes sobre a melhoria do atendimento à criança na Educaçªo
Infantil
Garantir e fomentar açıes que visem à prevençªo da violŒncia domØstica com programas de

apoio dirigidos às famílias das crianças na faixa etÆria da Educaçªo Infantil

i

i

i
i
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Universalizar o Ensino Fundamental de 9 anos para toda apopulaçªo de

6 a 14 anos e garantir que pelo menos 95 dos alunos concluam essa etapa na

idade recomendada atØ o œltimo ano de vigŒncia deste PNE

AN`LISE SITUACIONAL

O ensino fundamental conforme disposto na Constituiçªo Federal de 1988 e na Lei de Di

retrizes e Bases da Educaçªo Nacional n939496Ø obrigatório e gratuito na escola pœblica sendo
i destinado a crianças e adolescentes entre 6 e 14 anos de idade
i

Tem como objetivo a formaçªo bÆsica de um novocontingente de crianças mediante o desen

volvimento da capacidade de aprender assegurando como meios bÆsicos o pleno domínio da leitura

e da escrita e do cÆlculo a compreensªo do ambiente natural e social do sistema político da tecnolo

gia das artes e dos valores em que se fundamenta a sociedade o desenvolvimento da capacidade de

i aprendizagem tendo em vista a aquisiçªo de conhecimentos e habilidades a formaçªo de atitudes e

valores o fortalecimento dos vínculos de família dos laços de solidariedade humana e de tolerância

recíproca em que se assenta a vida social

Nesse sentido a implantaçªo do ensino fundamental de nove anos terÆ intençıes de oferecer
i maiores oportunidades de aprendizagem no período da escolarizaçªo obrigatória e assegurar que in

gressando mais cedo no sistema de ensino as crianças prossigam nos estudos alcançando maior nível

de escolaridade

i Segundo os œltimos dados divulgados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

IBGE em âmbito nacional 967 das crianças de 06 a 14 anos frequentavam as escolas em 2010 e o

município de Mogi das Cruzes atingiu o índice de 977 desta demanda

i

Ano Crianças de 6 a 14 anos que frequentam a escola

2010
Brasil 967 Nªo consta

Mogi das Cruzes 977 58726

FonteMEClnepDEEDCensoEscolar Preparaçªo Todos Pela Educaçªo

i
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i
O nœmero de matrículas por rede de ensino em 2013 totalizou o atendimento de 57376 alunos

conforme quadro demonstrativo abaixo

Unidade Nœmero de Alunos do Ensino Fundamental

Administrativa 2011 2012 2013

Municipal 16120 19857 20116

Estadual 32904 28129 26769

Privada 10076 10155 10491

Total 59100 58141 57376

Fonte Censo Escolar

De acordo com o Plano Nacional de Educaçªo o município deverÆ empenhar esforços para

assegurar a demanda eprover ao longo dos próximos 10 dez anos as condiçıes para atingir 100 do
atendimento e para tal as açıes de implantaçªo do Ensino Fundamental de nove anos pelo Sistema

Municipal de Ensino estªo sendo realizadas em parceria com a Rede Estatual de Ensino conside

rando que o atendimento do 1 ao 5 ano Ø de responsabilidade do município e das escolas estaduais

Em 2011 e 2012 a partir do ConvŒnio celebrado entre oEstado de Sªo Paulo por intermØdio

de sua Secretaria de Educaçªo nos termos do Decreto n51673 de 19 de março de 2007 o Municí

pio de Mogi das Cruzes autorizado atravØs da Lei n6493 de 23 de dezembro de 2010 com objetivo
de assegurar a continuidade da implantaçªo do Programa deAçªo e Parceria Educacional EstadoMu

nicípio para o atendimento do Ensino Fundamental deuse início ao processo de municipalizaçªo
das escolas estaduais de 1 a 4a sØries1ao5 anos de Mogi das Cruzes com a transferŒncia de onze

escolas estaduais para a rede municipal como segue

Ano Escola Localidade Total de alunos
i

Antônio Brasil de Siqueira Oropó 90

i
Apparecida Ferreira Cursino Jardim Universo 252

2011
Luiz de Oliveira Machado Barroso km 24 108

Wilma de Almeida Rodrigues Taboªo Lambari km 18 301

Coronel Almeida Centro Comercial 399

CØlia Pinheiro Franco Mogi Moderno 464

i Doracy Baptista Vila Brasileira 510

2012 Joªo Antônio Batalha ChÆcara dos Baianos 156

Maria Aparecida Faria Vila Jundiaí 452

Maria Luiza Menezes da Fonseca Vila Jundiaí 189

Rodolpho Mehimann Vila Natal 241

11 escolas Total 3162

i
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Dentre as açıes de apoio a Secretaria Estadual de Educaçªo disponibilizou prØdios escolares
equipamentos e professores que garantiram o alcance dos seguintes objetivos

IFortalecimento da autonomia dos sistemas municipais de ensino por meio do regime de

colaboraçªo entre Estado e Municípios
II Integraçªo entre as políticas educacionais para o atendimento ao Ensino Fundamental vi

sando à educaçªo de qualidade à aprendizagem e à permanŒncia do aluno na escola

O Primeiro Termo de Aditamento eRetiRatificaçªo ao ConvŒnio assinado em 2012 assegurou
a continuidade do Programa de Açªo e Parceria Educacional EstadoMunicípio ampliando progres

sivamente a municipalizaçªo alØm da incorporaçªo dos alunos da Escola Estadual Alzira Fernandes

Scungisqui e da Escola Estadual JosØ Ribeiro Guimarªes no CEMPRE Prof JosØ Limongi Sobrinho
e dos alunos da Escola Estadual Adelino Borges Vieira na Escola Municipal Monteiro Lobato

Em relaçªo ao atendimento da Educaçªo BÆsica do município de Mogi das Cruzes segundo
dados do MEC de 2011 a 2013 houve um aumento de 03 estabelecimentos de ensino e oaumento de
177 turmas para atender a demanda deste nível constatandoseuma ampliaçªo relevante no que se

refere aos índices de oferta do Ensino Fundamental nos œltimos seis anos Desta forma garantiusea

todos os que procuraram a escola pœblica o acesso ao ensino obrigatório e gratuito

Indicadores da Educaçªo BÆsica do Município de Mogi das Cruzes

Ano Estabelecimentos Matrículas Docentes Turmas

2011 314 107229 3731 4414

2012 314 107549 3911 4461

2013 317 108869 3970 4591

FonteMECInepDEEDCenso Escolar Preparaçªo Todos Pela Educaçªo

A taxa de distorçªo idadesØrie dos œltimos seis anos demonstra uma queda conforme os da

dos do MEC e aponta uma melhoria de07 nos anos iniciais e 21 nos anos finais

Taxa de distorçªo idadesØrie do Ensino Fundamental

Anos Iniciais Anos Finais

Ano Total do indicador Ano Total do indicador

2011 33 2011 111
2012 28 2012 101
2013 26 2013 90

FonteMECInepDEEDCenso Escolar Preparaçªo Todos Pela Educaçªo
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Taxa de Rendimento da Rede Municipal de Ensino Ensino Fundamental

SØrieAno Ano
Taxa Aprovaçªo Taxa Reprovaçªo Taxa Abandono

Urbana Rural Urbana Rural Urbana Rural

19 SØrie 22 Ano do EF
2011 9870 9870 090 000 030 130

2012 9820 9890 110 110 070 000

2Æ SØrie 32 Ano do EF
2011 9220 9410 770 590 010 000

2012 9230 9110 740 890 030 000

32 SØrie 42 Ano do EF
2011 9700 9600 290 230 010 170

2012 9560 9720 430 280 020 000

42 SØrie 52 Ano do EF
2011 9870 9760 120 240 010 000
2012 9830 9780 150 220 020 000
2011 8330 5000 1670 5000 000 000

5Æ SØrie 6 Ano do EF
2012 8850 1090 060

62 SØrie 72 Ano do EF
2011 8560 1340 100
2012 9400 550 050

7Æ SØrie 82 Ano do EF
2011 7560 2390 050
2012 7560 2440 000

8Æ SØrie 92 Ano do EF
2011 7940 1990 070

2012 9290 650 060
Fonte Indicadores DemogrÆficos e Educacionais MinistØrio da EducaçªoMEC

Taxa de Rendimento da Rede Estadual de Mogi das Cruzes Ensino Fundamental

SØrieAno Ano
Taxa Aprovaçªo Taxa Reprovaçªo Taxa Abandono

Urbana Rural Urbana Rural Urbana Rural

1Æ SØrie 22 Ano do EF
2011 9830 10000 100 000 060 000

2012 9670 200 120

2Æ SØrie 32 Ano do EF
2011 9840 10000 100 000 070 000
2012 9870 10000 110 000 030 000

30 SØrie 42 Ano do EF
2011 9890 10000 070 000 030 000

2012 9790 10000 180 000 020 000

4Æ SØrie 52 Ano do EF
2011 9480 9770 460 230 050 000

2012 9500 9750 490 250 010 000

59 SØrie 62 Ano do EF
2011 9630 10000 250 000 120 000
2012 9670 9930 200 070 130 000

6Æ SØrie 72 Ano do EF
2011 9550 9920 330 000 120 080

2012 9620 10000 230 000 150 000

7Æ SØrie 82 Ano do EF
2011 9390 9920 430 080 180 000
2012 9430 9920 380 000 190 080

8Æ SØrie 92 Ano do EF
2011 8610 9820 1120 000 270 180
2012 8920 9840 740 080 340 080

Fonte Indicadores DemogrÆficos e Educacionais MinistØrio da EducaçªoMEC
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A melhoria nos indicadores educacionais justificasepelo investimento realizado pela Admi

nistraçªo promovendo o acesso e a permanŒncia dos alunos e o desenvolvimento diversificado de

açıes pedagógicas pertinentes à formaçªo integral Abaixo o demonstrativo dos recursos aplicados
na Rede Municipal de Educaçªo conforme Constituiçªo Federal artigo 2012 Constituiçªo do Esta

do de Sªo Paulo artigo 256 e Lei Orgânica do Município de Mogi das Cruzes artigo 202

RECEITA RESULTANTE DE IMPOSTOS 2013

Recursos Próprios R23695539649

TransferŒncias da Uniªo R5267072100
Total

TransferŒncias do Estado R29158525007 R58121136756

DESPESAS APLICADO OBRIGATÓRIA APLICA˙ˆO

Educaçªo BÆsica R7917239583

Deduçªo da Receita
R6841143324

Formaçªo do FUNDEB

TOTAL R14758382907 R 14530284189 2539

FUNDEB 2013

RECEITA DESPESAS

Pagamento dos

FUNDEB R 13120775183 Profissionais da R8308462498
Educaçªo FUNDEB

Rendimentos R 55977906
Outras despesas

R5404283551
FUNDEB

TOTAL R13176753089 TOTAL R13712746049

VALOR APLICADO DO FUNDEB

Pagamento dos Profissionais da Educaçªo 6305
TOTAL APLICADO

Outros materiais de consumo obras manutençıes e

4101 10407
serviços terceirizados para manutençªo

Fonte Secretaria Municipal de Finanças

Assim observase que a Prefeitura Municipal de Mogi das Cruzes investe na Educaçªo da

rede municipal de ensino alØm do previsto na Legislaçªo atravØs de projetos educacionais aquisiçªo
de material pedagógico transporte escolar alimentaçªo escolar manutençªo das unidades escolares

e pagamento dos profissionais

O indicador que merece destaque para alcançar a Meta 2 do Plano Nacional da Educaçªo Ø o

transporte escolar jÆ que facilita o deslocamento dos alunos que nªo residem próximos às unidades
escolares Conforme demonstrativos do MEC foram atendidos nas redes pœblicas municipal e esta

dual 1461 alunos sendo 897 nos anos iniciais do Ensino Fundamental e 564 alunos nos anos finais

do Ensino Fundamental atØ o final do ano de 2013
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Matrículas do Ensino Fundamental Zona Rural

Ano Rede pœblica Rede privada
2011 1497 o

2012 1419 o

2013 1461 o

FonteMECInepDEEDCenso Escolar Preparaçªo Todos Pela Educaçªo

Portanto entendese que o Ensino Fundamental propicia aos alunos a compreensªo da

realidade culminando em uma educaçªo que forme cidadªos aptos às mudanças autônomas

em suas escolhas que respeitem as diferenças e superem a segmentaçªo social contemplando o

respeito às relaçıes Øtnico raciais e assim contextualizando um currículo multicultural emer

gindo como uma possibilidade necessÆria de reconhecimento valorizaçªo e de superaçªo das

discriminaçıes atuando portanto sobre um dos mecanismos de exclusªo para a construçªo de

uma sociedade realmente justa

ESTRATÉGIAS

Assegurar a continuidade da universalizaçªo do Ensino Fundamental de nove anos para toda

populaçªo de 6 seis a 14 quatorze anos considerando a indissociabilidade entre acesso

permanŒncia e qualidade da educaçªo escolar oferecida
Assegurar uma escola de Ensino Fundamental democrÆtica e inclusiva pensada na sua

integridade garantindo que todas as crianças de seis anos adentrem a essa escola e após
nove anos saiam com conhecimentos habilidades competŒncias valores e atitudes que

lhe permitam o exercício pleno da cidadania independente de suas necessidades sociais e

diferenças culturais
Desenvolver formas alternativas de oferta do Ensino Fundamental para atender aos filhos de

profissionais que se dedicam a atividades de carÆter itinerante famílias circenses
Promover evalorizar a qualificaçªo dos professores para uma açªo pedagógica eficiente
Dar continuidade ao programa de atualizaçªo dos profissionais da educaçªo visando sua total

competŒncia para atuar com alunos do Ensino Fundamental inclusive para professores de 6

a 9anos por meio de parcerias com outras instituiçıes
Promover e estimular a formaçªo inicial e continuada de professores para a alfabetizaçªo
de crianças com o conhecimento de novas tecnologias educacionais e prÆticas pedagó
gicas inovadoras estimulando as açıes de formaçªo continuada de professores para a

alfabetizaçªo
Ampliar e contribuir para a inclusªo Digital dos profissionais da Educaçªo BÆsica dos sis

temas pœblicos de ensino o acesso ao Programa Nacional de Formaçªo Continuada em Tec

nologia Educacional
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Ampliar e reformar as escolas municipais com a construçªo de novas salas de aulas quadras
esportivas Centros de Divulgaçªo e Construçªo do Conhecimento CEDICs salas de infor

mÆtica observando às regras e acessibilidade previstas pela Associaçªo Brasileira de Normas

TØcnicas ABNT

Adequar o Casarªo da Coronel para destinÆlo às atividades de Educaçªo Patrimonial volta
doas ao enriquecimento cultural dos alunos da rede pœblica privada e interesados

Implementar o Programa de implantaçªo de Salas de Recursos Multifuncionais em parceria
com oGoverno Federal assegurando atendimento educacional especializado complementar e

suplementar na própria escola

Implantar o programa de abertura das escolas municipais aos fins de semana e feriados
Garantir a continuidade da oferta do transporte escolar para os alunos da rede municipal nas

Æreas rurais
Dar continuidade à melhoria da merenda escolar
Dar continuidade ao Programa Avança Mogi com a construçªo de novas unidades escolares
por meio de convŒnios ou recursos próprios como a proposta prevista para a construçªo do

CEMPRE Kaoru Hiramatsu
Dar continuidade ao processo de municipalizaçªo do Ensino Fundamental de 1 ao 5ano

Implementar as açıes de umtrabalho educacional voltado ao atendimento da diversidade con

tando com programas específicos de orientaçªo aos pais qualificaçªo dos professores adapta
çªo dos estabelecimentos de ensino atendimento aos alunos com deficiŒncia ou distœrbios de

aprendizagem atravØs do Centro Ricardo Strazzi Pró Escolar e Departamento de Orienta

çªo e Promoçªo DOP
Fomentar a qualidade na Educaçªo com a melhoria do fluxo escolar e da expectativa de

aprendizagem de enodo a atingir as mØdias nacionais para o índice de Desenvolvimento da

Educaçªo BÆsica IDEB
Alfabetizar todas as crianças atØ no mÆximo aos 8 oito anos de idade de acordo com o

Pacto Nacional de Alfabetizaçªo na Idade Certa PNAIC
Estabelecer parâmetros de qualidade do serviço de Ensino Fundamental como referencial para

orientaçªo controle avaliaçªo e como instrumento para adoçªo de medidas que levem à efi

ciŒncia do serviço prestado
Implementar a Educaçªo Integral na rede pœblica municipal com atividades nas Æreas de

aprendizagem culturais artísticas esportivas lazer direitos humanos meio ambiente inclu

sªo digital saœde e sexualidade
Realizar em parceria com a Diretoria de Ensino da Regiªo de Mogi das Cruzes estudos sobre

os censos periódicos do Ensino Fundamental visando detectar a demanda por escolas nas di

ferentes regiıes do nosso município
Garantir aulas de recuperaçªo aos alunos com defasagem no processo educativo
Planejar e acompanhar as intervençıes a partir do resultado da Provinha Brasil e da Ava

liaçªo Nacional de Alfabetizaçªo ANA para os estudantes do 2 e 3 anos do Ensino

Fundamental
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Garantir que no sistema de avaliaçªo institucional e pedagógico da rede pœblica munici

pal seja incluída a avaliaçªo da alfabetizaçªo na leitura escrita e alfabetizaçªo numØrica
a ser aplicada ao final do 1 2e 3 anos do Ensino Fundamental com a anÆlise dos resul

tados obtidos
Avaliar a qualidade do atendimento educacional por meio de instrumentos de avaliaçªo ex

terna que permitam o estabelecimento de critØrios mínimos de desempenho escolar alØm de

garantir a participaçªo da comunidade escolar professores alunos pais representantes da

comunidade nos processos avaliativos

Implementar açıes de acompanhamento do Ensino Fundamental referente a utilizaçªo dos

livros do Programa Nacional do Livro DidÆtico PNLD

Assegurar mecanismos para o acompanhamento individualizado dos alunos do Ensino Fun

damental com oobjetivo de atingir as mØdias nacionais para o IDEB jÆ previstas no Plano de

Desenvolvimento da Educaçªo PDE

Assegurar condiçıes para que as escolas municipais contem progressivamente com Coorde

nador Pedagógico
Apoiar a alfabetizaçªo dos alunos das escolas rurais com a produçªo de materiais didÆticos

específicos e desenvolvimento de instrumentos de acompanhamento
Prover as escolas com professores para garantir atendimento às substituiçıes das classes de

professores afastados por licença mØdica readaptaçªo aposentadoria e para os afastamentos

junto à Secretaria Municipal de Educaçªo

Acompanhar e monitorar o acesso a permanŒncia e o aproveitamento escolar dos beneficiÆ

rios de programas de transferŒncia de renda em todas as escolas municipais
Acompanhar e monitorar as situaçıes de discriminaçªo preconceitos e violŒncias na escola
visando ao estabelecimento de condiçıes adequadas para o sucesso escolar dos alunos em

colaboraçªo com as famílias e com órgªos pœblicos de assistŒncia social saœde e proteçªo à

infância adolescŒncia e juventude
Oferecer orientaçªo aos alunos sobre a importância de uma alimentaçªo de qualidade objeti
vando o atendimento individualizado de suas necessidades nutricionais em consonância com

o desenvolvimento na aprendizagem
Oferecer atividades extraclasses de incentivo aos estudantes e de estímulo ahabilidades inclu

sive mediante certames e concursos

Fomentar a articulaçªo da escola com os diferentes espaços educativos culturais e esportivos
e equipamentos pœblicos como centros comunitÆrios bibliotecas praças parques museus

teatros cinemas e planetÆrios
Proporcionar aos estudantes vivŒncias artísticas e culturais promovendo a afetividade e a cria

tividade existentes no processo de ensino e aprendizagem
Incentivar a participaçªo dos pais ou responsÆveis no acompanhamento das atividades escola

res dos filhos por meio do estreitamento das relaçıes entre as escolas e as famílias

Implementar o Projeto de Tecnologia Educacional Itinerante laboratório móvel instalado em

ônibus para o atendimento das escolas que nªo contam com salas de informÆtica
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Fomentar odesenvolvimento de tecnologias educacionais e de inovaçªo das prÆticas pedagó
gicas que favoreçam a alfabetizaçªo a melhoria do fluxo escolar e a aprendizagem dos alunos
considerando as diversas abordagens metodológicas e sua efetividade
Selecionar certificar e divulgar tecnologias educacionais para alfabetizaçªo das crianças as

seguradas a diversidade de mØtodos e propostas pedagógicas bem como o acompanhamento
dos resultados nos sistemas de ensino em que forem aplicadas devendo ser disponibilizadas
preferencialmente como recursos educacionais abertos

Ampliar oPrograma Escola de Tempo Integral aos alunos da rede municipal em todos os bairros
Ampliar gradativamente o projeto Pequenos Mœsicos Primeiros Acordes na escola com

aulas de musicalizaçªo e ensino sinfônico

Ampliar gradativamente de acordo com oPlano de Gestªo das escolas a oferta do Projeto Pra

vera banda passar em parceria com Secretaria de Cultura eDiretoria de Ensino da Regiªo de

Mogi das Cruzes
Manter em regime de colaboraçªo e parceria com a Secretaria de Cultura para a fonnaçªo de

professores em arte Coral Mil Vozes e monitores de mœsica para contemplar o Projeto Ca

narinhos do Itapety
Articular parcerias entre as Secretarias de Saœde AssistŒncia Social Esporte e Cultura para a

construçªo de propostas de atendimento que assegurem condiçıes para minorar as desigual
dades sócio educacionais nas regiıes de vulnerabilidade do município
Promover açıes junto à Secretaria de AssistŒncia Social voltadas à localizaçªo dos alunos que

estªo fora da escola
Promover açıes que garantam o atendimento das famílias em Ærea de vulnerabilidade social

junto ao Centro de ReferŒncia Especializado de AssistŒncia Social CREAS e Centro de Re

ferŒncia de AssistŒncia Social CRAS
Promover atividades de desenvolvimento e estímulo a habilidades esportivas nas escolas in

terligadas a um plano de disseminaçªo do desporto educacional emparceria com a Secretaria

de Esporte e Lazer assegurando as condiçıes de acesso às atividades esportivas no turno ou

contra turno do ensino regular
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Universalizar para a populaçªo de 4 quatro a 17 dezessete anos com

deficiŒncia transtornos globais do desenvolvimento altas habilidades ou super

dotaçªo o acesso a Educaçªo BÆsica e ao atendimento Educacional Especiali
zado preferencialmente na Rede Regular de Ensino com a garantia de sistema

Educacional Inclusivo de Salas de Recursos Multifuncionais classes escolas ou

serviços especializados Pœblicos ou conveniados

AN`LISE SITUACIONAL

A Política Nacional de Educaçªo Especial na Perspectiva da Educaçªo Inclusiva reconhece

e valoriza a diversidade como modo inerente à constituiçªo de uma sociedade que garante a todos o

direito de acesso e condiçıes de permanŒncia no cotidiano escolar Devemos deslocar o foco da de

ficiŒncia para a eliminaçªo das barreiras garantindo o acesso dos alunos com deficiŒncia transtornos

globais de desenvolvimento e altas habilidadessuperdotaçªo nos processos educacionais

A partir dos referenciais para a construçªo de sistemas educacionais inclusivos a organizaçªo
da educaçªo especial passa a ser repensada garantindo oatendimento à especificidade de cada aluno

A Constituiçªo Federal de 1988 traz como um dos seus objetivos fundamentais promover o

bem de todos sem preconceitos de origem raça sexo cor idade e quaisquer outras formas de discri

minaçªo art 3 Inciso IV Define no artigo 205 a educaçªo como um direito de todos garantido
opleno desenvolvimento da pessoa o exercício da cidadania e a qualificaçªo para o trabalho No seu

artigo 206 inciso I estabelece a igualdade de condiçıes de acesso e permanŒncia na escola como

umdos princípios para o ensino e garante como dever do Estado a oferta do atendimento educacional

especializado preferencialmente na rede regular de ensino art 208

A Convençªo de Guatemala 1999 promulgada no Brasil pelo Decreto n39562001 afirma

que as pessoas com deficiŒncia tŒm os mesmos direitos humanos e liberdades fundamentais que as

demais pessoas este Decreto tem importante repercussªo na educaçªo

Em 1999 o Decreto n3298 que regulamenta a Lei785389 ao dispor sobre a Política Na

cional para a Integraçªo da Pessoa Portadora de DeficiŒncia define a educaçªo especial como uma

modalidade transversal a todos os níveis e modalidades de ensino enfatizando atuaçªo complementar
da educaçªo especial ao ensino regular

A Lei de Diretrizes e Bases da Educaçªo Nacional Lei n939496 no artigo 59 preconiza
que os sistemas de ensino devem assegurar aos alunos currículo mØtodos recursos e organizaçªo
específicos para atender às suas necessidades
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Em 2002 a Língua Brasileira de Sinais Libras Ø reconhecida como meio legal de comunica

çªo e expressªo determinando que sejam garantidas formas institucionalizadas de apoiar seu uso e

difusªo bem como a inclusªo da disciplina de Libras como parte integrante do currículo nos cursos

de formaçªo de professores e de fonoaudiologia

A Portaria n267802do MEC aprova diretrizes e normas para o uso o ensino a produçªo e

a difusªo do sistema Braille em todas as modalidades de ensino compreendendo o projeto da Grafia

Braille para a Língua Portuguesa e a recomendaçªo para o seu uso em todo o território nacional

Para atender a normatizaçªo que regula a inclusªo dos alunos com necessidades educacionais

especiais em todas as etapas e modalidades da educaçªo bÆsica o atendimento educacional especia
lizado Ø organizado para apoiar o desenvolvimento dos alunos constituindo oferta obrigatória dos

sistemas de ensino no turno inverso ao da classe comum

O município de Mogi das Cruzes corroborando com a Política Nacional de Educaçªo Especial
na perspectiva da Educaçªo Inclusiva garante o cumprimento do direito indisponível de qualquer
aluno de acesso à Rede Regular de Ensino jÆ que pressupıe a organizaçªo pedagógica das escolas
em prÆticas de ensino que atendam as diferenças entre alunos sem discriminaçıes beneficiando a

todos com convívio e crescimento na diversidade ofertando oatendimento educacional especializado
nos seguintes equipamentos

Escola Municipal de Educaçªo Especial Professora Jovita Franco Arouche

Destinaseao atendimento educacional com atuaçªo em Educaçªo Especial Exclusiva e Aten

dimento Educacional Especializado AEE Tem por objetivo nªo somente atender de modo a con

templar o aluno que necessita de atendimento educacional especializado mas focando a inserçªo
desse aluno em idade escolar na rede regular de ensino com matrícula no contraturno

Possui equipe multidisciplinar formada por Professores Especialistas em Educaçªo Especial
Psicóloga Fisioterapeuta Fonoaudióloga Professores Especialistas em Educaçªo Física e Artes A

unidade escolar em parceria com a Secretaria de Saœde conta tambØm com MØdica Pediatra MØdica

Neurologista Auxiliar de Enfermagem e Dentista

Centro Ricardo Strazzi ESCOLAR

Equipe de Intervençªo os alunos com deficiŒncia recebem na Unidade do PróEscolar supor
te especializado na Ærea pedagógica e tØcnica em salas de recursos que atendem o pœblico alvo da

Educaçªo Especial
Atendimento Educacional Especializado AEE Salas de Recursos Multifuncionais que estªo

instaladas em Unidades Pólos nas Escolas Municipais que foram contempladas considerando a de

manda e a disponibilidade de espaço físico atendendo crianças com deficiŒncia transtorno global do

desenvolvimento e altas habilidades
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Atendimento Hospitalar EE Educaçªo Exclusiva Atendimento educacional especializado
às crianças na UTI do Hospital Dr Arnaldo Pezzuti sªo atendidas nos leitos do hospital

Atendimento Educacional Domiciliar crianças que estªo afastadas por determinaçªo mØdica
devido à gravidade do estado de saœde e que nªo podem frequentar a unidade escolar por um longo
período sªo atendidas em suas casas durante operíodo determinado pelo mØdico da criança

Equipe de Avaliaçªo a partir dos questionÆrios de queixas escolares encaminhados pelas es

colas a equipe realiza triagem e visitas às unidades para observaçªo avaliaçªo e orientaçªo à comu

nidade escolar bem como realiza todos os encaminhamentos necessÆrios para atender as especifici
dades dos alunos

Serviço deApoio Pedagógico Itinerante SAPI realiza visitas nas escolas orientando acomu

nidade escolar por meio de participaçªo em reuniıes discussªo de casos planejando açıes epromo

vendo prÆticas pedagógicas que contribuem para a maior inclusªo e inserçªo da criança no cotidiano

escolar Avalia a necessidade do cuidador para os alunos que apresentam funcionamento intelec

tual significativamente inferior à mØdia e limitaçıes associadas a duas ou mais Æreas de habilidades

Escola de Educaçªo Infantil e Ensino Fundamental Botyra Camorim Gatti

da Associaçªo de Pais eAmigos dos Excepcionais de Mogi das Cruzes

A APAE possui uma sede rural inaugurada em 1996 localizada à Avenida Francisco Ruiz
3229 Rodovia Dom Paulo Rolim Loureiro Km 65 Bairro Caputera Mogi das Cruzes Neste local

encontraseo Programa Socioeducacional para adultos Centro e ConvivŒncia para alunos com ida

de acima de 30 trinta anos e funciona o Centro de Equoterapia

Em 1998 foi inaugurado o prØdio Luiz Beraldo de Miranda que conta com mais 14 qua
torze salas de aula almoxarifado refeitório piscina banheiros e lavanderia

A Escola de Educaçªo Infantil e Ensino Fundamental Botyra Camorim Gatti daAPAE de Mogi
das Cruzes atende educacionalmente pessoas com DeficiŒncia IntelectualeouMœltipla atravØs de

Atendimento Especializado Psicólogo Fisioterapeuta Equoterapia Terapia AquÆtica Fono

audiólogo Terapeuta Ocupacional
Escolar Educaçªo BÆsica Infantil sØries iniciais do Ensino Fundamental e Educaçªo Especial

para o trabalho permeadas pela modalidade Educaçªo Especial e o Centro de ConvivŒncia para alunos

com idade acima de 30 anos oferecido no Nœcleo Rural AlØm das atividades pedagógicas ministradas

nas salas de aula a escola oferece iniciaçªo musical educaçªo física educaçªo artística informÆtica
nataçªo terapia aquÆtica integrada artesanato oficina de reciclagem e cozinha experimental

MØdico Cardiologista Clínica Geral Neurologista e Pediatra e o Centro de ReferŒncia de

Diagnóstico e Tratamento Especializado de Audiologia
Social Assistente Social
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r Matrículas da Educaçªo Especial

DependŒncia 2012 2013 2014

Estadual 619 650 679

Municipal 376 347 413

Privada 690 692 709

Total 1685 1689 1801

Fonte INEP Dados Preliminares do Censo Escolar2014

Dados do Observatório do PNE apontam que a meta ainda nªo foi atingida na maioria dos

municípios brasileiros De acordo com os œltimos dados divulgados pelo IBGE o município de Mogi
das Cruzes possuía 1608 alunos de Educaçªo Especial no ano de 2010 que corresponde a 847
de atendimento A meta nacional Ø que atØ o final da vigŒncia do Plano Nacional de Educaçªo que

ocorrerÆ no ano de 2024 essa questªo seja suplantada

NT
Indicador 4 Percentual da populaçªo de 4 a 17 anos com deficiŒncia que frequenta a escola

ilil ERegªo IIIIII o IAun cipio

Meta Brasil 100 Meta Brasil 100 Meta Brasil 100 Meta Brasil 100

858 858 874 847
Brasil Sudeste Sao Paulo SP Magi das Cruzes

Fonte IBGECenso Populacional 2010

ESTRATÉGIAS

Dar continuidade ao Atendimento Educacional Especializado aos alunos com deficiŒncia

transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotaçªo matriculados na

rede pœblica de educaçªo bÆsica
Manter a oferta da educaçªo inclusiva em todas as etapas níveis e modalidades de ensino com

auxílio dos equipamentos EMESP e PróEscolar
Manter eampliar o atendimento multidisciplinar no Centro Ricardo Strazzi PróEscolar ar

ticulando açıes com Instituiçıes AcadŒmicas AssistŒncia Social e Saœde garantindo o apoio
aos professores da educaçªo bÆsica no atendimento aos alunos com deficiŒncia transtornos

globais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotaçªo
Manter e ampliar o nœmero de salas de recursos multifuncionais em parceria com o Governo

Federal para garantir o atendimento educacional especializado
Garantir a adequaçªo arquitetınica e de acessibilidade bem como a oferta do transporte aces

sível para os alunos com deficiŒncia

À
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Promover parcerias com as Instituiçıes Subvencionadas pelo Município e o Centro de Apoio
a Educaçªo de Jovens e Adultos CRESCER para ampliar a oferta educacional aos alunos

com deficiŒncia
Fortalecer a interface entre Departamento Pedagógico ePróEscolar garantindo a capacitaçªo
dos profissionais da educaçªo ampliando oconhecimento do processo de ensino e aprendiza
gem relacionados ao atendimento educacional de alunos com deficiŒncia transtornos globais
do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotaçªo
Garantir o atendimento aos alunos que necessitam da educaçªo bilíngue emLíngua Brasileira

de Sinais LIBRAS no Centro Ricardo StrazziPró Escolar nas salas de Recursos Multifun

cionais e gradativamente para os alunos da Rede Municipal
Promover a capacitaçªo em LIBRAS para os profissionais da educaçªo
Dar continuidade aoferta de educaçªo inclusiva em contraturno ao ensino regular promoven

do articulaçªo pedagógica entre oensino regular e o ensino especializado
Implantar indicadores de qualidade e políticas de avaliaçªo e supervisªo para acompanhar a

oferta de serviços de atendimento a alunos com deficiŒncia em instituiçıes pœblicas eprivadas
Promover e ampliar parcerias com instituiçıes conveniadas com o Poder Pœblico

Fomentar eou ampliar açıes intersecretarias para promover a construçªo de políticas pœblicas
para o fortalecimento do Sistema Educacional Inclusivo
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Alfabetizar todas as crianças no mÆximo atØ ofinal do 3terceiro ano

doensinofundamental

AN`LISE SITUACIONAL

O Município de Mogi das Cruzes contempla em seus documentos oficiais e naqueles que

regem as diretrizes e matrizes educacionais a questªo da alfabetizaçªo dos alunos em idadesØrie pro

pícia a sua construçªo privilegiando uma educaçªo pœblica centrada prioritariamente na diminuiçªo
do analfabetismo

Tratase de uma questªo que ainda nªo estÆ sanada na maioria dos municípios brasileiros

Dados do Observatório do PNE apontam que mais da metade das crianças brasileiras nªo atingem a

meta quanto à aprendizagem adequada com relaçªo à alfabetizaçªo no terceiro ano do Ensino Fun

damentalCiclo1 A meta nacional Ø que atØ o final da vigŒncia do Plano Nacional de Educaçªo que

darseÆ no ano de 2024 essa questªo seja suplantada

Situaçao de estados e municípios em relaçªo à meta nacional

Mna
a

Meta 5 Alfabetizaçªo Infantil

Alfabetizar todas as crianças no mÆximo atØ o final do 31 terceiro ano do ensino fundamental

a

NT Indicador S Taxa de alrabetizaçÆo de crianças que concluiram o 31 ano do ensinofundamental

na Ft2à3 Esatlo hecy caia wP

EasaazEasiMeta B1003 Meta Brasi 100 `RI

97

699 198 991 4 Brasil
Sudeste Sao Paulo Metropolitana deSao Paulo Meta

8r45 1100 89

2SP
Mop1 das Cruzes i

cax EstaÆa Rspiosas i E ossw reiua a w mnsva aa CwncwsPGJI3 fixas

Rs wwccoMos IBGECPw312 PREFEITURA
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Em Mogi das Cruzes o percentual correspondente às crianças alfabetizadas em 2013 nªo

atingiu a totalidade das crianças matriculadas ao final do 3 ano conforme tabela abaixo Desde

entªo algumas estratØgias foram estipuladas pela Secretaria Municipal de Educaçªo tais como

planos de formaçªo continuada parceria com o Pacto Nacional pela Alfabetizaçªo na Idade Certa

do Governo Federal o Programa Ler e Escrever com oGoverno Estadual

Todas essas açıes destinadas à reflexªo sobre a alfabetizaçªo e o processo de escrita que

repercutiram de forma positiva e demonstraram umacrescente preocupaçªo com os alunos do Ciclo

Inicial de Alfabetizaçªo visando a melhoria da educaçªo oferecida

Soma de de Soma de de Soma de deTotal por N2 de Soma de de PrØ Soma de de Soma de de
SilÆbica Sem SilÆbica SilÆbica Com SilÆbica Com SilÆbica SilÆbica

SØrie Alunos PrØSilÆbica SilÆbica
Valor Valor Valor Valor AlfabØtica AlfabØtica

AlfabØtica AlfabØtica Alfabetizado Alfabetizado

Infantil IV 3853 1176 3052 817 2120 1387 3600 296 768 164 426 8 021

12 ano 5006 351 701 330 659 1271 2539 1054 2105 1873 3742 125 250

22 ano 4467 119 266 104 233 324 725 527 1180 2335 5227 1048 2346

39 ano 2121 63 297 31 146 144 679 190 896 743 3503 950 4479

42 ano 4174 32 077 25 060 74 177 172 412 958 2295 2908 6967

52 ano 3899 22 056 21 054 44 113 77 197 574 1472 3159 8102

Totais da SE 23520 1763 750 1328 565 3244 1379 2316 985 6647 2826 8198 3486

Dados da Sondagem de Escrita 40 Bimestre2013

ESTRATÉGIAS

Estruturar os processos pedagógicos de alfabetizaçªo aos alunos do Infantil IV e nos anos

iniciais do Ensino Fundamental articuladas com estratØgias desenvolvidas na prØescola com

qualificaçªo e valorizaçªo dos professores alfabetizadores da Rede Municipal e em parceria
com a Rede Subvencionada e com apoio pedagógico específico a fim de garantir os direitos

de aprendizagem os objetivos contidos nas Matrizes Curriculares Municipais para a Educaçªo
e a alfabetizaçªo plena de todas as crianças
Estimular os sistemas de ensino e as escolas a criar suas respectivas metas de aprendizagem
instrumentos de avaliaçªo e monitoramento implementando medidas pedagógicas para alfa

betizar todos os alunos e alunas atØ o final do terceiro ano do ensino fundamental validando

como instrumento base a Sondagem do Sistema AlfabØtico de Escrita e MatemÆtica
Selecionar certificar e divulgar tecnologias educacionais para alfabetizaçªo de crianças as

segurada a diversidade de mØtodos e propostas pedagógicas bem como o acompanhamento
dos resultados nos sistemas de ensino em que forem aplicadas devendo ser disponibilizadas
preferencialmente como recursos educacionais abertos
Fomentar o desenvolvimento de tecnologias educacionais e de inovaçªo das prÆticas pedagó
gicas que assegurem a alfabetizaçªo e favoreçam amelhoria do fluxo escolar e a aprendizagem
dos alunos consideradas as diversas abordagens metodológicas e sua efetividade
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Apoiar a alfabetizaçªo dos alunos das escolas rurais e de populaçıes itinerantes com a produ
çªo de materiais didÆticos específicos e desenvolver instrumentos de acompanhamento que

considerem suas especificidades quanto à língua e identidade cultural
Promover e estimular a formaçªo inicial e continuada de professores para a alfabetizaçªo de

S
crianças como conhecimento de novas tecnologias educacionais e prÆticas pedagógicas ino

vadoras por meio da articulaçªo entre programas de pósgraduaçªo stricto sensu e açıes de

formaçªo continuada

Apoiar a alfabetizaçªo das pessoas com deficiŒncia considerando as suas especificidades
inclusive a alfabetizaçªo bilíngue de pessoas surdas sem estabelecimento de terminalidade

temporal
Promover e oferecer programas e açıes de acompanhamento individualizadoeou pequenos

grupos de alunos do ciclo de alfabetizaçªo com rendimento escolar aquØm prioritariamente
a partir da Sondagem de Escrita viabilizando aulas de reforço e estudos de recuperaçªo auxi

liandoosa avançar em suas potencialidades

r

r
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aria
Oferecer educaçªo em tempo integral em no mínimo 50 cinquenta

por cento das escolas pœblicas deforma a atender pelo menos 25 vinte e

cinco por cento dosas alunosas da educaçªo bÆsica

AN`LISE SITUACIONAL

A cada novo dia intensifica o debate sobre a ampliaçªo do tempo escolar dos educandos bra

sileiros nªo somente pela demanda da sociedade civil ou pelo atendimento a textos legais mas

principalmente pela necessidade de se oferecer a oportunidade a todos de uma educaçªo realmente

emancipadora e libertadora

Os ideais defendidos por Darcy Ribeiro resultaram na redaçªo final da Lei de Diretrizes eBa

ses da Educaçªo n939496que determina a ampliaçªo da jornada escolar

Dentro do conceito de Educaçªo Integral pressupıese a organizaçªo de atividades baseadas
no Plano de Gestªo da escola e nªo apenas com o cumprimento de carga horÆria Ø preciso ressig
nificar espaços conteœdos e prÆticas pedagógicas que impulsionem aprendizagens expressivas que
considerem o aluno como um ser œnico sujeito de direitos e possibilidades variadas

A utilizaçªo de espaços comunitÆrios como clubes e teatros visa dar melhor qualidade à in

teraçªo escolacomunidade ampliando ouniverso das possibilidades de aprendizagem para o aluno
Todos os espaços da cidade se tornam educativos reforçando o conceito de Cidade Educadora pre
conizados por Paulo Freire que proporciona a utilizaçªo de parques centros comunitÆrios praças

museus teatros cinemas e bibliotecas

A Cidade Educadora Ø a cidade onde todos os seus habitantes usufruem das mesmas oportu
nidades de formaçªo desenvolvimento pessoal e de entretenimento que ela oferece Moacir Gadotti

S Educaçªo Integral noBrasil2009

A oferta de Educaçªo Integral em Tempo Integral proporciona a melhoria dos índices de edu
caçªo do município e se concretiza como o melhor caminho para diminuir as desigualdades sociais e

de aprendizagem entre os alunos de comunidades mais carentes

As atividades oferecidas fora da escola efetivam umsentimento de pertencimento do aluno em

relaçªo ao seu meio e abre as portas da sociedade para este cidadªoalunoA iniciativa representa uma

importante ferramenta no combate ao trabalho infantil violŒncia domØstica e prevençªo à criminali

dade e vulnerabilidade social AlØm disso observasea grande contribuiçªo na melhoria da economia
familiar e geraçªo de emprego no município
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O Programa Escola de Tempo Integral no Município de Mogi das Cruzes foi criado pelo
Decreto Municipal n93252009 e implantado a partir de 9 de fevereiro do mesmo ano e iniciou o

atendimento em 3 escolas da Rede Municipal

No ano de 2010 mais 14 unidades escolares iniciaram atendimento do Programa e durante o

ano de 2012 mais 5 escolas promoveram o atendimento Integral subsequentemente em 2013 mais

2 unidades se juntaram ao grupo seguidas em 2014 por mais 2 Centros Municipais de Programas
Educacionais CEMPRES inaugurados no distrito de Jundiapeba

Atualmente hÆ 7292 alunos em período integral no Ensino Fundamental IDurante a vi

gŒncia deste Plano Municipal existe a previsªo de ampliaçªo de mais 4 unidades escolares para o

período integral EM Maria EugŒnia Focchi de Araœjo Prof EM Rodolpho Mehlmann Prof
EM Cynira Oliveira de Castro Prof e CEMPRE Kaoru Hiramatsu

Em relaçªo ao Programa de atendimento emTempo Integral na Educaçªo Infantil hÆ previsªo
de ampliaçªo no atendimento com mais 25 unidades escolares Na rede estadual de ensino do municí

pio oatendimento do período integral Ø oferecido atravØs de Jornada Ampliada para alunos das sØries

iniciais e finais do ciclo I em 4 Unidades totalizando 543 alunos Fonte Diretoria de Ensino da regiªo de

Mogi das CruzesSEE

Dados em nœmeros de alunos em período integral

Tipo de ensino Rede Modalidade n de alunos

Municipal 1839
Creche

Subvencionada 5020

Subtotal Creche 6859

Educaçªo Infantil Municipal 436
PrØEscola

Subvencionada 2790

Subtotal PrØEscola 3226

Total Educaçªo Infantil 10085

Ensino Fundamental Municipal SØries Iniciais 7292

Ensino Fundamental Rede Estadual Iniciais e Finais 543

Total Geral 17920

Fonte Secretaria de Educaçªo DEPLAN

i
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As Escolas de Tempo Integral sªo unidades educacionais que estªo localizadas em bairros

e regiıes de alta vulnerabilidade e risco social Neste formato os alunos passam a ter diariamente
uma jornada de estudo de 9 horas com cinco refeiçıes balanceadas e atividades complementares de

InformÆtica Língua Estrangeira Educaçªo Ambiental Reforço e Recuperaçªo Leitura e Literatura
Futsal Handebol Basquetebol Voleibol KaratŒ Judô Taekwondo Xadrez Atletismo Capoeira
Nataçªo Recreaçªo Dança Teatro Artes Visuais Mœsica atividades complementares todas realiza

das no contra turno escolar

Visando melhor atender à demanda de Tempo Integral as unidades escolares passam por ade

quaçıes conforme as necessidades dos prØdios escolares e contam com profissionais como Auxilia

res de Desenvolvimento da Educaçªo ADE Professores de Educaçªo Física e Artística Auxiliares

de Serviços Gerais e Agentes Escolares

As atividades complementares acontecem na própria escola em clubes parques e associaçıes
da cidade Os responsÆveis por estas atividades sªo estagiÆrios profissionais das empresas terceiriza

das contratadas ou parceiros de instituiçıes diversas da sociedade civil com a coordenaçªo e supervi
sªo dos profissionais da rede municipal de ensino das Æreas de Educaçªo Física eArte

As unidades escolares sªo atendidas por transporte escolar de empresas contratadas ou da própria
frota da Secretaria de Educaçªo que viabilizam a realizaçªo das atividades complementares externas

O Projeto de Educaçªo Integral nªo prevŒ simplesmente o preenchimento do tempo livre da

criança com atividades variadas mas visa garantir uma Educaçªo Integral que trabalhe dentro de uma

perspectiva de que o horÆrio e jornada expandida representem a ampliaçªo de oportunidades e situa

çıes que promovam aprendizagens significativas e emancipadoras para os cidadªos das comunidades

contempladas

ESTRATÉGIAS

Atender a demanda da Educaçªo BÆsica ampliando o nœmero de escolas que executam o Pro

grama de Escola de Tempo Integral

i Reduzir a evasªo escolar repetŒncia e distorçªo idade sØrie dos alunos matriculados na rede

municipal
Adequar a infraestrutura dos prØdios da rede de ensino municipal com padrªo arquitetônico e

mobiliÆrios adequados para atendimento à demanda em período integral
Promover a reestruturaçªo das escolas com equipamentos que proporcionem o pleno atendi

mento às necessidades de formaçªo integral dos alunos com oficinas de diversas modalidades

intelectuais esportivas e culturais
Fortalecer autilizaçªo dos espaços pœblicos como fonte de saber nos diversos equipamentos
pœblicos no conceito de Cidade Educadora
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Ofertar atividades escolares que promovam ampliaçªo da jornada escolar com articulaçªo en

tre as redes pœblica e entidades privadas e terceiro setor visando à complementaçªo e inserçªo
dos alunos à cultura
Garantir aos alunos portadores de deficiŒncias e outros transtornos e habilidades o atendi

mento necessÆrio em Unidades Educacionais que promovam atendimento suplementar e

complementar
Contemplar medidas que promovam a formaçªo do profissional das Escolas de Tempo Inte

gral propiciando açıes de ampliaçªo das possibilidades e novas estratØgias para atendimento

das particularidades desta modalidade de ensino
Promover a responsabilizaçªo e interaçªo da comunidade escolar em geral no processo edu

cacional integrandoaaos equipamentos sociais
Garantir a formaçªo de Comissªo Permanente para acompanhamento e gerenciamento do Pro

grama de Educaçªo Integral e Escola de Tempo Integral
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Fomentar a qualidade da educaçªo bÆsica em todas as etapas com me

lhoria do fluxo escolar e da aprendizagem de modo a atingir as seguintes
mØdias nacionais para oIDEB 60 nos anos iniciais do Ensino Fundamental
55 nos anos finais do Ensino Fundamental 52 no Ensino MØdio

AN`LISE SITUACIONAL

˝ndice de Desenvolvimento da Educaçªo BÆsica IDEB tratase de um indicador obtido por

meio da Prova Brasil avaliaçªo de larga escala do Sistema deAvaliaçªo da Educaçªo BÆsica SAEB
cujo objetivo principal Ø realizarum diagnóstico do sistema educacional brasileiro e de alguns fatores

que possam interferir no desempenho do estudante Segundo o Instituto Nacional de Estudos e Pes

quisas Educacionais Anísio Teixeira INEP outros objetivos podem ser mencionados como

Avaliar a qualidade do ensino ministrado nas escolas de forma que cada unidade es

colar receba o resultado global
Contribuir para o desenvolvimento em todos os níveis educativos de uma cultura

avaliativa que estimule a melhoria dos padrıes de qualidade e equidade da educaçªo brasileira e ade

quados controles sociais de seus resultados
Concorrer para a melhoria da qualidade de ensino reduçªo das desigualdades e a

democratizaçªo da gestªo do ensino pœblico nos estabelecimentos oficiais em consonância com as

metas e políticas estabelecidas pelas diretrizes da educaçªo nacional

Oportunizar informaçıes sistemÆticas

Esse Sistema existe desde a dØcada de 90 e seu formato foi alterado ao longo dos anos Em sua

primeira ediçªo foram avaliadas as Ia Y 5a e 7A sØries em Língua Portuguesa MatemÆtica e CiŒncias

No ano de 1995 tomouse como metodologia de aplicaçªo a Teoria de Resposta ao Item medida que

possibilitou a comparaçªo de resultados ao longo de um determinado período de tempo bem como foi

restringido opœblico avaliado 4e 8a sØries do Ensino Fundamental correspondentes aos atuais 5e 9

anos JÆ nos anos de 1997 e 1999 foram incluídos no processo avaliativo os alunos do 3 ano do Ensino

MØdio De 2001 a 2011 as provas passaram a avaliar apenas dois componentes curriculares a Língua
Portuguesa e a MatemÆtica

O Sistema deAvaliaçªo da Educaçªo BÆsica tal como conhecemos hoje foi alterado por meio

da Portaria Ministerial n 931 de 21 de março de 2005 e Ø composto por duas avaliaçıes Avaliaçªo
Nacional da Educaçªo BÆsica ANEB e Avaliaçªo Nacional do Rendimento Escolar ANRESC
popularmente conhecida como Prova Brasil

Fonte INEP Semelhanças e diferenças Disponível emhttpportalinepgovbrwebsaebsemelhancasediferencasAcesso em 14

de outubro de 2014
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A ANRESC ou Prova Brasil Ø censitÆria e avalia os alunos regularmente matriculados nos 5

e 9 anos do Ensino Fundamental assim como aqueles matriculados no 3 ano do Ensino MØdio da

rede pœblica urbana e rural do Brasil com no mínimo 20 vinte estudantes

A nota IDEB Ø alcançada pela combinaçªo de dois importantes indicadores o desempenho
nos exames padronizados ou seja a mØdia obtida pelos alunos coro a aplicaçªo da Prova Brasil e as

informaçıes acerca do rendimento escolar fator que envolve as taxas de aprovaçªo reprovaçªo e a

evasªo conseguidas por meio do Censo da Educaçªo BÆsica

IDEB RESULTADOS E METAS

Município IDEB Observado MetasProjetadas

MalasCruzesE t M IxjilEØd1h
48 56 56 55 50 54 56 59 61 63 66

Mogi das Cruzes 51 53 50 50 52 54 57 60 62 64 66

Fonte INEP IDEEI Resultados e Metas

TAXAS DE RENDIMENTO DETALHAMENTO POR ANO ESCOLAR

ANOS
Reprovaçªo Abandono AprovaçªoFINAIS

I
33 09 05 05 02 07 02 965 984 993 991

19 ano EF

163 16 26 25 0 13 11 20 4745 1700 5127 4927

29 10 14 08 02 03 06 03 969 987 980 989
22 arco EE

85 33 24 36 fl6 10 11 14 2825 3241 1635 4429

3anoEF
121 78 79 85 00 01 03 04 879 921 918 911

436 274 334 178 nenhum 04 13 09 3164 3228 3873 1905

541v 3000 4 44 007 02 02 03 946 968 954 953
4s ano EF

170 108 178 184 nenhum 08 09 13 2971 3475 3858 3975

22 14 18 19 00 01 02 03 978 985 980 978
5ano EF

71 49 77 75 nenhum 04 09 12 3132 3410 4159 3828

ANOS

EtIV11S
Reprovaçªo Abandonof Aprovaçªo

2010 2011 2012 2013 2010 2011 2012 2013 2010 2011 2012 2013

245 169 113Y0 26510 00œ 0íft 0010 75510 83 881 735fi ano EF
49 34 21 51 nenhum nenhum 02 nenhum 151 1Æ7 158 140

7ano EF
211 135 59 177 09 10 05 00 780 855 936 823

47 28 12 32 02 03 01 nenhum 172 177 178 148

3213 235 25010 192 1 05 00 00 656 760 750 8088ano EF
65 51 52 44 05 02 nenhum nenhum 131 162 155 182

134 204 64 74 11 07 06 00 855 789 930 926
94 ano EF

25 30 12 12 03 02 02 nenhum 157 115 162 142

Fonte Censo Escolar de 2010 a 2013 Inep Organizado por Meritt
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Assim como os demais entes federados omunicípio de Mogi das Cruzes participa da aplica
çªo da Avaliaçªo Nacional do Rendimento Escolar ANRESC Prova Brasil desde 2005 Atentos

ao bom desempenho nesse instrumento avaliativo e na disponibilizaçªo de uma Educaçªo Social de

i qualidade a Secretaria Municipal de Educaçªo desenvolveu ao longo do tempo algumas açıes volta

das ao Œxito do processo ensinoaprendizagem

DAS PUBLICA˙OES

Desde 2001 a publicaçªo bimestral da Revista Educando em Mogi periódico cujo ob

jetivo principal Ø contribuir para oaperfeiçoamento da prÆtica profissional dos educadores

da Rede Municipal de Ensino de Mogi das Cruzes
Em 2007 o lançamento das Diretrizes Curriculares Municipais para a Educaçªo na Infân

cia elaborada pelos diversos profissionais da Educaçªo
De 2009 a 2011 a publicaçªo das Matrizes Curriculares Municipais para a Educaçªo BÆsi

ca de Língua Portuguesa 2009 MatemÆtica 2010 e CiŒncias Naturais e Sociais 2011
Em 2010 o lançamento das Unidades DidÆticas de Língua Portuguesa e MatemÆtica
No ano de 2012 a publicaçªo das Unidades DidÆticas de CiŒncias Naturais e Sociais
Em 2014 as Matrizes Curriculares Municipais para a Educaçªo BÆsica de Arte

DAS FORMA˙ÕES

De 2007 a 2012 PróLetramento de Língua Portuguesa e de 2007 a 2009PróLetramento

de MatemÆtica
De 2010 a 2012 Orientaçıes DidÆticas em Língua Portuguesa para os professores de 1

ao Y ano do Ensino Fundamental Ciclo I
Em 2011 Formaçªo Descritores de Língua Portuguesa e MatemÆtica Prova Brasil

disponibilizada aos docentes titulares das turmas de 4e 5anos

No ano de 2012 a formaçªo na Ærea de MatemÆtica disponibilizada pela empresa Mathema
Em 2013 e 2014 o Pacto Nacional pela Alfabetizaçªo na Idade Certa em que todos os pro

fessores foram capacitados respectivamente em Língua Portuguesa e MatemÆtica
No ano de 2014 o Curso de Organizaçªo Curricular e Transposiçıes DidÆticas

DA ASSESSORIA

As equipes do Departamento Pedagógico atendem as Unidades Escolares inloco sem

pre que solicitado eoude acordo com a necessidade verificada pela equipe tØcnicopeda
gógica da Secretaria
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DOS PROGRAMAS

A partir de 2010 esta Secretaria estabeleceu parceria com o MinistØrio da Educaçªo MEC
i

com vistas a Correçªo do Fluxo Escolar com o uso da metodologia proposta pelo Grupo de

Estudos sobre Educaçªo Metodologia de Pesquisa e Açªo GEEMPA
Desde 2010 a Secretaria Municipal de Educaçªo estabeleceu parceria com o Governo do

Estado de Sªo Paulo por meio do convŒnio Integraçªo Estado Municipio para orecebi

mento de todo material didÆtico do Programa Ler e Escrever para professores e alunos do

1 ao 5 ano do Ensino Fundamental Ciclo I

METAS

Quanto à aprendizagem
Alcançar em 2015 a meta projetada para o município 59 nos anos finais do Ciclo I e 60
para os anos finais do Ciclo II do Ensino Fundamental

Alcançar progressivamente a meta estipulada para os anos seguintes

Quanto ao fluxo escolar

Reduzir a taxa de reprovaçªo em4 ano no Ciclo Ie 10 ano no Ciclo II do Ensino

Fundamental ao longo do plano em vigŒncia

ESTRATÉGIAS

Estabelecer e implantar uma base comum obrigatória com umcurrículo unificado definido

bimestralmente para a Educaçªo BÆsica respeitada uma interrelaçªo entre as sequŒncias
de conteœdos de forma orgânica e dinâmica com onecessÆrio para preparar suficientemen

te oaluno para ler escrever interpretar e resolver problemas
i Estabelecer e implantar de forma gradativa um processo interno unificado e contínuo de

avaliaçªo para as escolas da Rede Municipal com base nas Diretrizes Curriculares Muni

cipais para a Educaçªo da Infância nas Matrizes Curriculares Municipais para a Educaçªo
BÆsica e na Base Comum Obrigatória para a Educaçªo BÆsica
Utilizar os resultados obtidos pela avaliaçªo como subsídio às unidades escolares na ela

boraçªo de Planos de Açıes para melhoria contínua da qualidade da aprendizagem dos

alunos formaçªo continuada dos profissionais da educaçªo e aprimoramento da gestªo
democrÆtica

i Estabelecer açıes integradas entre equipe de Supervisores Departamento Pedagógico e

Nœcleo Gestor das escolas a fim de cumprir as metas de qualidade social da educaçªo
i estabelecidas para cada Unidade Escolar no que diz respeito à aprendizagem e evasªo

reprovaçªo
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Desenvolver formaçªo específica para os docentes que atuam nos 5 anos do Ensino Fun

damental tendo como referŒncia as Matrizes de habilidades e competŒncias descritores
do MEC com monitoramento e assessoria da Equipe de Supervisores e Departamento
Pedagógico da Secretaria Municipal de Educaçªo
Ampliar estimular e aperfeiçoar a formaçªo do profissional que atua nos Centros de Di

vulgaçªo e Construçªo do Conhecimento CEDIC eem Salas de Leitura emconsonância

com as Diretrizes e Matrizes Curriculares Municipais enquanto mediador na formaçªo
de leitores de acordo com a especificidade das diferentes etapas do desenvolvimento e da

aprendizagem

i

i

i

i

i
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i I

i Oferecer no mínimo 25 vinte e cinco por cento das matrículas de

i educaçªo de jovens e adultos nos ensinos fundamental e mØdio naforma in

tegrada à educaçªo profissional

i AN`LISE SITUACIONAL

i Um dos grandes desafios da educaçªo brasileira Ø promover com sucesso a Educaçªo para

i Jovens e Adultos O município de Mogi das Cruzes com a responsabilidade que lhe cabe busca a

maneira mais eficaz de oferecer um currículo que permeie todas as necessidades desta modalidade de

i ensino respeitando a base legal vigente

i CONSTITUI˙ˆO FEDERAL

Artigo 208 O dever do Estado com aeducaçªo serÆ efetivado mediante agarantia de

I educaçªo bÆsica obrigatória egratuita dos 4 quatro aos 17 dezessete anos de idade as

segurada inclusive sua oferta gratuita para todos os que aela nªo tiveram acesso na idade própria
i

Artigo 214A lei estabelecerÆ oplano nacional de educaçªo de duraçªo plurianual visando à ar

ticulaçªo e ao desenvolvimento emseus diversos níveis e à integraçªo das açıes dopoder que conduzam à

i IVformaçªo para o trabalho

i Lei 939496 LEI DE DIRETRIZES E BASES DA EDUCA˙ˆO NACIONAL

i
Artigo 37 A Educaçªo de Jovens eAdultosserÆ destinada àqueles que nªo tiveram acesso ou

i
continuidade de estudos no Ensino Fundamental e MØdio na idade própria

1 Os sistemas de ensino assegurarªo gratuitamente aos jovens eadultos que nªo puderam
i efetuar os estudos na idade regular oportunidades educacionais apropriadas consideradas as ca

racterísticas do alunado seus interesses condiçıes de vida e de trabalho mediante cursos e exames

2 O Poder Pœblico viabilizarÆ e estimularÆ o acesso e apermanŒncia do trabalhador na

escola mediante açıes integradas e complementares entre si
3A Educaçªo de Jovens eAdultos deverÆ articularsepreferencialmente com a educaçªo

profissional naforma do regulamento

LEI ORG´NICA DO MUNIC˝PIO DE MOGI DAS CRUZES
i
i

Artigo 200 A educaçªo direito de todos Ø dever do estado e serÆ promovida e incentivada
i com acolaboraçªo da sociedade baseada nos princípios da democracia da liberdade de expressªo
i da solidariedade e do respeito aos direitos humanos visando ao pleno desenvolvimento dapessoa

seu preparo para oexercício da cidadania e sua qualificaçªo para o trabalho
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PARECER CNECEB112000

Conceitos e funçıes da EJA devem atender especificamente como

FUN˙ˆO REPARADORA o direito de uma escola de qualidade e o reconhecimento
dessa igualdade de todo e qualquer ser humano por meio de uma alfabetizaçªo com o papel de pro
mover a participaçªo social econômica política e cultural alØm de ser um requisito bÆsico para a

educaçªo continuada durante toda a vida

FUN˙ˆO EQUALIZADORA darÆ cobertura a trabalhadores e a tantos outros seg
mentos sociais como donas de casa migrantes aposentados e outros

FUN˙ˆO QUALIFICADORA mais que uma funçªo ela Ø opróprio sentido da EJA

EstÆ baseada em trŒs pontos permanente enquanto processo mutÆvel na variabilidade de conteœdos
e contemporânea no uso de e no acesso a meios eletrônicos de comunicaçªo A realizaçªo da pessoa
nªo Ø um universo fechado e acabado A funçªo qualificadora quando ativada pode ser o caminho
destas descobertas

A oferta da Educaçªo de Jovens eAdultos considerarÆ

Princípio da Equidade a distribuiçªo dos componentes curriculares a fim de propiciar
um modelo igualitÆrio de formaçªo e restabelecer a igualdade de direitos e de oportunidades face ao

direito à educaçªo

i
Princípio da Diferença a identificaçªo e o reconhecimento da alteridade própria e in

separÆvel dos jovens e dos adultos em seu processo formativo da valorizaçªo do mØrito de cada qual
e do desenvolvimento de seus conhecimentos e valores

Princípio da Proporcionalidade a disposiçªo e adequaçªo dos componentes curricula
res face às necessidades próprias da Educaçªo de Jovens eAdultos com espaços e tempos nos quais
as prÆticas pedagógicas garantam aos seus estudantes identidade formativa comum aos demais parti
cipantes da escolarizaçªo bÆsica

Proposiçªo de Modelo Pedagógico Próprio a apropriaçªo e contextualizaçªo das dire

trizes curriculares nacionais Devemos lembrar que o aluno da Educaçªo de Jovens eAdultos interage
na sociedade e possui experiŒncia de vida que lhe garante uma bagagem de sabedoria e de aprendiza
gens a escola tem a missªo de sistematizar de oportunizar conhecimentos científicos garantindolhea

aprendizagem acadŒmica A dimensªo política e social deve fazer parte das discussıes em aula a partir
do momento emque o interesse do jovem e do adulto trabalhador ounªo Ø estar engajado e participante
do contexto social e cultural em que estÆ inserido Fontedo texto canal do Educador Brasil escola A Educaçªo
de Jovens e Adultos no contexto contemporâneo
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Assim para Mogi das Cruzes a missªo Ø sistematizar o saber com o objetivo de proporcionar
ao aluno da EJA desafios para enfrentar a vida redirecionÆloe inserilo na sociedade como cidadªo

e com qualidade de vida Ter o olhar para a pessoa humana como serhistórico pautado na sensibili

dade constituindoseum elo fortalecedor no vínculo professor e aluno É importante destacar a con

cepçªo ampliada de educaçªo de jovens e adultos no sentido de nªo se limitar apenas à escolarizaçªo
mas tambØm reconhecer a educaçªo como direito humano fundamental para a constituiçªo de jovens
e adultos autônomos críticos e ativos frente à realidade em que vivem

Os dØficits no atendimento do Ensino Fundamental resultaram ao longo dos anos num gran

de nœmero de jovens e adultos que nªo tiveram condiçıes de frequentar ou nªo lograram terminar o

Ensino Fundamental obrigatório

Dados do MEC apontam que o Brasil tem 129 milhıes de analfabetos e mais de 30 milhıes

de pessoas que frequentaram a escola por menos de quatro anos Para os jovens de 15 a 17 anos a

taxa de escolarizaçªo nacional foi de 842 e destacamos omunicípio de Mogi das Cruzes com um

percentual de 963 de jovens e adultos alfabetizados conforme dados abaixo

Tabela 1383 Taxa de alfabetizaçªo das pessoas de 10 anos ou mais de idade por sexo

Município Mogi das Cruzes SP

VariÆvel Taxa de alfabetizaçªo das pessoas de 10 anos ou mais de idade

Ano 2010

Sexo

Total 963

Homens 968

Mulheres 958

Município Mogi das Cruzes SP Ano 2010

VariÆvel

Sexo
Pessoas de 10 Pessoas de 10 Pessoas de 10 anos Pessoas de 30 anos Taxa de alfabetizaçªo
anos ou mais anos ou mais de ou mais de idade ou mais de idade das pessoas de 30

de idade idade alfabetizadas alfabetizadas anos ou mais de

Pessoas Percentual Pessoas Percentual idade Percentual

Total 330232 10000 317954 10000 9628

Homens 159613 4833 154483 4859 9679

Mulheres 170619 5167 163471 5141 9581

httpwwwbrasilgovbrFonteIBGE Censo DemogrÆfico
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i Identificamos que a defasagem educacional de contingente expressivo da populaçªo decorre de

inœmeros fatores falta de informaçªo necessidade interesse atendimento insuficiente oportunidade e

falta de uma política educacional de combate à evasªo escolar causado por circunstâncias desfavorÆveis
no processo de escolarizaçªo eou problemas socioeconômicos diversos que refletem no aparecimento
de uma massa de jovens e adultos que demanda formas alternativas de estudos para suprir suas neces

sidades educacionais Percebesepois a juvenizaçªo desse pœblico ou seja a educaçªo de jovens e

adultos recebendo jovens com faixa etÆria cada vez menor A idade mínima para ingresso na EJA Ø de
15 anos completos para o ensino fundamental e 18 anos completos para o ensino mØdio

A rede municipal de ensino de Mogi das Cruzes oferece aos seus munícipes a modalidade EJA

desde as sØries iniciais atØ as finais do ensino fundamental prioritariamente em bairros onde a rede

estadual nªo oferece Para tal o município realiza chamada pœblica atravØs de veículos de comunica

çªo como televisªo local rÆdio site jornais e pela divulgaçªo realizada nas escolas e assim atende

a demanda recebida Atualmente contamos com dez escolas sendo que dessas seis atendem tambØm

as sØries finais do ensino fundamental

Quanto ao currículo referente à alfabetizaçªo os alunos sªo atendidos pelo mØtodo Pós Cons

trutivista ressaltando a aquisiçªo do sistema da escrita pautado por uma educaçªo de valorizaçªo do

aluno e de sua autoestima respeitando as fases da escrita e suas hipóteses com aulas entrevistas a fim

de diagnosticar o progresso da aprendizagem

M Para isso todos os docentes participaram de um curso Uma nova maneira de estar em sala de
aula com carga horÆria de 40 horas e com reuniıes contínuas de estudo e de planejamento respei
tandose os critØrios estabelecidos ou seja trŒs dias da semana oprofessor em sala de aula um dia
para estudo coletivo e outro para planejamento das aulas

Nos dias emque os professores estªo em estudo e planejamento os alunos participam das aulas

da funçªo qualificadora ministradas por monitores da Educaçªo Nªo Formal com cursos seleciona

dos pelos alunos AlØm do curso obrigatório de informÆtica a oferta dos cursos de

Preparaçªo para o Mundo do Trabalho
ElØtrica Residencial
Conserto de aparelhos eletrônicos
CrochŒ

Confecçªo de bolsas em crochŒ

Confecçıes de peças em crochŒ

Confecçªo de bicos de crochŒ
Moda fÆcil em tricô

Panificaçªo
Salgados para festas
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Abaixo cronograma de aula oferecida aos alunos da EJA sØries iniciais

Nœcleos 20 feira 3feira 40 feira 51 feira 60 feira

Docente Aula Planejamento Aula Estudo Aula

Discente Aula InformÆtica Aula
Funçªo

Aula
Qualificadora

Na rede municipal a funçªo qualificadora Ø garantida por meio do Departamento de Educaçªo
Nªo Formal que em conformidade com oDecreto Municipal n11587 em seu Artigo 135 Inciso III
visa promover e acompanhar programas e projetos de preparo e formaçªo profissional para jovens
e adultos articulandoos com as políticas de proteçªo contra o desemprego e de geraçªo de renda
desenvolvidas pela Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico e Social

O Departamento de Educaçªo Nªo Formal conta com a Divisªo de Apoio à Educaçªo de

Jovens e Adultos que em parceria com o Departamento Pedagógico desenvolve cursos de iniciaçªo
profissional aos alunos da EJA bem como palestras e outras iniciativas que visam corroborar para

a inserçªo dos alunos no mundo do trabalho fortalecendo nªo somente uma visªo profissional mas

tambØm empreendedora

O atendimento à EJA em Mogi das Cruzes Ø oferecido pela rede pœblica municipal e estadual

e tambØm em escolas particulares Essa Ø uma tarefa que envolve toda a sociedade o Poder Pœblico e

a iniciativa Privada como estímulo a parcerias que envolvam instituiçıes governamentais e nªo go

vernamentais No ano de 2014 a Educaçªo de Jovens eAdultos foi oferecida nas seguintes unidades

ESCOLAS MUNICIPAIS BAIRROS
ANOS ANOS ENSINO

INICIAIS FINAIS MÉDIO
EM Afonso Caporalli Filho Conjunto Cocuera X

EM Dr Alvaro de Campos Carneiro Nova Jundiapeba X

EM Prof Ana Lœcia Ferreira De Souza Vila Rachel X

EM ProfÆ Cecília de Souza Lima Vianna Taiaçupeba X X

EM Leopoldino Moraes Biritiba Ussœ X

EM ProfÆ NoŒmia Real Fidalgo Jardim MaricÆ X X

EM ProfÆ Teresa Martins Pinhal Vila Nova Jundiaí X X

EM Prof Wilma de Almeida Rodrigues Taboªo X X

CEMPRE Dr Ruth Cardoso Jardim Layr X X

CEMPRE JosØ Limongi Sobrinho Botujuru X X

ESCOLAS ESTADUAIS BAIRROS
ANOS ANOS ENSINO

INICIAIS FINAIS MÉDIO
EE Benedito de Souza Lima Taiaçupeba X

EE Prof Claudio Abrahªo Vila Nova Jundiaí X

EE Prof Dora Peretti de Oliveira Cesar De Souza X X X

EE Euryclides de Jesus Zerbini Jardim Margarida X X X

EE Prof Firmino Ladeira Mogi Moderno X X X

EE Prof Maria Isabel dos Santos Mello Jundiapeba X X X

EE Ver Narciso Yague Guimarªes Vila Natal X X X

EE Pedro Malozze Alto piranga X X X

EE Prof Vania Aparecida CassarÆ Nova Jundiapeba X

CEEJA de Mogi Das Cruzes Vila Rubens X X X

ESCOLAS PARTICULARES BAIRROS
ANOS ANOS ENSINO

INICIAIS FINAIS MÉDIO
SESI UNID CAT NADIR DIAS DE FIGUEIREDO

CENTRO EDUCACIONAL N365
Cesar de Souza X X X
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Matrículas da Educaçªo de Jovens eAdultos

Atendimento EJA 2011 a 2014

EJA EJA

DependŒncia Ano
presencial semipresencial

Fundamental MØdio Fundamental MØdio

Estadual 1217 2315 0 0

Municipal 2011 326 0 0 0

Privada 0 0 0 0

Subtotal 1543 2315 0 0

Estadual 851 2014 0 0

Municipal 2012 480 0 0 0

Privada 0 0 0 0

Subtotal 1331 2014 0 0

Estadual 815 1886 0 0

Municipal 2013 570 0 0 0

Privada 0 0 0 0

Subtotal 1385 1886 0 0

Estadual 589 1626 390 834

Municipal 2014 685 0 0 0

Privada 0 0 0 0

Subtotal 1274 1626 390 834

Fonte INEP

A Educaçªo de Jovens e Adultos apresenta peculiaridades que sem dœvida devem ser conside

radas para que haja o ensino de qualidade fomentando assim a elevaçªo da escolaridade desse aluno

Nesse aspecto observamos que oavanço científico e tecnológico acelerado juntamente coro o fenôme

no da globalizaçªo vem produzindo umprofundo impacto na economia e na reorganizaçªo dotrabalho

Sendo assim a concepçªo de Educaçªo de Jovens eAdultos foi alterada radicalmente devido

à necessidade de contínuo desenvolvimento de capacidades e competŒncias para enfrentar as per

manentes transformaçıes Deve compreender no mínimo a oferta de uma formaçªo equivalente ao

Ensino Fundamental para entªo alcançar o objetivo de inserir a populaçªo adulta no exercício pleno
da cidadania melhorando a qualidade de vida e a fruiçªo do tempo livre ampliando assim as opor

tunidades no mercado de trabalho

As parcerias tŒm papel fundamental neste processo tais como Universidades Empresas Co

munidade entre outras que articuladas enriquecem os programas de Educaçªo de Jovens e Adultos
aumentando sua eficÆcia e tornandoosmais atrativos
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ESTRATÉGIAS

Realizar censo visando detectar a existŒncia de moradores do município de Mogi das Cruzes
analfabetos ou com Ensino Fundamental incompleto bem como a demanda por escolas para

atender esses jovens e adultos nas diferentes regiıes do município ampliando discussıes sobre o

alto índice de evasªo e retençªo da EJA e buscando alternativas de soluçªo para essas situaçıes
Assegurar a oferta e manter programa de Educaçªo de Jovens e Adultos equivalente às do

Ensino Fundamental para a populaçªo do município com 15 anos oumais que nªo tenha atin

gido esse nível de escolaridade fomentando a conclusªo do Ensino Fundamental e à formaçªo
profissional inicial de forma a estimular a conclusªo da educaçªo bÆsica

Expandir as matrículas na Educaçªo de Jovens e Adultos de modo a articular a formaçªo
inicial e continuada de trabalhadores com a educaçªo profissional objetivando a elevaçªo do

nível de escolaridade do trabalhador e da trabalhadora
Em parceria com a Uniªo o Estado iniciativa Privada e instituiçıes da Sociedade Civil or

ganizada desenvolver programas de alfabetizaçªo dirigidos a jovens e adultos que poderªo
aprender ou reaprender a ler e a escrever condiçıes elementares para o acesso à informaçªo
ao trabalho e à cidadania Esses programas entre eles o Brasil Alfabetizado Alfabetizaçªo
SolidÆria Educar para Mudar Novo Curso SESI terªo por objetivo tambØm sensibilizar a

sociedade para a importância da superaçªo do analfabetismo como condiçªo da melhoria da

qualidade de vida de todos
Garantir a continuidade de estudos aos alunos que frequentarem esses programas em clas

ses de Educaçªo de Jovens e Adultos das escolas municipais e estaduais Disponibilizando o

acesso a todas as possibilidades oferecidas no espaço escolar e com atividades diversificadas

CEDIC e sala de informÆtica favorecendo a organizaçªo de conhecimentos vinculandoos

aos saberes global
Instalar classes da Educaçªo de Jovens e Adultos com atendimento aos anos iniciais e finais
do Ensino Fundamental em todas as escolas municipais onde apresentarem demandas con

forme plano de governo A açªo visa permitir o acesso à educaçªo dos que foram excluídos

do sistema escolar permitindo sua integraçªo social e sua inserçªo no mercado de trabalho
Fomentar a integraçªo da Educaçªo de Jovens e Adultos com a educaçªo profissional em

cursos planejados de acordo com as características do pœblico da EJA considerando as espe

cificidades das populaçıes itinerantes inclusive na modalidade de educaçªo à distância
Ampliar as oportunidades profissionais dos jovens e adultos com deficiŒncia e baixo nível de

escolaridade por meio do acesso à EJA articulada à educaçªo profissional
Adquirir equipamentos voltados à expansªo e à melhoria da rede física de escolas pœblicas
que atuam na Educaçªo de Jovens e Adultos integrada à educaçªo profissional garantindo
acessibilidade à pessoa com deficiŒncia
Estabelecer políticas para a EJA que facilitem parcerias para o aproveitamento dos espaços

ociosos existentes na comunidade bem como oefetivo aproveitamento do potencial de traba

lho comunitÆrio das entidades da Sociedade Civil
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Oferecer alimentaçªo com teor nutricional avaliado por profissionais especializados e para o

aluno com necessidades diferenciadas hipertensªo arterial diabetes desnutriçªo entre outras
sob orientaçªo e solicitaçªo mØdica o mesmo serÆ atendido com alimentaçªo específica
Dar continuidade ao transporte escolar aos alunos que necessitam
Dar condiçıes de atendimento na Ærea de saœde em parceria com a Secretaria de Saœde em

questıes que prejudiquem a permanŒncia do aluno como problemas de visªo e audiçªo
Dar assistŒncia ao estudante compreendendo açıes de assistŒncia social e de apoio psicope
dagógico que contribuam para garantir oacesso a permanŒncia a aprendizagem e a conclusªo

com Œxito da Educaçªo de Jovens eAdultos articulada à educaçªo profissional
Incentivar a participaçªo dos profissionais que atuam na EJA em encontros oficinas cursos e

palestras promovidas pela Secretaria Municipal de Educaçªo em espaços existentes no muni

cípio como Centro de Formaçªo Pedagógica auditório Universidades auditórios existentes

nos CEMPRES Centro Municipal Projetos Educacionais incluindo as reuniıes para orga

nizaçªo do trabalho escolar ROTES e nas reuniıes de Organizaçªo Pedagógica e Adminis

trativa OPA
Estimular a diversificaçªo curricular da Educaçªo de Jovens eAdultos articulando a formaçªo
bÆsica e a preparaçªo para o mundo do trabalho e estabelecendo interrelaçıes entre teoria e

prÆtica nos eixos da ciŒncia do trabalho da tecnologia e da cultura e cidadania de forma a

organizar o tempo e o espaço pedagógicos adequados às características desses alunos e alunas
Fomentar a produçªo de material didÆtico o desenvolvimento de currículos e metodologias
específicas instrumentos de avaliaçªo o acesso a equipamentos e laboratórios e a formaçªo
continuada de docentes das redes pœblicas que atuam na educaçªo de jovens e adultos articu

lada à educaçªo profissional
Reuniıes com docentes para formaçªo e avaliaçªo do programa curricular e funçªo qualifica
dora com a equipe da Divisªo de Orientaçªo Pedagógica prioritariamente com a coordenadora

da EJA
Oferecer cursos de especializaçªo ou aperfeiçoamento para os professores do Ensino Funda

mental direcionados para oprograma de EJA
Plano de gestªo incorporar a cultura nacional regional e local para inserilono movimento

cultural como apresentaçıes teatrais espetÆculos de dança orquestras sinfônicas museus

cinemas ateliŒ de arte eoutros
Garantir a carga horÆria mínima prevista para a Educaçªo de Jovens eAdultos com 300 ho

ras100 dias letivos para as sØries iniciais e 400h100 dias letivos para as sØries finais por

semestre
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Garantir em regime de colaboraçªo entre a Uniªo os Estados o Dis

trito Federal e os Municípios no prazo de 1 um ano de vigŒncia deste PNE
política nacional de formaçªo dos profissionais da educaçªo de que tratam

os incisos I II e IIIdo caput do art 61 da Lein9394 de 20 de dezembro de

1996 assegurado que todos osprofessores eas professoras da educaçªo bÆsica

possuam formaçªo específica de nível superior obtida em curso de licenciatu

ra na Ærea de conhecimento em que atuam

AN`LISE SITUACIONAL

Segundo a Constituiçªo Federal de 1988 Artigo 205 Inciso V a Uniªo em colaboraçªo com

os sistemas municipais e estaduais garantirÆ a valorizaçªo do profissional da educaçªo objetivando
uma qualidade de ensino em prol de uma educaçªo de qualidade Em consonância a Lei de Diretrizes

e Bases Nacional n 9394 de 20 de dezembro de 1996 artigo 67 afirma que

Os sistemas de ensino promoverªo a

valorizaçªo dos profissionais da educaçªo
assegurandolhes inclusive nos termos dos estatutos

e dos planos de carreira do magistØrio pœblico

II aperfeiçoamento profissional continuado
inclusive com licenciamento periódico remunerado

para esse fim

V período reservado a estudos planejamento
e avaliaçªo incluído na carga de trabalho

Destarte a formaçªo do professor categorizada como inicial e continuada Ø condiçªo indis

pensÆvel ao exercício profissional docente bem como um direito adquirido

Ao que tange à formaçªo inicial fazse imperativo refletir sobre as mudanças que ocorrem no

contexto educacional brasileiro Neste novo cenÆrio exigese a graduaçªo em Pedagogia do professor
que atua nos anos iniciais da Educaçªo BÆsica Entretanto nªo se desconsiderou a formaçªo no Ma

gistØrio que supria as necessidades acadŒmicas atØ a homologaçªo da novaLei de Diretrizes e Bases

da Educaçªo percebendosea importância de se garantir a estes professores a oferta ao nível superior
conforme Decreto Federal n 6755 de 29 de janeiro de 2009

Ampliar o nœmero de docentes atuantes na

educaçªo bÆsica pœblica que tenham sido licenciados

em instituiçıes pœblicas de ensino superior
preferencialmente na modalidade presencial
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i
O mesmo Decreto afirma que a formaçªo continuada se darÆ pela induçªo da oferta de cursos

i e atividades formativas Logo o Sistema Municipal de Educaçªo de Mogi das Cruzes garante des

de 2004 por meio da Lei Complementar n302004 períodos de planejamento e estudos in loco e

i externo aos seus profissionais Essas açıes foram fortalecidas em 2014 pela Lei Complementar n
1052014 que trata da Nova Composiçªo da Jornada de Trabalho Docente

Professores da rede Apenas
municipal de ensino Respostas magistØrio

Em porcentagem

1381 1214 67 004

Pesquisa realizada em março2014 com os profissionais da educaçªo da rede de Mogi das Cruzes

i ESTRATÉGIAS
i
i

Garantir aos docentes que atuam na Educaçªo BÆsica das escolas pœblicas atØ 2016 jornada

i de trabalho que contemplem Hora de Trabalho Pedagógico Coletivo HTPC Hora de Traba

lho Pedagógico Livre HTPL e Hora de Trabalho Pedagógico em Formaçªo HTPF confor

me Lei Complementar n 105 de 28 de fevereiro de 2014
Promover aos profissionais da Educaçªo BÆsica pœblica por meio da Escola de Gestªo e

Governo cursos de formaçªo acadŒmica nas diferentes licenciaturas em interfaces internas e

parcerias externas para garantir a formaçªo bÆsica necessÆria a sua atuaçªo

Oportunizar aos profissionais da Educaçªo BÆsica pœblica formaçªo continuada que garantam

o desenvolvimento de atividades que contemplem No Coletivo as incumbŒncias estabeleci

das no Artigo 13 da Lei de Diretrizes e Bases n9394 de 20 de dezembro de 1996 Em HorÆrio

Livre período reservado aos estudos planejamentos e avaliaçªo incluídos na carga de traba

lho conforme Lei de Diretrizes e Bases n 939496 Artigo 67 Inciso V Em HorÆrio de Tra

balho aperfeiçoamento profissional continuado de forma presencial ou à distância conforme

i programaçªo do professor da escola ou desta Secretaria Municipal

i

r
i
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Formar em nível depós graduaçªo 50 cinquentapor cento dospro

fessores da educaçªo bÆsica atØ o œltimo ano de vigŒncia deste PNE egaran
tir a todos as os as profissionais da educaçªo bÆsica formaçªo continuada

em sua Ærea de atuaçªo considerando as necessidades demandas econtextu

alizaçıes dos sistemas de ensino

AN`LISE SITUACIONAL

A qualidade educacional estÆ visceralmente vinculada aos esforços conjuntos entre a Uniªo os

Sistemas Estaduais e Municipais para dentre outras açıes garantir a valorizaçªo dos profissionais da

educaçªo Esse expediente estÆ sinalizado na Constituiçªo Federal de 1988 em seu Artigo 206 Inciso V

Valorizaçªo dos profissionais da educaçªo escolar

garantidos na forma da lei planos de carreira com

ingresso exclusivamente por concurso pœblico de

provas e títulos aos das redes pœblicas Redaçªo
dada pela Emenda Constitucional n53 de 2006

A Lei de Diretrizes e Bases n939496 tambØm apregoa em seu Artigo 64

A formaçªo de profissionais de educaçªo para ad

ministraçªo planejamento inspeçªo supervisªo
e orientaçªo educacional para a educaçªo bÆsica
serÆ feita em cursos de graduaçªo em pedagogia
ou em nível de pósgraduaçªo a critØrio da insti

tuiçªo de ensino garantida nesta formaçªo a base

comum nacional

A LDB postula ainda em seu Artigo 67 que

Os sistemas de ensino promoverªo a valorizaçªo
dos profissionais da educaçªo assegurandolhes
inclusive nos termos dos estatutos e dos planos de

carreira do magistØrio pœblico

II aperfeiçoamento profissional continuado inclu

sive com licenciamento periódico remunerado para

esse fim

IV progressªo funcional baseada na titulaçªo
ou habilitaçªo e na avaliaçªo do desempenho

V período reservado a estudos planejamento e

avaliaçªo incluído na carga de trabalho
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Isto posto o exercício profissional docente imprescinde de formaçªo continuada jÆ chance

lada como um direito em sua essŒncia e em sua concretude cabendo aos entes federativos assegurar

que se configure da maneira mais adequada possível Tratasede um novo panorama ratificado pelo
Decreto Federal n6755 de 29 de janeiro de 2009 que em seu parÆgrafo 2determina

As necessidades de formaçªo continuada de pro
fissionais do magistØrio serªo atendidas por ativi

dades formativas e cursos de atualizaçªo aperfei
çoamento especializaçªo mestrado ou doutorado

Em Mogi das Cruzes desde 2004 estÆ em vigor a Lei Complementar n30 que assegura aos

S profissionais de educaçªo a prerrogativa de planejamento e estudos in loco e externo Em 2014 houve

mais ummovimento do poder pœblico nessa direçªo por meio da promulgaçªo da Lei Complementar
n1052014 que define HTPF Hora de Trabalho Pedagógico em Formaçªo como

horas destinadas à formaçªo contínua do pro

fessor a serem realizadas de forma presencial ou a

distância conforme programaçªo do professor da

escola ou da Secretaria Municipal de Educaçªo

De acordo com informaçıes do INEP coro relaçªo especificamente aos profissionais da Educa

çªo BÆsica queconcluíram cursos depósgraduaçªo lato sensu ou stricto sensu hÆ a seguinte situaçªo

Meta a ser cumprida atØ o ano de 2024 Percentual alcançado

Brasil 50 302

Sªo Paulo50 271

Mogi das Cruzes 50 269

Pesquisa realizada pela Secretaria Municipal de Educaçªo indica um detalhamento
jÆ com alguns avanços

Professores da rede Professores pós
Em porcentagemmunicipal de ensino graduaçªo

1381 551 399

Pesquisa realizada em março2014 com os profissionais da educaçªo da rede

de Mogi das Cruzes

A pesquisa aponta para uma leitura bastante otimista da situaçªo atual ao revelar que a rede

municipal de ensino estÆ bem próxima do alcance da meta 16 50 qual seja avançar 101 atØ o

ano de 2024 A probabilidade de ir alØm do que se estabelece Ø portanto bastante promissora
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ESTRATÉGIAS

Realizar em regime de colaboraçªo o planejamento estratØgico para dimensionamento da

demanda por formaçªo continuada e fomentar a respectiva oferta por parte das instituiçıes
pœblicas de educaçªo superior de forma orgânica e articulada às políticas de formaçªo dos
Estados do Distrito Federal e dos Municípios
Expandir programa de composiçªo de acervo de obras didÆticas paradidÆticas e de literatura
e de dicionÆrios e programa específico de acesso a bens culturais incluindo obras e materiais

produzidos em Libras e em Braille sem prejuízo de outros a serem disponibilizados para os

professores e as professoras da rede pœblica de Educaçªo BÆsica favorecendo a construçªo do
conhecimento e a valorizaçªo da cultura da investigaçªo
Ampliar e consolidar portal eletrônico para subsidiar a atuaçªo dos professores e das profes
soras da Educaçªo BÆsica disponibilizando gratuitamente materiais didÆticos e pedagógicos
suplementares inclusive aqueles com formato acessível
Ampliar a oferta de bolsas de estudo para pósgraduaçªo dos professores e das professoras e

demais profissionais da Educaçªo BÆsica
Fortalecer a formaçªo dos professores das escolas pœblicas de Educaçªo BÆsica por meio da

implementaçªo das açıes do Plano Nacional do Livro e Leitura e da instituiçªo de programa
nacional de disponibilizaçªo de recursos para acesso a bens culturais pelo magistØrio pœblico
Diagnosticar as necessidades de aperfeiçoamento e atualizaçªo dos docentes e especialistas e

sugerir medidas para atendŒlas
Orientar os profissionais da educaçªo na introduçªo e uso de novas tecnologias de informaçªo e

i comunicaçªo para modernizar e garantir a qualidade do processo de ensino e de aprendizagem
Incluir nos espaços de formaçªo contínua dos profissionais da educaçªo ouso dos multimeios
para a apropriaçªo da tecnologia digital
Dar continuidade ao programa de atualizaçªo dos profissionais da educaçªo docentes e pro

fissionais dos quadros tØcnico e administrativo visando sua total competŒncia para atuar com

alunos dos diferentes níveis de ensino
Manter a possibilidade de participaçªo dos professores das escolas municipais bem como

dos demais profissionais dos quadros tØcnico e administrativo que atuam nessas escolas em

congressos simpósios encontros fóruns e outros eventos relacionados à educaçªo e ao fun
cionamento da escola dentro do Programa de Formaçªo Contínua de Educadores
Promover aos profissionais da Educaçªo BÆsica pœblica por meio da Escola de Gestªo e Go

verno cursos de formaçªo acadŒmica nas diferentes Æreas de conhecimento em interfaces in

ternas e parcerias externas para garantir a formaçªo bÆsica necessÆria a sua atuaçªo conforme

i prevŒ oArtigo 6da Lei 9672 de 02 de outubro de 2014

i

r
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lei

Valorizar os as profissionais do magistØrio das redes pœblicas de

educaçªo bÆsica deforma a equiparar seu rendimento mØdio ao dos as
demais profissionais com escolaridade equivalente atØ ofinal do sexto ano

de vigŒncia deste PNE

ANALISE SITUACIONAL

A valorizaçªo dos profissionais do magistØrio passa por inœmeras ferramentas sendo uma

delas a remuneraçªo
A política de remuneraçªo adotada por esta Administraçªo aplica anualmente aos servidores

do magistØrio bem como aos demais servidores da Prefeitura de Mogi das Cruzes a tabela de va

riaçªo do índice de Preço ao Consumidor IPC da Fundaçªo de Pesquisas Econômicas F1PE da

Universidade de Sªo Paulo de acordo com a Lei OrdinÆria Municipal n54432012

i O Plano de Carreira tornaseoutra ferramenta fundamental na valorizaçªo do professor e por

isso o investimento e acompanhamento desta Administraçªo Pœblica no que tange a efetividade das

políticas pœblicas

Políticas pœblicas vigentes

Lei Complementar n52 de 16 de julho de 2007 alterada pela Lei Complementar n

85 de 5 de dezembro de 2011 e Lei Complementar n 106 de 28 de fevereiro de 2014

Lei Complementar n852011 assegura ao professor de Educaçªo Infantil e ao Pro

fessor I de Ensino Fundamental mediante apresentaçªo de diploma de graduaçªo emcurso superior
correspondente a licenciatura plena em qualquer Ærea da educaçªo o enquadramento nas categorias
Professor de Educaçªo Infantil ou Professor I de Ensino Fundamental com nível universitÆrio O

S
referido enquadramento corresponde a 5dos vencimentos A mesma lei tambØm assegura aos pro

fissionais do magistØrio o enquadramento por tempo de serviço na faixa da classe a que pertencem
a partir de 3 trŒs anos de efetivo exercício considerados 3 trŒs anos de interstício para mudança
de uma faixa para aoutra Nesta trajetória o tempo necessÆrio para oservidor alcançar o topo de sua

carreira Ø de 27 anos considerados para o referido enquadramento as suspensıes e as penalidades
efetivamente aplicadas bem como as ausŒncias ao serviço inclusive as faltas abonadas e as licenças
por motivo de tratamento de saœde O referido enquadramento darseÆ de acordo com os fatores de

atuaçªo produçªo e desempenho profissional conforme Anexo I à Lei complementar n852011

Lei Complementar n1062014 altera os artigos da Lei Complementar n522007 e

dispıe sobre os níveis referentes a habilitaçıes ou titulaçıes do servidor do Quadro do MagistØrio e que

compıØm aescala de progressªo funcional
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a Nível I formaçªo em magistØrio correspondente ao ensino mØdio eou formaçªo superior em

curso de licenciatura plena empedagogia com habilitaçªo para omagistØrio ou curso normal superior
b Nível II formaçªo empósgraduaçªo Lato Sensu especializaçªo emÆrea da educaçªo
c Nível 111 formaçªo empósgraduaçªo Stricto Sensu mestrado em Ærea da educaçªo
d Nível IV formaçªo empósgraduaçªo Stricto Sensu doutorado em Ærea da educaçªo
e Nível V formaçªo empósgraduaçªo Stricto Sensu mestrado em Ærea da educaçªo e

formaçªo empósgraduaçªo Stricto Sensu em doutorado em Ærea da educaçªo

O profissional do magistØrio preenchidos os requisitos estabelecidos e que possuir as titu

laçıes relacionadas farÆ jus aos seguintes percentuais calculados sobre o vencimento inicial do seu

cargo efetivo conforme Anexo III

I 5 cinco por cento um curso depósgraduaçªo Lato Sensu especializaçªo em Ærea da

educaçªo ficando seu cargo enquadrado no Nível II
II 8oito por cento um curso depósgraduaçªo Stricto Sensu mestrado na Ærea da edu

caçªo ficando seu cargo enquadrado no Nível III
III 10 dez por cento um curso depósgraduaçªo Stricto Sensu doutorado na Ærea da

educaçªo ficando seu cargo enquadrado no Nível IV
IV 18dezoito por cento um curso depósgraduaçªo Stricto Sensu mestrado na Ærea da

educaçªo e um curso de pósgraduaçªo Stricto Sensu doutorado na Ærea da educaçªo ficando seu

cargo enquadrado no Nível V

À luz da Lei Federal n113782008 foi publicada a Lei Complementar n 1052014 a qual
dispıe sobre a alteraçªo do Estatuto do MagistØrio Pœblico Municipal

As alteraçıes formataram a novacomposiçªo da jornada de trabalho docente A adequaçªo Ø

opcional e gradativa de 2014 a 2016 como prevŒ aLei e garantirÆ em março de 2016 23 da jornada
em atividades de interaçªo com educandos e13em Horas de Trabalho Pedagógico que incluirÆ Hora

de Trabalho Pedagógico Coletivo Hora de Trabalho Pedagógico Livre e Hora de Trabalho Pedagó
gico em Formaçªo

As políticas pœblicas adotadas por esta Administraçªo no que tange ao Piso Salarial Profis

sional Nacional garantem patamares mais elevados que o previsto na Lei Federal 117382008 e

atenderÆ plenamente a determinaçªo da Jornada do Trabalho Docente da referida Lei que impıem a

atual administraçªo à responsabilizaçªo da continuidade e manutençªo do padrªo oferecido
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Piso salarial dos Professores da Rede Municipal de Mogi das Cruzes

Profissionais do MagistØrio R
Professor de Educaçªo Infantil 20h 200849

Professor de Educaçªo Infantil 22h 220934

Professor de Educaçªo Infantil 40h 401699

Professor 1 de Ensino Fundamental 25h 251058

Professor 1 de Ensino Fundamental 27h30 276164

Professor 1 de Ensino Fundamental 20h 238787

Professor II de Ensino Fundamental 22h 262665

Professor II de Ensino Fundamental 40h 477570
Dados obtidos junto à Coordenadoria de Gestªo de Recursos Humanos

referente ao ano de 2014

Obs Piso salarial Nacional dos Professores de Educaçªo BÆsica R169700 Corres

pondente a uma jornada de 40 horas semanais Dados obtidos em portalmecgovbr

ESTRATÉGIAS

Pesquisar anualmente os salÆrios percebidos aos profissionais do MagistØrio da Regiªo e em

municípios do mesmo porte de Mogi das Cruzes no Estado de Sªo Paulo e respectivas políti
cas de remuneraçªo
Promover discussıes sobre o Plano de Carreira do MagistØrio e sobre a nova composiçªo da

jornada de trabalho docente com diferentes atores dos Departamentos da Secretaria e repre

sentantes do quadro do magistØrio
Dar continuidade e finalizar as discussıes sobre a revisªo do Estatuto do MagistØrio Pœblico

Municipal e Plano de Carreira e Remuneraçªo do MagistØrio Pœblico Municipal de Mogi
das Cruzes
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Assegurar noprazo de 2 dois anos a existŒncia de planos de Car

reira para osas profissionais da educaçªo bÆsica e superior pœblica de

todos os sistemas de ensino epara oplana de carreira dosasprofissionais
da educaçªo bÆsica pœblica tomar como referŒncia o piso salarial nacio

nalprofissional definido em lei federal nos termos do Inciso VIII do art

206 da Constituiçªo Federal

AN`LISE SITUACIONAL

O Quadro do MagistØrio Ø constituído por duas classes sendo a classe de docentes da edu

caçªo bÆsica Professor de Educaçªo Infantil Professor I de Ensino Fundamental e Professor II de

Ensino Fundamental e a classe de especialistas de educaçªo sendo formada pelo Diretor de Escola
ViceDiretor de Escola Coordenador Pedagógico e Supervisor de Ensino Vale destacar que 100

cem por cento dos docentes sªo ocupantes de cargos de provimento efetivo

O Plano de Carreira do MagistØrio Pœblico vem sendo objeto de atençªo desde o ano de 2006
uma vez que se entende que a valorizaçªo dos profissionais do magistØrio da Rede Municipal de

Ensino de Mogi das Cruzes Ø de suma importância Políticas Pœblicas sªo discutidas construídas e

reconstruídas coletivamente garantindo assim urna prÆtica democrÆtica

Em 2007 foi publicada a Lei Complementar n 52 que instituiu a implantaçªo e gestªo do

Plano de Carreira após esgotadas discussıes com todas as categorias de professores diretores e re

presentantes da SME Este Plano de Carreira contempla progressıes verticais ehorizontais sendo por

titulaçªo stricto sensu tempo de serviço e avaliaçªo de desempenho respectivamente

Após alguns anos a implementaçªo deste Plano de Carreira suscitou novas discussıes e em

2011 foi publicada a Lei Complementar n 85 a qual acrescentou ao Plano de Carreira enquadra
mento por tempo de serviço por faixa e enquadramento ao Professor de Educaçªo Infantil e Ensino

Fundamental I que possuem nível universitÆrio graduaçªo

À luz da Lei Federal 1173808 oPlano de Carreira vigente foi avaliado e discutido por novos

representantes do quadro do magistØrio e em 2014 foi publicada a Lei Complementar 1062014

A publicaçªo desta Lei apresentou mais uma possibilidade ao profissional do magistØrio
acrescentando um nível na progressªo vertical aquele que possuipósgraduaçªo Lato Sensu
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Como incentivo à formaçªo acadŒmica do professor e do especialista da educaçªo o Decreto

Municipal n137572013 regulamenta a licença com vencimentos ao servidor que tendo sido consi

derado estÆvel nos termos da Constituiçªo Federal pode requerer licença com vencimentos para es

crita de dissertaçªo e tese em nível depósgraduaçªo stricto sensu mestrado eou doutorado des

de que recomendados pela Coordenaçªo de Aperfeiçoamento de Pessoal de nível Superior CAPES

Ainda em 2014 tambØm à luz da Lei Federal n113782008 foi publicada a Lei Complemen
tar n 1052014 a qual dispıe sobre a alteraçªo do Estatuto do MagistØrio Pœblico Municipal

As alteraçıes formataram a nova composiçªo da jornada de trabalho docente A adequaçªo Ø

gradativa de 2014 a 2016 como prevŒ a Lei e garantirÆ em março de 2016 23da jornada em ativi

dades de interaçªo com educandos e 13 em atividades de trabalho pedagógico

As políticas pœblicas adotadas pela administraçªo no que tange ao Piso Salarial Profissional

Nacional garantem patamares mais elevados que o previsto na Lei Federal 117382008 e atendem

plenamente à determinaçªo da Jornada do Trabalho Docente

ESTRATÉGIAS

Avaliar as políticas pœblicas que nortearªo e disciplinarªo as horas de atividade de trabalho

pedagógico que compıem a nova jornada de Trabalho docente frente ao desempenho dos

alunos

Manter oDecreto 138782013que garante ao profissional do magistØrio requerer licença com

vencimento para elaboraçªo do trabalho final referente ao curso de stricto sensu preservan

do os critØrios previstos em legislaçªo específica
Avaliar as condiçıes de trabalho e de remuneraçªo dos profissionais do quadro do magistØrio
a cada 2 dois anos

Garantir os trabalhos da Comissªo de Gestªo do Plano de Carreira do Quadro do MagistØrio
Pœblico Municipal instituída por meio da portaria Municipal n30392014 em abril e 2015
com a finalidade de avaliar a operacionalizaçªo do Plano de Carreira dos Profissionais do Ma

gistØrio para emissªo de relatórios sistemÆticos
Instalar comissªo especial com oobjetivo de acompanhar a implementaçªo gradativa da Nova

Jornada de Trabalho Docente com emissªo de relatórios anuais quanto

ao impacto nas estruturas internas das escolas
à logística de atribuiçªo de aulas e de classes
aos resultados da aprendizagem em relaçªo à dinâmica de organizaçªo do sistema
às políticas pœblicas que norteiam e disciplinam as horas de atividade de trabalho

pedagógico
a avaliar o impacto que o Decreto 138782013 desencadeia na rede de ensino
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Aplicar questionÆrios periodicamente aos profissionais do quadro do magistØrio para avaliar

as condiçıes de trabalho e grau de satisfaçªo quanto a profissªo
Promover discussıes sobre oPlano de Carreira do MagistØrio e sobre a Nova Jornada Docente

com diferentes atores dos departamentos da Secretaria e representantes do quadro do magis
tØrio

Disciplinar a forma de socializaçªo dos estudos realizados pelos profissionais do magistØrio
que concluíram o curso de mestrado ou doutorado e fizeram uso da licença com vencimento
Avaliar a contribuiçªo das dissertaçıes de mestrado e teses de doutorado ao Sistema Munici

pal de Ensino de Mogi das Cruzes
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Assegurar condiçıes no prazo de 2 dois anos para a efetivaçªo da

gestªo democrÆtica da educaçªo associada a critØrios tØcnicos de mØrito

e desempenho e à consulta à comunidade escolar no âmbito das escolas

pœblicas prevendo recursos e apoio tØcnico da Uniªo para tanto

AN`LISE SITUACIONAL

A gestªo democrÆtica da educaçªo nas instituiçıes educativas e nos sistemas de ensino Ø um

dos princípios constitucionais garantidos ao ensino pœblico segundo oArtigo 206 da Constituiçªo
Federal de 1988 Por sua vez a Lei de Diretrizes e Bases confirmando esse princípio e reconhecendo

a organizaçªo federativa em seu Artigo 9 Inciso I estabelece o regime de colaboraçªo trabalho

i
conjunto entre os Municípios Estados eUniªo Este termo dÆ significado e responsabilidade à auto

nomia dos municípios o que Ø umcompromisso com a educaçªo

Organizar a Educaçªo do Brasil em um sistema nacional articulado torna efetivo o regime de

colaboraçªo e cria um novo referencial no exercício do poder dos municípios e escolas Os sistemas

foram criados para garantir uma sØrie de normas constitucionais HÆ uma organizaçªo descentralizada

e orientada fundamentando objetivos e metas comuns unificados ao projeto nacional organismos
constituem verdadeiros exercícios de cidadania interfaces geradoras de escolas cidadªs Os Conse

lhos de Escola auxiliam na construçªo do Plano de Gestªo de cada unidade escolar e na participaçªo
e democratizaçªo no sistema pœblico de ensino

Em Mogi das Cruzes a criaçªo dos Conselhos de Escola contemplada na Lei Municipal n

550703 representa parte do processo de cidadania

Na construçªo dessa organizaçªo democrÆtica tal diÆlogo entre as partes envolvidas tornase

fundamental para um processo Øticoevolutivo na educaçªo Na figura dos Conselhos ressaltamos

a busca por essa integraçªo entre os grupos jÆ instituídos e o fortalecimento de sua atuaçªo asse

gurando as condiçıes ideais para tal processo tendo por consequŒncia a uniªo do conhecimento e

experiŒncia de profissionais da educaçªo com a cultura da comunidade uma elaboraçªo coletiva dos

parâmetros educacionais do município

Atualmente o Município de Mogi das Cruzes conta com uma estrutura formalizada que com

r preende a participaçªo social desde o plano micro em suas unidades escolares representadas pelos
Conselhos Escolares quanto com demais Conselhos Municipais como o de Educaçªo Abaixo os

órgªos que contribuem com as açıes educacionais nas escolas e no município
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i
Conselho Escolar instituído atravØs da Lei Municipal n 55072003 tratase de um órgªo

colegiado consultivo e deliberativo que auxilia na construçªo do Plano de Gestªo de cada unidade e

i na participaçªo e democratizaçªo no sistema pœblico de ensino

Grupo Articulador de Fortalecimento dos Conselhos Escolares de Mogi das Cruzes
GAFCEM instituído atravØs do Decreto Municipal n 144122014 tratase de um grupo de profis
sionais da educaçªo responsÆvel pelo empenho de esforços para induzir a criaçªo e o fortalecimento
de Conselhos Escolares bem como capacitar seus membros a firo de que contribuam para a melhoria

r da qualidade de ensino ofertado e para garantir a efetiva participaçªo das comunidades escolares e

locais na gestªo das escolas como prevŒ a legislaçªo vigente

Conselho Municipal de Educaçªo CME instituído atravØs da Lei Municipal n6597 de

5 de outubro de 2011 que alterou a Lei Municipal n3615 de 2 de setembro de 1990 que estabelece
sua formaçªo por 21 vinte e um membros titulares e igual nœmero de suplentes com mandato de

dois anos É de competŒncia deste Conselho de acordo com o Decreto Municipal n 1631 de 05 de

janeiro de 1996 fixar diretrizes para organizaçªo do Sistema Municipal de Ensino a partir da legis
laçªo vigente sobre a matØria propor normas para aplicaçªo dos recursos pœblicos em educaçªo no

Município propor medidas ao Poder Pœblico no que tange ao cumprimento e aperfeiçoamento da

execuçªo de suas responsabilidades em relaçªo à Educaçªo Infantil e ao Ensino Fundamental propor
critØrios para o funcionamento dos serviços escolares de apoio ao educando merenda transporte
escolar e outros pronunciarseno tocante à instalaçªo e ao funcionamento de estabelecimento de

ensino de Educaçªo BÆsica situados no Município estabelecer formas de divulgaçªo de sua atuaçªo
e elaborar e alterar o seu Regimento Interno

i
Conselho de Alimentaçªo Escolar CAE instituído atravØs da Lei Municipal n 4424 de

i
5 de outubro de 2005 Tratasede um órgªo fiscalizador dos recursos federais destinados à merenda
com autonomia administrativa cujo objetivo Ø zelar pela qualidade dos produtos em todos os níveis
desde a aquisiçªo atØ a distribuiçªo e por fim aproximar a comunidade das açıes do Conselho

Conselho de Acompanhamento e Controle Social do Fundo de Manutençªo e Desen

volvimento da Educaçªo BÆsica e de Valorizaçªo dos Profissionais da Educaçªo CACS
FUNDEB instituído atravØs da Lei Municipal n 6598 de 5 de outubro de 2011 Antes disso era

i controlado pela Câmara de Acompanhamento e Controle Social do FUNDEB órgªo integrado ao

Conselho Municipal de Educaçªo Em funçªo da complexidade do controle e acompanhamento
dos gastos do FUNDEB sentiusenecessidade do desmembramento do Conselho Municipal de

Educaçªo e a instituiçªo do Conselho Este constituisecomo uma ferramenta a serviço do cidadªo
e da administraçªo pœblica que acompanha e controla a distribuiçªo transferŒncia e aplicaçªo dos
recursos do FUNDEB

i

Associaçªo de Pais e Mestres APM instituído atravØs do Decreto Municipal n 501704
tratasede uma associaçªo de pais e funcionÆrios da unidade escolar sem fins econômicos com
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a finalidade de auxiliar no aprimoramento do processo educacional na assistŒncia ao escolar e na

integraçªo Unidade EducacionalComunidade Considerando a importância de diferentes perfis que

incluem o poder pœblico e a sociedade civil para a construçªo de políticas pœblicas adequadas hÆ ne

cessidade da integraçªo dessas representaçıes atravØs do diÆlogo para o fortalecimento dos principios
constitucionais democrÆticos com a finalidade do aprimoramento na qualidade na prestaçªo de serviços
de educaçªo pœblica pelo município

ESTRATÉGIAS

Oferecer uma escola pœblica com qualidade social para todos os cidadªos com a autonomia e

responsabilidade perante a sociedade
Fortalecer a gestªo descentralizada nas dimensıes pedagógicas administrativas e financeiras
a fim de garantir a gestªo democrÆtica
Consolidar a integraçªo comunidade e poder pœblico para que firmese como um espaço o

debate de questıes sociais emergentes que conduzam à conscientizaçªo da importância da

participaçªo da sociedade na construçªo de politicas pœblicas de qualidade que atendam as

demandas dessa sociedade contemporânea
Dinamizar e fortalecer a atuaçªo dos Conselhos de Escola órgªo colegiado que represente
deliberativa consultiva avaliativa pedagógica e fiscalizadora tendo participaçªo ativa nas

tomadas de decisıes das unidades escolares
Fortalecer as iniciativas e açıes do Grupo de Articulaçªo e Fortalecimento dos Conselhos

Escolares e Conselhos Municipais GAFCEM responsÆvel pela integraçªo da gestªo demo

crÆtica na educaçªo municipal atravØs dos Conselhos Escolares
Realizar um encontro municipal de Conselhos envolvidos com a educaçªo Conselhos Esco

lares Conselho Municipal de Educaçªo Conselho da Criança e do Adolescente Comissªo de

Educaçªo da Câmara dos Vereadores Conselho de Alimentaçªo Escolar e Conselho deAcom

panhamento Social do FUNDEB assim como demais Conselhos envolvidos na promoçªo de

políticas de participaçªo social junto à Secretaria de Educaçªo
Assegurar ao Conselho Municipal de Educaçªo atravØs da Secretaria Municipal de Educaçªo
infraestrutura administrativa e recursos humanos como prevŒ seu regimento
Promover incentivar e garantir a formaçªo de todos os conselheiros atravØs de participaçıes
empalestras seminÆrios encontros simpósios e cursos com duraçªo variada
Fortalecer as Associaçıes de Pais e Mestres das escolas quanto à colaboraçªo no aprimora
mento do processo educacional frente aos Planos de Gestªo das unidades escolares na assis

tŒncia escolar e na integraçªo escolacomunidade
Estruturar e fortalecer as políticas de avaliaçªo e acompanhamento do Sistema Municipal de

Ensino comprometida com a orientaçªo dos diferentes agentes educacionais na busca da qua

lidade social da educaçªo e com a implementaçªo da gestªo democrÆtica do ensino pœblico
alØm da criaçªo de mecanismos para oacompanhamento das dinâmicas pedagógicas confor

me os princípios estabelecidos neste Plano Municipal de Educaçªo
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Estabelecer o acompanhamento do Plano Municipal de Educaçªo que depois de aprovada e

transformada em Lei constituindo um Fórum Permanente para seu acompanhamento e ava

liaçªo fazendo parte deste fórum representantes do Grupo de Apoio ao Fortalecimento dos

Conselhos Escolares de Mogi das Cruzes GAFCEM do Conselho Municipal de Educaçªo
CME Conselho de Acompanhamento Social do FUNDEB CACSFUNDEBConselho de

Alimentaçªo Escolar CAE assim como demais conselhos devidamente instituídos pelo mu

nicípio e envolvidos na construçªo participativa da educaçªo Esta avaliaçªo Ø uma das açıes

estratØgicas para realizar um estudo das açıes e das atividades que estªo sendo desenvolvidas

e analisar os resultados que estªo sendo alcançados com o objetivo de poder redirecionar as

estratØgias e sua execuçªo
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i

i
Ampliar o investimento pœblico em educaçªo pœblica de forma a

atingir no mínimo o patamar de 7 sete por cento do Produto Interno

i Bruto PIB do País no 5 quinto ano de vigŒncia desta Lei e no mínimo

i o equivalente a 10 dez por cento do PIB ao final do decŒnio

i

AN`LISE SITUACIONAL

i
i Com a Constituiçªo Federal de 1988 os Municípios tiveram assegurada sua autonomia com o

estabelecimento de atribuiçıes e competŒncias dentre as quais se inclui a de manter com a cooperaçªo
tØcnica e financeira da Uniªo e do Estado Programas de Educaçªo Infantil e de Ensino Fundamental
conforme Capítulo IV Artigo 30 Inciso IV alterado pela Emenda Constitucionaln53 de 2006

i

Como o Brasil Ø organizado de forma federativa cada nível de governo possui diferentes

i responsabilidades inclusive com relaçªo à oferta da educaçªo escolar nas diversas etapas de ensino

A Educaçªo Infantil Ø responsabilidade dos Municípios oferecida em creches e prØ escolas

i O Ensino Fundamental Ø competŒncia dos Estados e Municípios em um sistema de responsabilidade
compartilhada Na oferta dessa etapa de ensino esses entes federados devem estabelecer formas de

colaboraçªo em relaçªo à divisªo proporcional de encargos no que se refere à populaçªo assim como

i
a integraçªo das esferas sociais

FINANCIAMENTO DA EDUCA˙ˆO MUNICIPAL

i
i A Constituiçªo em seu artigo 212 caput garante um gasto mínimo de recursos financeiros

que o Poder Pœblico Ø obrigado a aplicar em educaçªo A Uniªo tem de aplicar nunca menos de 18

i e os Estados DF e Municípios no mínimo 25 de algumas de suas receitas em despesas relativas à

i manutençªo e desenvolvimento do ensino

i
Os recursos vinculados FUNDEB SalÆrio Educaçªo PNAE PNATE PDDE nªo podem ser

aplicados em educaçªo em geral mas somente em despesas com manutençªo e desenvolvimento do
i ensino MDE Em princípio os recursos vinculados podem ser gastos em todas as etapas e modali

dades de educaçªo bÆsica escolar Entretanto segundo a LDB Artigo 11 Inciso V o Município só

pode aplicar os 25da receita de impostos no Ensino Fundamental e na Educaçªo Infantil e somente

recursos acima desse porcentual podem ser destinados ao Ensino MØdio e à Educaçªo Superior mes

mo assim se estiverem atendidas plenamente as necessidades de sua Ærea de competŒncia

i
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Os percentuais fixados pela Constituiçªo sªo omínimo que os governos devem destinar ao

ensino Percentual maior do que 25 pode ter sido estabelecido na Constituiçªo Estadual ou na Lei

Orgânica Municipal Esses recursos nªo podem ser gastos em outras açıes como Segurança Saœde

ou Habitaçªo devendo obrigatoriamente aplicÆlosem despesas com oensino

Para calcular o porcentual de recursos obrigatórios para o ensino nªo se considera toda a

receita prevista nos orçamentos pœblicos mas apenas os impostos isto Ø as taxas e as contribuiçıes
nªo integram a base de cÆlculo dos recursos obrigatórios Por outro lado a receita resultante de im

postos corresponde à soma dos impostos próprios e das transferŒncias de impostos previstas pela
Constituiçªo assim como dos valores da dívida ativa de impostos multas e juros de mora No caso

dos Municípios incluemseportanto

os impostos próprios IPTU ISS ITBI e a respectiva dívida ativa multas ejuros desses impostos
as transferŒncias constitucionais recebidas da Uniªo FPM IRRF ITR IOFouro
as transferŒncias constitucionais recebidas do Estado ICMS IPVAIPIExportaçªo

TambØm nªo sªo consideradas para o cÆlculo do porcentual vinculado ao ensino as despesas
realizadas com recursos provenientes de transferŒncias legais como SalÆrio Educaçªo Programas
de Alimentaçªo Escolar Transporte Escolar e Programa Dinheiro Direto na Escola ou de ConvŒnios

assinados com a Uniªo e o Estado nem tampouco as despesas realizadas com recursos recebidos a

mais à conta do FUNDEB quando o Município recebe mais do que contribui

A Lei n9394 de 20 de dezembro de 1996 LDB estabelece quais despesas podem Artigo
70 e quais nªo podem Artigo 71 ser consideradas como próprias de manutençªo e desenvolvi

mento do ensino

FUNDEB

O Fundo de Manutençªo e Desenvolvimento da Educaçªo BÆsica e de Valorizaçªo dos Profis

sionais da Educaçªo FUNDEB foi instituído pela Emenda Constitucional n53 de 19 de dezembro

de 2006 e regulamentado pela Lei n11494 de 20 de junho de 2007 e pelo Decreto n62532007

com as alteraçıes do Decreto n6278 de29112007 Sua implantaçªo se deu em 1 de janeiro de

2007 por meio da Medida Provisória n339 de28122006

O FUNDEB copia os mesmos mecanismos que deram certo no Fundo de Manutençªo e De

senvolvimento do Ensino Fundamental e de Valorizaçªo do MagistØrio FUNDEF subvincula recur

sos fiscais de Estados e Municípios à Educaçªo BÆsica redistribuindo esses recursos de acordo com o

nœmero de alunos matriculados nas redes estaduais e municipais das trŒs etapas da Educaçªo BÆsica

e garante um valor mínimo nacional por aluno promovendo a partilha de responsabilidades entre o

governoestadual e os governos municipais
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O FUNDEB Ø um recurso de natureza contÆbil no âmbito de cada Estado que contempla to

das as etapas da Educaçªo BÆsica com vigŒncia atØ 2020

Composiçªo do Fundeb

O Fundo Ø composto basicamente por recursos provenientes dos impostos e transferŒncias

dos Estados Distrito Federal e Municípios vinculados constitucionalmente e por parcela de recursos

federais a título de complementaçªo financeira da Uniªo Implantado de forma gradual em 2009 o

FUNDEB constituisede 20 das seguintes fontes de impostos e transferŒncias constitucionais

Fundo de Participaçªo dos Estados FPE
Fundo de Participaçªo dos Municípios FPM

Imposto sobre Circulaçªo de Mercadorias e Serviços ICMS

Compensaçªo Financeira pela Desoneraçªo das Exportaçıes LC n871996 Lei Kandir

Imposto sobre Produtos Industrializados relativo às exportaçıes IPIexp
Imposto sobre Transmissªo Causa Mortis e Doaçªo de quaisquer bens ou direitos ITCMD

Imposto sobre a Propriedade de Veículos Automotores IPVA
Parcela do produto da arrecadaçªo do Imposto sobre a Propriedade Territorial Rural ITR
relativamente a imóveis situados nos Municípios

Outras transferŒncias constitucionais no caso dos Municípios federais IRRF e os impostos
próprios IPTU ISS e ITBI nªo entram na composiçªo do FUNDEB

A contribuiçªo do Município ao FUNDEB nªo o desobriga de aplicar na Manutençªo e De

senvolvimento do Ensino MDE a diferença entre o porcentual de 25 de que trata oArt 212 da

Constituiçªo e opercentual destinado àquele Fundo AlØm disso tambØm continua obrigatória a apli
caçªo de 25 dos impostos que nªo entram na base de cÆlculo do FUNDEB ou seja IPTU ITBI
ISS IRRF em MDE

AlØm desses recursos entra na composiçªo do FUNDEB a título de complementaçªo uma

parcela de recursos federais com o objetivo de assegurar um valor mínimo por alunoano aos gover

nos estaduais e municipais no âmbito de cada Estado em que este valor nªo for alcançado

Os recursos do Fundo sªo destinados aos Estados e Municípios que atendem alunos da Educa

çªo BÆsica em suas respectivas redes de ensino pœblico de acordo com os dados constantes do Censo

Escolar atualizado Para efeito da distribuiçªo dos recursos do Fundo as matrículas da Educaçªo In

fantil creches eprØescolas Ensino MØdio e da Educaçªo de Jovens eAdultos foram considerados

gradualmente porØm em 2009 jÆ sªo consideradas no FUNDEB a sua totalidade tal qual o Ensino

Fundamental regular e Especial TambØm sªo destinatÆrios dos recursos do Fundo os alunos matri

culados nas instituiçıes comunitÆrias confessionais ou filantrópicas sem fins lucrativos de Educaçªo
Infantil e Educaçªo Especial inclusive de instituiçıes conveniadas coro o Poder Pœblico
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Os valores da Complementaçªo sªo corrigidos anualmente pela variaçªo acumulada do índi

ce Nacional de Preços ao Consumidor INPC Art 31 5

CrØdito dos Recursos do Fundeb

Os recursos do FUNDEB sªo creditados automaticamente em contas específicas do Fundo no

Banco do Brasil ou Caixa Econômica Federal art 16 Lei n114942007 que realizarªo a distri

buiçªo dos valores devidos aos Estados ao Distrito Federal e aos Municípios de modo que emcada

mŒs os depósitos sejam realizados em datas distintas de acordo com a origem dos recursos

Os valores sªo creditados com a mesma periodicidade dos repasses das fontes dos impostos
que compıem oFUNDEB Assim nas mesmas datas de transferŒncia do FPM sªo creditados os re

cursos do FUNDEB originÆrios do FPM acontecendo o mesmo com os valores provenientes do FPE
do ICMS do IPIexp do ITCMD IPVA ITR e recursos da Lei Kandir

O valor da receita à conta do FUNDEB creditado mensalmente nªo Ø equivalente a 112 do

valor anual Como a receita anual Ø sempre estimada no início de cada exercício seu valor estÆ sujei
to a alteraçıes e poderÆ sofrer mudanças em funçªo de novas estimativas no decorrer do ano pois a

receita tributÆria tanto da Uniªo quanto dos Estados pode variar

Os repasses de recursos referentes à complementaçªo da Uniªo tŒm os valores publicados
no início de cada exercício por meio de Portaria Interministerial dos MinistØrios da Educaçªo e

da Fazenda

Gestªo dos Recursos

Em 2007 primeiro ano de implementaçªo do Fundo nos meses de janeiro e fevereiro man

tevese a sistemÆtica de repartiçªo de recursos utilizada no FUNDEF mediante a utilizaçªo dos co

eficientes de participaçªo definidos em 2006 sem o pagamento de complementaçªo da Uniªo Art
43 da Lei n114942007 Somente a partir de 1 de março de 2007 a distribuiçªo dos recursos do

FUNDEB foi realizada com base nos coeficientes de participaçªo definidos para o Fundo na forma

prevista no Art 44

Dessa forma foi realizado no mŒs de abril o ajuste da distribuiçªo dos recursos referente ao

primeiro trimestre de 2007 com o acerto financeiro dos valores anteriormente repassados com base

na sistemÆtica do FUNDEB Art 45

A cada ano a estimativa da receita total dos Fundos o valor da complementaçªo da

Uniªo o valor anual por aluno do DF e de cada Estado e o valor mínimo anual por aluno defi

nido nacionalmente devem serpublicados atØ 31 de dezembro de cada exercício para vigŒncia
no exercício subsequente
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Essas estimativas sªo utilizadas para realizaçªo do cruzamento entre os montantes da arreca

daçªo disponibilizada e distribuída às contas do Fundo e os da arrecadaçªo efetivamente realizada no

mesmo exercício As diferenças financeiras e variaçıes ocorridas entre a receita disponibilizada e a

receita efetivada no exercício no âmbito de cada Estado sªo corrigidas por meio de ajustes de contas

do Fundo podendo gerar valores financeiros a crØdito ou a dØbito aos Estados e Município

Distribuiçªo dos Recursos

Os valores devidos a cada Estado e a cada Município sªo calculados levandose em conside

raçªo o montante de recursos que formam o Fundo no âmbito de cada Estado e o nœmero de alunos

da educaçªo bÆsica atendidos pelo Estado e pelos Municípios de acordo com o Censo Escolar atua

lizado realizado pelo MEC

As matrículas das instituiçıes comunitÆrias confessionais ou filantrópicas sem fins lucrati

vos conveniadas com Estados e o Distrito Federal com atendimento na Educaçªo Especial e com

Municípios e o Distrito Federal com atendimento em creche prØescola educaçªo especial que

tenham comprovado junto ao Poder Pœblico com o qual mantŒm convŒnio tambØm sªo consideradas

na distribuiçªo dos recursos do FUNDEB Os critØrios para que as matrículas sejam computadas sªo

estabelecidos na Lei n114942007
Art8

20 As instituiçıes a que se refere o 1 deste artigo
deverªo obrigatória e cumulativamente

I oferecer igualdade de condiçıes para o acesso e per

manŒncia na escola e atendimento educacional gratuito
a todos os seus alunos
II comprovar finalidade nªo lucrativa e aplicar seus

excedentes financeiros emeducaçªo na etapa ou moda

lidade previstas nos 1 Y e 4 deste artigo
III assegurar a destinaçªo de seu património a outra

escola comunitÆria filantrópica ou confessional coro

atuaçªo na etapa oumodalidade previstas nos 13e

4deste artigo ou ao poder pœblico no caso do encerra

mento de suas atividades
IV atender a padrıes mínimos de qualidade defini

dos pelo órgªo normativo do sistema de ensino in

clusive obrigatoriamente ter aprovados seus projetos
pedagógicos
V ter certificado do Conselho Nacional deAssistŒncia

Social ou órgªo equivalente na forma do regulamento

Esses critØrios sªo ratificados no Decreto n6253 de13112007 e acrescentam que as instituiçıes
conveniadas deverªo oferecer igualdade de condiçıes para acesso e permanŒncia a todos os seus alunos

conforme critØrios objetivos e transparentes condizentes com os adotados pela rede pœblica inclusive a

proximidade da escola eosorteio sem prejuízo de outros critØrios considerados pertinentes 1 Art 15
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Na regulamentaçªo da Lei do FUNDEB o Decreto abre a possibilidade para que na ausŒn

cia do Certificado de Entidade Beneficente de AssistŒncias Social CEBAS emitido pelo Conselho

Nacional de AssistŒncia Social CNAS serÆ considerado oato de regular credenciamento expedido
pelo órgªo normativo do sistema de ensino com base na aprovaçªo de projeto pedagógico

As instituiçıes que atenderem aos critØrios e às condiçıes estabelecidas na legislaçªo terªo

suas matrículas computadas para efeito de distribuiçªo dos recursos que serªo creditados exclusiva

mente à conta do FUNDEB do Poder Executivo competente cujos montantes correspondentes serªo

repassados às instituiçıes conveniadas sob sua responsabilidade por meio de convŒnios firmados

As diferenciaçıes a serem aplicadas sobre ovalor por alunoano com a utilizaçªo de fatores de

ponderaçªo sªo definidas pela Comissªo lntergovernamental de Financiamento para Educaçªo BÆsica

de Qualidade e devem ser publicadas pelo MEC atØ odia 31 de julho de cada exercício para vigŒncia
no exercício seguinte

A Comissªo lntergovernamental de Financiamento para a Educaçªo BÆsica de Qualidade
Art12 da Lei n114942007 instituída no âmbito do MEC Ø composta por 11 membros sendo um

representante do MinistØrio da Educaçªo cinco representantes dos secretÆrios estaduais de educaçªo

um de cada regiªo indicados pelo Conselho Nacional de SecretÆrios de Estado da Educaçªo CON
SED e cinco representantes dos SecretÆrios Municipais de Educaçªo um de cada regiªo indicados

pela Uniªo Nacional dos Dirigentes Municipais de Educaçªo UNDIME

AlØm de especificar as ponderaçıes entre diferentes etapas modalidades e tipos de estabe

lecimento de ensino da Educaçªo BÆsica a Comissªo tem a atribuiçªo de fixar anualmente o limite

proporcional de apropriaçªo de recursos nas etapas e modalidades e a parcela da complementaçªo da

Uniªo a ser distribuída para os Fundos por meio de programas direcionados à melhoria da qualidade
da educaçªo bÆsica bem como respectivos critØrios de distribuiçªo

Valor alunoano

No âmbito de cada Estado Ø definido um valor por alunoano calculado com base na previsªo
da receita do FUNDEB no nœmero de alunos da Educaçªo BÆsica das redes pœblicas estadual e mu

nicipais de acordo com o Censo Escolar atualizado e nas especificaçıes das ponderaçıes para cada

etapa e modalidade e tipo de estabelecimento de ensino da Educaçªo BÆsica No período de 2007 a

2009 considerousea inclusªo gradativa de matrículas da Educaçªo Infantil Ensino MØdio e Educa

çªo de Jovens e Adultos

Nos casos em que o valor mØdio ponderado por aluno nos Estados nªo alcança o mínimo

definido nacionalmente a Uniªo repassarÆ recursos federais a título de complementaçªo ao Fundo

de cada Estado objetivando assegurar que nenhuma unidade da Federaçªo adote um valor abaixo do

mínimonacional
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Utilizaçªo dos recursos

Os recursos do FUNDEB devem ser empregados emaçıes consideradas como de Manutençªo
e Desenvolvimento do Ensino da Educaçªo BÆsica Pœblica conforme disposto no Art 70 da Lei n
93941996LDB

Na aplicaçªo dos recursos deve ser assegurada uma parcela mínima de 60destinada ao pa
gamento da remuneraçªo dos profissionais do magistØrio da Educaçªo BÆsica em efetivo exercício e

o mÆximo de40 em outras açıes de MDEobservando os artigos 70 e 71 da LDB

A parcela do mínimo de 60 do FUNDEB a Lei n114942007 define osprofissionais do

magistØrio conforme estabelece em seu art 22 inciso Il os docentes e os profissionais que
oferecem suporte pedagógico direto ao exercício da docŒncia incluindose direçªo ou admi

nistraçªo escolar planejamento inspeçªo supervisªo orientaçªo educacional e coordenaçªo
pedagógica

A parcela do mÆximo de 40do FUNDEB Ø obrigatório que pelo menos 60dos recursos

do FUNDEB tenham sido destinados à remuneraçªo do magistØrio O que sobra do total de
recursos deve ser gasto em açıes consideradas como de MDE exclusivamente nas Æreas de

atuaçªo prioritÆria conforme determina oArt 211 da Constituiçªo Federal de 1988 alterada

pela Emenda Constitucional ECn141996 qual seja

2 Os Municípios atuarªo prioritariamente no Ensino

Fundamental e na Educaçªo Infantil

3Os Estados e o Distrito Federal atuarªo prioritaria
mente no Ensino Fundamental e MØdio

Como os recursos do FUNDEB devem ser aplicados nas açıes previstas no Art 70 da LDB e

a parcela mínima de 40 tambØm deve ser utilizada nas seguintes açıes

a Remuneraçªo e aperfeiçoamento do pessoal docente e demais profissionais da educaçªo
pagamento da remuneraçªo dos profissionais da educaçªo incluídos os de magistØrio e ad

ministrativos lotados e em exercício nas escolas ou órgªounidade administrativa da edu

caçªo bÆsica pœblica
pagamento da remuneraçªo do dirigente do órgªo de educaçªo ou equivalente desde que
o sistema de ensino seja no caso municipal destinado tªo somente à Educaçªo Infantil e

Ensino Fundamental Æreas de atuaçªo prioritÆria municipal e se a atuaçªo da Secretaria

for exclusiva da educaçªo
programas de formaçªo inicial habilitaçªo para o exercício profissional da docŒn

cia conforme art 62 da LDB e formaçªo continuada dos profissionais da educaçªo
aperfeiçoamento profissional continuado assegurada no plano de carreira do ma

gistØrio pœblico
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i

b Aquisiçªo manutençªo construçªo e conservaçªo de instalaçıes e equipamentos ne

cessÆrios ao ensino

aquisiçªo de imóveis construídos ou terrenos para construçªo destinados ao funcio

namento de escolas ou órgªos do sistema de ensino da educaçªo bÆsica

reforma ampliaçªo conclusªo e construçªo de prØdios salas ou outras dependŒncias
escolares ou do sistema de ensino

aquisiçªo e manutençªo de móveis e equipamentos voltados para o atendimento

exclusivo do ensino inclusive relacionados a produtosserviços necessÆrios ao

seu funcionamento
i

c Uso e manutençªo de bens vinculados ao sistema de ensino

aluguel de imóveis e equipamentos e sua manutençªo por meio de mªo de obra espe

cializada reparos retíficas e reposiçªo de materiais e peças diversas
serviços de conservaçªo das instalaçıes físicas utilizadas na educaçªo bÆsica

pagamento de serviços de energia elØtrica Ægua e esgoto de comunicaçªo e informÆ

i
tica do sistema de ensino etc

d Levantamentos estatísticos estudos e pesquisas visando precipuamente ao aprimoramento
da qualidade e à expansªo do ensino

levantamentos estatísticos sobre o sistema de ensino bem como realizaçªo de pesqui
sas e estudos educacionais

realizaçªo de programas de avaliaçªo da educaçªo bÆsica em sua Ærea de competŒncia

e Realizaçªo de atividades meio necessÆrias ao funcionamento do ensino

i serviços terceirizados de conservaçªo limpeza vigilância etc necessÆrios ao funcio

namento dos estabelecimentos
aquisiçªo de material utilizado nas escolas e demais órgªos do sistema de ensino ma
terial de consumo de expediente de limpeza etc

fConcessªo de bolsas de estudo a alunos de escolas pœblicas eprivadas
Como o FUNDEB destinase à Educaçªo BÆsica Pœblica excetuandoseas referentes

às instituiçıes filantrópicas confessionais ou comunitÆrias conveniadas coro o Poder

Pœblico essa despesa nªo pode ser realizada com recursos do Fundo

g Amortizaçªo e custeio de operaçıes de crØdito destinadas a atender açıes de ensino

i quitaçªo de emprØstimos principal e encargos destinados a investimentos em educa

çªo bÆsica pœblica financiamento para aquisiçªo de transporte escolar e construçªo
de escola de educaçªo infantil e fundamental

li Aquisiçªo de material didÆtico escolar e manutençªo de transporte escolar

aquisiçªo de materiais didÆtico escolares e paradidÆticos a serem utilizados no tra

i
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balho pedagógico escolar material desportivo para escolas acervo bibliogrÆfico das

escolas e material escolar
aquisiçªo de veículos ou embarcaçıes escolares apropriados ao transporte de alunos
de acordo com o Código Nacional de Trânsito Lei n9503 de 2391997
serviços ao transporte escolar produtos e serviços necessÆrios ao funcionamento e à

conservaçªo inclusive o pagamento da remuneraçªo dos motoristas

serviços de transporte escolar contratados junto aterceiros locaçªo de veículos para otrans

porte de alunos ou serviço regular de transporte coletivo de passageiros quando forocaso

i Ponderaçªo de recursos para utilizaçªo do FUNDEB

de acordo com a Resoluçªo do FNDE n012014 ficam aprovadas as seguintes pon

deraçıes aplicÆveis entre diferentes etapas modalidades e tipos de estabelecimento de

ensino da educaçªo bÆsica para vigŒncia no âmbito do Fundo de Manutençªo e Desen

volvimento da Educaçªo BÆsica e Valorizaçªo dos Profissionais da Educaçªo FUN

DEB no exercício de 2015

I creche em tempo integral
a pœblica 130

b conveniada 110

11prØescola em tempo integral 130

111 creche em tempo parcial

i a pœblica 100

b conveniada 080

IV prØescola em tempo parcial 100

r V anos iniciais do ensino fundamental urbano 100

VI anos iniciais do ensino fundamental no campo 115

VII anos finais do ensino fundamental urbano 110

VIII anos finais do ensino fundamental no campo 120

IX ensino fundamental em tempo integral 130
r

X ensino mØdio urbano 125

XI ensino mØdio no campo 130
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i
XII ensino mØdio em tempo integral 130

XIII ensino mØdio integrado à educaçªo profissional 130

i
XIV educaçªo especial 120

XV educaçªo indígena e quilombola 120

i XVI educaçªo de jovens e adultos com avaliaçªo no processo 080

i XVII educaçªo de jovens e adultos integrada à educaçªo profissional de nível mØdio com

i avaliaçªo no processo 120

i Impedimentos de utilizaçªo de recursos da parcela dos 40 do FUNDEB

Açıes do Ensino Superior e de outras etapas fora da competŒncia de cada ente com a oferta
da educaçªo escolar

i Açıes relacionadas às instituiçıes de direito privado que nªo sejam comunitÆrias confes
sionais ou filantrópicas conveniadas com o Poder Pœblico e que atendam alunos da educa

i çªo especial e de creches eprØescola
i Açıes que nªo sªo consideradas como de manutençªo e desenvolvimento do ensino de

acordo com oArt 71 da LDB

i Remuneraçªo eou capacitaçªo dos profissionais que atuam na assistŒncia social mØ

i dicaodontológica farmacŒutica e psicológica oferecida aos alunos das escolas de edu

caçªo bÆsica

Controle da aplicaçªo dos recursos no município
i
i A aplicaçªo dos recursos pœblicos na educaçªo assim como todas as despesas do Poder Pœ

blico deve ser submetida a controle interno efetuado por agentes pœblicos da Prefeitura e a controle

externo de responsabilidade da Câmara Municipal com o auxílio do Tribunal de Contas responsÆvel
pela apreciaçªo das contas do Município

i Conforme a Lei Federal n114942007 a aplicaçªo dos recursos do FUNDEB Ø fiscalizada

i pelos Tribunais de Contas dos Estados e dos Municípios e quando hÆ recursos da Uniªo na com

posiçªo do Fundo em um determinado Estado o Tribunal de Contas da Uniªo tambØm atua nessa

fiscalizaçªo naquele Estado

AlØm dos controles interno e externo a legislaçªo prevŒ mecanismos para que cidadªos e or

ganizaçıes sociais possam exercer o acompanhamento e o controle social da aplicaçªo dos recursos

pœblicoç em diversas Æreas de atuaçªo dos governos

i
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Portanto a participaçªo da sociedade no planejamento e no acompanhamento da execuçªo
de políticas pœblicas Ø efetivada por meio de conselhos de acompanhamento e controle social

Assim a constituiçªo e a efetiva atuaçªo desses conselhos possibilitam a participaçªo dos vÆrios

segmentos da sociedade

Outros recursos destinados ao financiamento da educaçªo

Segundo a LDB art 68 alØm da parcela dos impostos e das transferŒncias constitucionais

vinculadas ao ensino os recursos pœblicos para a educaçªo sªo ainda originÆrios de

receita dosalÆrioeducaçªo e outras transferŒncias
receita de incentivos fiscais
outros recursos previstos emLei

A educaçªo pœblica tambØm pode contar com outras fontes de financiamento como emprØs
timos junto a organismos nacionais e internacionais e captaçªo de recursos junto a organizaçıes nªo

i
governamentais empresas privadas e comunidade em geral

SalÆrioeducaçªo

Definido pela Constituiçªo art 212 5 como fonte adicional de financiamento da Educaçªo
BÆsica Pœblica alteraçªo pela EC n532006 o salÆrioeducaçªo Ø contribuiçªo social recolhida

pelas empresas e corresponde a25 calculados sobre o total de remuneraçıes pagas ou creditadas a

qualquer título aos empregados segurados Lei n94242006 art 15 Por se tratar de contribuiçªo
social as despesas custeadas pelo salÆrioeducaçªo nªo podem ser consideradas para cÆlculo dos 25
da receita de impostos vinculados à MDE

De 1964 a 2003 os recursos do salÆrioeducaçªo eram distribuídos em duas cotas a cota fede

ral e a cota estadual correspondendo respectivamente a 1 3 e a23 dos recursos arrecadados Com o

crescimento de sua participaçªo na oferta do ensino fundamental os Municípios passaram a reivin

dicar a partir dos anos 1990 que parte dos recursos do salÆrioeducaçªo passasse a ser direcionada

r para as redes municipais de ensino

Em consequŒncia a Lei n9766 de 1998 dispôs que os recursos da cota estadual fossem

redistribuídos entre o governo do Estado e seus Municípios de acordo com critØrios fixados em Lei

Estadual Diante da dificuldade de receber esses recursos por meio dos Estados os Municípios con

tinuaram a luta pela criaçªo de uma cota municipal do salÆrioeducaçªo A Lei Federal n10832 de
29 de dezembro de 2003 alterou a legislaçªo vigente nos seguintes pontos

criou a cota estadual e municipal dessa contribuiçªo social emsubstituiçªo à cota estadual
determinou que a cota federal assim como a cota estadual e municipal do salÆrio educa

çªo fossem compostas respectivamente de 13 e 23 em relaçªo a 90 e nªo mais em

relaçªo a 100 da arrecadaçªo realizada em cada Estado eno Distrito Federal
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estabeleceu que a cota estadual e municipal fosse integralmente redistribuída entre o Esta

do e seus Municípios de forma proporcional ao nœmero de alunos matriculados no ensino

fundamental nas respectivas redes de ensino em substituiçªo à determinaçªo de que critØ

rios para essa redistribuiçªo fossem estabelecidos por lei estadual
Os 10 restantes se incorporaram à cota federal totalizando 40 dos 100 arrecadados

Atendendo à reivindicaçªo de Estados e Municípios o MinistØrio da Educaçªo destinou os

10 restantes os chamados recursos desvinculados do salÆrioeducaçªo ao financiamento do

Transporte Escolar e da Educaçªo de Jovens eAdultos É com esses recursos que o Governo Federal

estÆ financiando o Transporte Escolar instituído pela Lei Federal n108802004

Com a alteraçªo efetuada pela Emenda Constitucional n532006 os recursos dosalÆrioeducaçªo
podem ser aplicados emdespesas com todas as etapas e modalidades da educaçªo bÆsica vedada sua uti

lizaçªo para o pagamento de pessoal Lei n97661998 Art7

Pelas novas regras a distribuiçªo dos recursos Ø feita de acordo com o nœmero de alunos matricula

dos em toda a Educaçªo BÆsica ou seja pelas novas regras alØm do Ensino Fundamental sªo consideradas

as matrículas da Educaçªo Infantil e do Ensino MØdio regular e da Educaçªo de Jovens eAdultos

Os recursos da cota federal do salÆrioeducaçªo sªo utilizados pela Uniªo no desempenho de

sua funçªo supletiva e redistributiva em relaçªo à Educaçªo BÆsica pœblica e sªo direcionados para

programas de apoio às redes estaduais e municipais de ensino como Ø o caso do Programa Nacional

do Livro DidÆtico PNLD do Programa Dinheiro Direto na Escola PDDE entre outros

AssistŒncia tØcnica e financeira da Uniªo

De acordo com a Constituiçªo Federal art 211 1 e a LDB art 8 1 a Uniªo deve

exercer funçªo supletiva e redistributiva em matØria de educaçªo por meio de assistŒncia tØcnica e

financeira a Estados Distrito Federal e Municípios com o objetivo de assegurar equidade e padrªo
de qualidade à educaçªo escolar com prioridade ao ensino obrigatório

Cabe tambØm à Uniªo a coordenaçªo da política nacional de educaçªo articulando os dife

rentes níveis e sistemas de ensino e exercendo funçªo normativa por meio da elaboraçªo de normas

gerais de maneira que garanta a unidade da educaçªo nacional

No que se refere ao financiamento da educaçªo alØm das transferŒncias constitucionais as

transferŒncias podem ser assim classificadas

transferŒncias legais definidas em legislaçªo federal com recursos provenientes da

cota federal do salÆrioeducaçªo ou outros recursos do Tesouro Nacional Ø o caso do

PDDE PNATE Brasil Alfabetizado etc alØm do PNAE financiado com recursos da

COFINS todos executados pelo FNDE
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transferŒncias voluntÆrias repasse de recursos que nªo decorra de determinaçªo cons

titucional e legal Lei Complementar n 1012000 Lei de Responsabilidade Fiscal
art 25 por exemplo mediante apresentaçªo de Plano de Trabalho Anual PTA pelo
Município eassinatura de convŒnio com o FNDE tambØm com recursos provenien
tes da cota federal do salÆrio educaçªo ou outros recursos do Tesouro Nacional Ø o

caso do repasse de recursos financeiros para construçªo e reforma de prØdios escolares
aquisiçªo de equipamentos escolares e material didÆticopedagógico açıes de formaçªo
continuada do magistØrio etc

É preciso dizer que essas transferŒncias tratam de recursos adicionais e sua aplicaçªo nªo pode
ser computada para fins do cumprimento da vinculaçªo a que faz referŒncia oart 212 da Constituiçªo

Considerando que para prestar essa assistŒncia financeira a Uniªo utiliza alØm dos recursos

do salÆrioeducaçªo recursos do Tesouro Nacional no financiamento de Programas Federais Esses
recursos sªo repassados aos Estados Distrito Federal Municípios e Organizaçıes Nªo Governamen
tais Os programas tŒm corno objetivo diminuir as desigualdades regionais e assegurar uma educaçªo
de qualidade

Programa Nacional de Apoio ao Transporte do Escolar PNATE

Em 1993 foi instituído o Programa Nacional de Transporte do Escolar PNATE por meio

do qual o FNDE repassava recursos financeiros aos Municípios e organizaçıes nªo governamentais
para aquisiçªo de veículos automotores zero quilômetro destinados exclusivamente ao transporte dos
alunos matriculados no Ensino Fundamental e na Educaçªo Especial das redes estadual e municipal
prioritariamente no meio rural de modo que garanta sua pennanŒncia na escola e a reduçªo dos ín

dices de evasªo escolar Nos œltimos anos era repassado o valor de atØ R 5000000 às Prefeituras
e de atØ R2500000 às ONGs cabendo a elas arcar com as despesas referentes à manutençªo dos

veículos pagamento de taxas impostos seguro e multas

Entretanto Estados e Municípios vinham sistematicamente reivindicando a ampliaçªo dos

recursos federais para o Programa de Transporte Escolar do FNDE De acordo com estimativa da

Confederaçªo Nacional dos Municípios CNM o gasto anual das Prefeituras com Transporte Escolar
dos alunos do Ensino Fundamental pœblico soma aproximadamente R 34 bilhıes por ano e por esta

razªo os Municípios apontavam a necessidade de flexibilizaçªo dos objetivos do programa que só

permitia a aquisiçªo de veículos pois em algumas realidades a terceirizaçªo se apresentava como

mais racional e econômica que a manutençªo de frota própria

Assim a Lei n10880 de 9 de junho de 2004 instituiu o Programa Nacional de Apoio ao

Transporte do Escolar PNATE com recursos originÆrios dos 10 desvinculados do salÆrio educa

çªo para financiar o Transporte Escolar oferecido pelo Poder Pœblico Estadual e Municipal a alunos

residentes na zona rural
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Os recursos do PNATE sªo repassados automaticamente em parcelas a Estados e Muni

cípios de acordo com o nœmero de alunos da Educaçªo BÆsica beneficiados sem a necessidade

de assinatura de convŒnio A Lei Federal n11947 de 1662009 alterou a Lei n108802004 no

sentido de assegurar o atendimento a todos os alunos da Educaçªo BÆsica da zona rural que utili

zem Transporte Escolar

Os recursos do PNATE nªo podem ser aplicados na aquisiçªo de veículos mas apenas em

despesas de custeio e pagamento de serviços terceirizados para oTransporte Escolar de acordo com

a ResoluçªoFNDEn 14 de 8 de abril de 2009

A Lei Federal n108802004Art 2 5prevŒ a possibilidade de os Municípios atendereis
por meio do Programa do Transporte Escolar alunos de escolas estaduais localizadas em suas Æreas

de circunscriçªo desde que assim acordem os entes sendo nesse caso autorizado o repasse direto

do FNDE ao Município

Por fim a Lei Federal n108802004 Art 2 6 dispıe que a transferŒncia direta aos

Municípios dos recursos do PNATE correspondentes a alunos estaduais por eles transportados nªo

prejudica a transferŒncia dos recursos devidos pelo Estado aos Municípios em virtude do transporte
escolar desses alunos

Acrescenteseà normatizaçªo do programa uma alteraçªo dada pela Resoluçªo n 142009

Art 9 7 a qual estabelece que os Estados que nªo formalizaram a autorizaçªo para o repasse

direto deverªo executar diretamente os recursos financeiros recebidos e ficam impedidos de repassar

a qualquer título os recursos para outros entes federados

Ainda assim o repasse representa uma parcela muito pequena do investimento em transporte
escolar realizado pelos municípios

Programa Caminho da Escola

AlØm do PNATE oMEC lançou em 2007 oPrograma Caminho da Escola instituído pela Reso

luçªoFNDE n3 de2832007 com alteraçıes das Resoluçıes n35 e 38 que consiste na concessªo
pelo Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social BNDES de linha de crØdito especial
para aquisiçªo pelos Estados e Municípios de ônibus miniônibus e microônibus zero quilômetro e

de embarcaçıes novas feita por meio de financiamento a título de emprØstimo O financiamento de atØ

6 anos tem carŒncia de 6 meses taxa de juros de longo prazo TJLP mais 1 ao ano de remuneraçªo
bÆsica ao BNDES e atØ 3 ao ano de remuneraçªo à instituiçªo financeira credenciada

Em 2009 as normas do programa foram reeditadas por meio da Resoluçªo n 2 de 5 de março

de 2009 abrindo a possibilidade de adesªo ao programa à Ata de Registro de Preços para aquisiçªo
dos veículos escolares com recursos próprios ou de outras fontes
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O FNDE disponibiliza veículos escolares para os Municípios prioritÆrios com índice de De

senvolvimento da Educaçªo BÆsica IDEB mais baixo por meio de convŒnios

O programa continua contando com o apoio do FNDEMEC que promove opregªo eletrônico

para licitar os veículos e as embarcaçıes e obter preços mais baixos

Programa Nacional de Alimentaçªo Escolar PNAE

TambØm conhecido como Merenda Escolar o Programa Nacional de Alimentaçªo Escolar

vem sendo executado desde 1955

O PNAE de carÆter suplementar ao Ensino Fundamental CF Art 208 VII tem abrangŒncia
nacional e visa suprir parcialmente as necessidades nutricionais dos alunos matriculados nos estabe

lecimentos pœblicos e filantrópicos de Educaçªo Infantil e Ensino Fundamental Por esse programa o

Governo Federal repassa recursos para aquisiçªo de gŒneros alimentícios a Estados Distrito Federal

e Municípios com base no nœmero de alunos constante do Censo Escolar do ano anterior O PNAE

visa a garantir no mínimo uma refeiçªo diÆria aos alunos beneficiados durante os 200 dias letivos

Financiado com recursos do Tesouro Nacional oPNAE Ø executado de forma descentralizada

desde 1994 beneficiando anualmente mais de 30 milhıes de alunos Os Municípios sªo responsÆ
veis pelo recebimento e aplicaçªo dos recursos federais em relaçªo às escolas da rede municipal e às

escolas mantidas por entidades filantrópicas da rede estadual quando delegadas pela Secretaria da

Educaçªo dos Estados

Desde a vigŒncia da Medida Provisória n1784 de 14 de dezembro de 1998 e suas reediçıes
atØ a Lei n11947 de 1662009 os recursos sªo transferidos de forma automÆtica sem necessidade

da celebraçªo de convŒnios e a criaçªo do Conselho de Alimentaçªo Escolar CAE passou a ser

condiçªo para o recebimento das verbas

O CAE envolve a participaçªo de representantes dos poderes Executivo eLegislativo profes
sores e pais de alunos podendo tambØm incluir outros segmentos da comunidade local com a atribui

çªo entre outras de acompanhar a aplicaçªo dos recursos financeiros utilizados no PNAE Cabe ao

Tribunal de Contas da Uniªo do Estado do Distrito Federal e do Município ou Conselho de Contas

a fiscalizaçªo do uso desses recursos pœblicos

ConvØm lembrar que os recursos para oensino fundamental e aprØescola sªo repassados para

200 dias letivos por ano

Em 2009 por meio da Lei n119472009 antiga MPn 167 4552009 o PNAE teve o aten

dimento estendido para os alunos de toda aEducaçªo BÆsica
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ESTRATÉGIAS

Assegurar que as unidades escolares tenham condiçıes físicas e materiais para executar com

qualidade seus Planos de Gestªo
Manter os programas suplementares de atendimento ao aluno como oPrograma de Alimenta

çªo Escolar o fornecimento de material escolar para todos eoPrograma de Transporte Escolar

para alunos da zona rural portadores de deficiŒncia e aos alunos da rede estadual
Dar continuidade ao transporte escolar substituindo os contratos de serviços de transporte
escolar pela frota municipal de veículos
Manter o atendimento dos programas destinados aos alunos com dificuldade de aprendizagem
ou distœrbios do comportamento
Manter obom nível salarial aos profissionais da educaçªo
Assegurar ocumprimento dos Artigos 70 e 71 da Lei de Diretrizes e Bases Nacional que de
finem os gastos admitidos como de manutençªo e desenvolvimento do ensino
Providenciar as plenas condiçıes de recebimento dos recursos provenientes da exploraçªo do

petróleo de acordo com a Lei Federal n 12858 de 09 de setembro de 2013 e sua inclusªo
em previsªo orçamentÆria a fim de complementar aos recursos jÆ destinados à educaçªo ga
rantindo o crescimento da aplicaçªo federal
Incluir nas avaliaçıes mØtricas para acompanhamento das variÆveis federais de custo por alu
no provenientes do INEP alinhando coro elas o planejamento e projeçıes municipais garan
tindo a consonância de suas diretrizes com a Lei de Responsabilidade Educacional a fim de

assegurar opadrªo de qualidade na Educaçªo BÆsica
Dar continuidade e estimular parcerias envolvendo a Uniªo o Estado Universidades
empresas ONGs e demais organizaçıes da Sociedade Civil para a manutençªo da Educa

çªo BÆsica Educaçªo Infantil e Ensino Fundamental tendo em vista suprir as condiçıes
bÆsicas para o ensino e a aprendizagem o livro didÆtico omaterial escolar para o aluno
uniformes e o material pedagógico adequado para a execuçªo dos projetos das escolas

municipais e subvencionadas
Ampliar e modernizar os programas de orientaçªo e qualificaçªo para o trabalho em parceria
com a Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico e Social bem como com outras

instituiçıes educacionais organizaçıes nªo governamentais e filantrópicas fortalecendo os

projetos jÆ existentes de programas de especializaçªo funçªo qualificadora na Educaçªo de

Jovens eAdultos
Dar continuidade à política de descentralizaçªo de recursos financeiros para as Associaçıes
de Pais e Mestres das unidades escolares mediante repasse de recursos financeiros apartir de

critØrios objetivos
Investir emprogramas de formaçªo continua que ofereçam aos profissionais que atuam emati

vidades docentes tØcnicas e administrativas das escolas municipais e subvencionadas opor
tunidade de aperfeiçoamento permanente e que resultem efetivamente no aprimoramento da

educaçªo oferecida por essas unidades escolares
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Propiciar aos profissionais da educaçªo das escolas municipais condiçıes para a participaçªo
em congressos simpósios e outros eventos científicos dando a todos oportunidade de aper

feiçoamento permanente e que resultem no aprimoramento da educaçªo oferecida por essas

unidades escolares
Garantir recursos para o trabalho docente do professor que atua com portadores de deficiŒncia
inclusive para sua capacitaçªo e orientaçªo por meio de equipe de profissionais itinerantes
considerando as exigŒncias de sua atuaçªo frente à inclusªo escolar
Garantir recursos para açªo supervisora das unidades escolares do Sistema Municipal de En

sino inclusive para a capacitaçªo e orientaçªo dos profissionais
Reduzir a retençªo e a distorçªo idade sØrie universalizando o programa de reforço escolar

com a contrataçªo de professor estagiÆrio garantindo sua atuaçªo junto ao professor
Ampliar o nível de escolaridade dos alunos matriculados na Educaçªo de Jovens eAdultos do

1 ao 4Termo e do 5 ao 8Termo em parceria com a rede estadual de ensino
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DEMONSTRATIVO DOS RECURSO APLICA˙ˆO NA EDUCA˙ˆO

POSI˙ˆO ATÉ DEZEMBRO 2013

RECEITAS RESULTANTES DE IMPOSTOS

Receitas Próprias R 23695539649
Receitas de TransferŒncias da Uniªo R 5267072100
Receitas de TransferŒncias dos Estados R 29158525007 R 58121136756

Despesas Aplicado Obrigatório Aplicado
Educaçªo BÆsica R 7917239583

Deduçªo Receita Formaçªo do FUNDEB R 6841143324

TOTAL R 14758382907 R 14530284189 2539
R 228098718

FUNDES

Pagamento dos Profissionais do
R 8308462498

FUNDEB R 13120785183 Ensino Fundamental FUNDEB

Rendimentos R 55977906 Outras Despeas FUNDEB R 5404283551

TOTAL R 13176763089 TOTAL R 13712746049

VALOR APLICADO NO FUNDEB

PROFISSIONAIS DO ENSINO 60 6305
OUTROS40 4101
TOTAL APLICADO 10407

DEMONSTRATIVO DOS RECURSOS APLICADOS NA EDUCA˙ˆO

POSI˙ˆO ATÉ SETEMBRO 2014

RECEITAS RESULTANTES DE IMPOSTOS

Receitas Próprias R 19322186092
Receitas de TransferŒncias da Uniªo R 4027840084
Receitas de TransferŒncias dos Estados R 22584619809 R 45934645985

Despesas Aplicado Obrigatório Aplicado

Educaçªo BÆsica R 8344296536

Deduçªo Receita Formaçªo do FUNDEB R 5322432458
Ganhos de Aplicaçıes Financeiras R 18582248

TOTAL R 13648146746 R 11483661496 2971

R 2164485250

FUNDEB

Pagamento dos Profissionais do
R 6431617017FUNDEB R 10687529750 Ensino Fundamental FUNDEB

Rendimentos R 62717279 Outras Despeas FUNDEB R 3158132682

TOTAL R 10750247029 TOTAL R 9589749699

VALOR APLICADO NO FUNDEB

PROFISSIONAIS DO ENSINO 60 5983
OUTROS40 2938
TOTAL APLICADO 8920
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Recursos Investidos PPA 2010 2013

Ano Orçamento Municipal FUNDEB SalÆrio Educaçªo
PróInfância e

Total
Governo do Estado

2010 2648 R 10385459992 R 7598582363 R 137677660 R 18121720015

2011 2563 R 12225195313 R 9091823118 R 1587650958
ConvŒnio Firmado

R 22904669389
em 2012

2012 2612 R 13633443444 R 10966590529R 1242940302 R 25842974275

2013 2539 R 14758382907 R 13112746049 R 973590383 R 18638236 R 28863357575

Recursos aplicados atØ Setembro2014

Ano Orçamento Municipal FUNDEB SalÆrio Educaçªo
PróInfância e

Total
Governo do Estado

2014 2971 R 13648146746 R 9589746999 R 1078894006 R 1868285182 R 26185072933

Recursos Previstos 20152016

Ano Orçamento Municipal FUNDEB SalÆrio Educaçªo
PróInfância e

Total
Governo do Estado

2015 25 R 10687100000 R 14600000000 R 1895000000 R 1378100000 R 28560200000

2016 25 R 12788584000 R 15621923000 R 1732258900 R R 30142765900

PREFEITURA MUNICIPAL DE MOGI DAS CRUZES em 18 de

dezembro de 2014 454 da Fundaçªo da Cidade de Mogi das Cruzes

Marco AurØlio Bertaiolli

Prefeito Municipal

MariaAparecida Cervan Vidal

Secretaria Municipal de Educaçªo

Ivan Muniz de Melo

Presidente do Conselho Municipal de Educaçªo
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